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T O Z  D E  C U B A

PERIODICO rUOTADO EN 1868 POR; 

D. GONZALO OASTANON,

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do e a  <iuo hoy no ubo, sino en ga sentido aifts lato 

T ajás noble. Koaoiros enttndtmoa por principios 

eonaervadorts aq^leün|quetlendenáperp^lvar, como 
uno ¿rodieion invíoJuíiie y  gayrada, n  p j t k i i , la

FAJtllli, L i  PSOriSDAD, LA ACT0ri»4B, EL ¿EBÍV, 
LA UBEBTaB b ie s  ENIESDIPA Y LA BELlíIOS, q u  >
<8 l.i qu e  corona todi.g laa instiiucioiies gociide-, 
y  couatitnye la  única baso indestructiblo «n  qno 
puedan apoyarae.”

(Profesión de fé de L a  V o i  d e  Cc b a , Abril 20 
de 1873.)

Director-propiBKrio!

0, RAFAEL DE RAFAEL.

C U A R T A  E P O C A .

Frcnsn  A soc iada  do la  H a b a n a .

TELEGRAMAS.

A^uem Foi'A-, Ai/i>sto 1"

L a  d eu da  d o  los E . Unido.s h a  ten ido  una  
dism inución du ran te  el pasado  lues de  
814.000,1)0(1.

.Vniíriil, A ffosfo 2.
E l  G ob ie rn o  lia  p u b lic ad o  un  estado  de  

la  A rm a d a  nacional, en  re fu tae iou  d o  la s  
aserciones de  la  p reu sa  e s tran je ra , según  
la s  cuales  E sp añ a  no cstú en  estado d e  p ro ­
v e e r  trasportes sufli'icntes pava l le v a r  
25,000 hom bres ;l E g ip to .

Zóndres, id tm  Ídem.
Según depaelio  do D erlin , E s p a ñ a , 'G r e ­

cia  y  H o lan d a  serán  in v itad o s  A coopera r á  
la  ocupación  d e l C anal de  Suez.

Ífe ic -Y o rk  ídem  ídem. 
Procedente  d é l a  H a b a n a l le g ñ ay e r  e l v a ­

por araerieano C ity  o f  Puehla .

KOTICIA3 COMERCIALES.

X 'eiB -Torh, Agosto  1" á las cinco y  medin de
la tarde.

Onzas esp.aüolas A 81.')-70.
Idem  m ejica iiaa  ú  S IS -.W .
M ei'cado m on etario  á  2 i  p . g  
Id em  Ídem  á  p o r  100 tUario.
C ám bios; bt. ¿A nd rea , liO d iv . (b a n q u e ro s ) A 

84-86 l a £ .
C ám bios: sp P au ís  60 d (V . (b a n q u e ro s ) á  5 

fa. 1 Í )I  cts.
Cúm bios: si. H am ? )urgo 60 d (V . (b a n q u e ro s ) 

á 0 4 i .
B o n o s  re g istrad os  d e  lo s  E .  U .  4 p . g  á  120| 

ex-in t.
A z ú ca r  p u rg ad o  N o s .  10(12 en  c ^ a s ,  7 i  á  7 i  

cts. ft.
C en trífugas N o . 10 p o i .  96 á  8J cts. Ib. 
Kegrular a  bu en  re S n o  7 i  á 7 j.

Se  v en d ie ro n  850 byn . azúonr.
M ieles, p u rg a  de  .50 g m d o a  30 á  S2 cts.
Idem  m ascabad a , ii lc iu  30 á  32 cts.
M anteca (tV ilc o x ) en  te rcero las  á  l 2 i  cts. 
Tocíneta, lo n g  c le a r  á  131 cts.

Aeie -O rícrtn », ídem  ídem. 
H arin a  c lases su pe rio re s  8 4 i  á  8 6  b r l.

L&ndres, íí1c» í  ídem. 

A zú car cen trífu ga , p o l. 967 24(6 A24[9 .
Idem  re g u la r  re fino  21i6 á  21 (9.
Conso lidados ú  9 9 } cx -in t.
B onos de  lo s  E .  U .  4 p . g  á  117^.
Descuento, B an co  de  In g la te r ra  ú  3  p . §  
P la ta  en  b a r ra s  ( l a  on za ) 52 pen .

L iverp oo l, idati ídem. 

A lgod ón , m id d lin g  u p lan d s  á  7 d . Ib.
P a r ís , ídem ídem.

Renta, 3  p o r  100, 81 fr. 20 cts. ex -in t.
H ab an a  A gosto  2  de  1882.

a . S. Spcnccr.

COTIZACIONES
d e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s ,

CA.vmos.

BBrASA........................... | 3 á fiP .o n ). f .y c .

WQLAlERRA.................. I  19 i  ISI-J r .  CO d(r.

_ _  )5 U S 5StP -C 0 <bT .
......................U lc i io iv -

ALEMAiriA....................... | 2 % 4 3 í ip g  COcll'J.

____  ?8 iSL jl> .C 0d [v .
BSTADOS-üirmos............<¡, ^  p. qv.

ORO D5L CCHOMPASor - 6 r'ip .gP . é l « 4 * a .

Íe& SiiS  I!iTl.ilo3á0nR'sr8 
8 4 lftp g  ..ro id. id.

A C C IO N E S .

Banco Kápafio! de ia Isla do, Cuba 40 í  U  jig  P. oro. 
¿anco Induatrla! 8 í  '  p g  1>. oro.
Banco y  Comuaüia de AlmaecucR do Kcitla y dcl 

Comercio 9 Í8 l> S  D . OTÚ.
y  AlmaccnOB do Sauta Catalina 9 d S vS

oro.
C itado alic»tT08 dnecuentoa y  dep6flitPft do la  Halía- 

na 40 á  41 pS  1*. ori>.
Kmpreaa do Vomonlo y Narogaoiou del Sur 17 a  1« 

p§ D, oro.
CompaQla do Aliuacouos de Haeotfiados 7 á  8 ̂ v8

B  líTO
Idem idemdodcpdeitodela KiiIm nallA 10 [ig  D.oi'o. 
Idem Eapanulu dcl Alumbrado du tlae 42 a  4Ip(.s 

D- oro.
Idem Cubana do iilcm 5 4 4 p g  D . oro.
Idem EspaaoladeMatanroa do idoml4413pgDoTO. 
Idem nuuva d e is  Habana d e iAoia 22 4 21 oro por 

acción.
Idem de Caminos áe U ie m  (V.'la H abana l2411 pg  

I). oro.
Idemdu Matanzas 4 ^bn n ilk i 13 4 12 p g  D. oro. 
Idem do CirdeniiA y Júcoro 3Í 4 3fi p g  P. oro.
Idom do Clenfuoscw y  Villoclara lii a 17 p g  I>. oro. 
Idem de Sazua la  Urandu 19 í  :S0 p g  P. uro.
Idem de Caínarien 4 Sandi-Spirilua 13 4 M p g  P  

oro.
Idem de! Oeste 78 4 77 p g  D. « o .
Idem de la  BaM » (Ir la Habanad Alatanzas 92 4 91 

p g  I). BiB.
Idem Urbano 13 4  12 p s  D . oro.

Kerro-caiTil do Cn 'ba»l5  4 14 oro por acción.
3 Aerícola 23 4 22 ug D. oro. 
i del Toeoro 65 4 64 p g  D. oro.

I del Aynulai aiento 41 4 40pg D . oro.

M E R a A D O  E X T R A N J E R O .
CSÍOrRIPUOA DK OCSRAPO.

84j 4 9*8 rs. ®  oro. Según enrase, polarífacion y 
número.

AZÚCAR PE XIEL.
6*8 4 7 rs. ®  oro. Idem.

AZÚC.m MASCABAUO.

Comuu 4 rcgnlarrefluo 6% 4 7 ra. oro. Segu »®  
polarízacien y  clase.

SS.fOReS CORREDORES DE SEMANA.
DE CAHntUS Y ACCSONBS.

D. Joaé Soto Navarro y  D . Darío Goiualer. dcl 
Valle.

DE FRUTOS.
D. Juan Crucet y D. Calixto Rodrigue? NavaiTC- 

te, anxUiar de corredor.
Habana 2 de Agosto de 18S2.— El Bíndieo, M . N u '

CRONICA OFICIAL.

J n é v e s  3  d e  A g o s t o  d o  I N K í í . - L a  l a t o a c i o n  d e  S a n  E s t ú b i i i a  p i 'o í u * i i i A r ; i : - ,  s a n  IV í c o A r i i i i i s . y  s t a s . ,  . t l a r a u a  y  C . i 'u  v í r g e n e s . 4 ÍS o  X V . — . t U I T I E K O  < 8 9 .

B D Q U E 9  Q U E  .SE H A N  D E S P A C H A D O

Pata  New-Votk vap. amor. Newjiort Cfl]i. .Smidbcrg 
por Mo Kellar. Luline r  C',', 1595 hv». y I caja 
uzticar, 540 tercio» tal.uco, 1975UütRiiacos yefec- 
toe,

------A l(’arado vap. cap. Lola cap. Marexnia por M.
Suaroz. Lastre.

------Sarannab boa, cap. Catalina oa]>. nuiigoochoa
por Ourordo y tlt Lastro.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

No liubo.

P O L I Z A S  C O R R ID A S .
D ía 20:

Azúcar bocoyes.............................  ■■■■
Idem cajas....................................
Tabaoos tercios.............................
Ideiu torcidos................................  •'Ww
Aguardiente p]i.............................  ' '

T U N T A S  E F E C T U A H A S  H O Y .
Alava de I.íverimol;

1000 sacos arroz semilla corrieute.. 8 ii rs. iS-
lO O U id id id id ................................  Kdo.
lOU es sidra do peta Cabo Cvballos 8 9 es. 

Juana de Lívcipool:
.WO eaco* arroz semilla corriente. 8 14 1 3 . rT.
300 ce bacalao............................... ? lüU  es,

b'edcrico de Livcri>uo!:
200 CB bacalao corona iiuenuidii... $10i¿ es, 

Áutonio López de C4iliz y escuilus: .
100 es ojen P. Morales..................  Kdo.

4cs latas d o l Ib m antequilla...)
7 ce id de4i2 id. id.....................?83ü qtl.
;i es id de 9 id id......................... }

Cristábal Colon do Barcelona v escalas;

Í0ü[8 id id seco.............................. $5 uno,
213110 id id mistela........................ íiiiino.
iDüilO Id id id................................ j
15 O1II) id id id ................................J
ISIOldid t'cllú.............................. ; Udo,
lU i'íid id id ..................................I
40i4 id id id..................................'

Amúrica de Hatceluna:
100 cniletes atún...........................  10 rs. uno.

Priuoeea Dagmar do Barcelona;
100ouDetcsatún............................ lOra, uno.

Fftbric» del pal» “ La  Salud":
800 sacos afrcfbo...................(bis) íd l^ijtl.
500 B[, barmaPlor de Almcudui'ea 8l5ti uno.

4000c» üdeoB..................................  T i l la s 4es.
Rufina de Anilieres:

300 gi'fue. ginebra A lu la ...............  í,5'.2uno,
150 id id Sloaea............................. í.'il* uuo.
400 gfnea. ginebra Corom*..........  uno.
100 eatTafndcs ginebra Estrella... 85 uuo.
400 barriles berma Marslaud.......  lido.
15 tclee. jamones dcl Novti- Rbbii. 825 qt!.

100 ca ajenio lUclianl y  U u ller... SOig es.
500 garrafones ginebra Catn)iuiia. $ti uuo. 

( y L o a  precios no espcciñcados eu billetes bou en 
oro.

BUQUES A LA CARGA.
i ' i r n lu c g O H T  > I n u / u i i U l o  snli1r4 el 

próximo (lia 10 dcl covriejito la  goleta l l ln u <
p a v a

v n  «u  copitan U. FraneÍBCO Lloret, iidinite varga 
para dichos vniertoB por el muelle do l ’aula douuo 
oslíi, atreeada, de mas pormenores infonnarán el ca­
pitán nbordoy .1, Snntsmnriua. Oficios 27 esquinad 
Santa Clara. l.'dié

VAPORES DE TRAVESIA.

J l a r c a  d e  r a r r u a j e s .

Autorizado el quesuBcrlbe para cobrar i  Iob du»- 
fiosde camiajaBdejurisdiccionea l'ordueaaquo se 
dediquen habilualnioiite al tráfico de esta capital, 
eláOpS de bi tarifa que cu la  ujisuui rige, tu liaoe 
páblieu por este medio 4 fin de que no g« pueda ale­
gar ignorancia, previniéndoles a  la  vez, el deber en 
que se halUn de aatúfuoer el espresado arbitrio 4 

— '—sra entrada en esta Capital, con arreglo 4 lo 
le n e l eitioulo 13 dcl pliego de eondiviouss, ' 
Agosto 19 do 18S2.--L1 Rematador, Au/oíiio

15Ú3

prescrito
Habana

N E W - T O R K  *  C U B A  

J I IA IE  S T E A M 8 H I 1 *  C O - I I P A N T .

HABANA Y  NEW-YORK.
L IN E A  DIEECT.V.

I . o »  h e i 'm o s o f i  v a p o r e s  d e  h i e i - r o

NEWPORT,
Cujiitan J. 1’. Suudborg.

S A K A T O G A ,
Capitán T. S. Curtís.

NIAGARA,
Capitán S. Baker.

Con magnificas cámaras para pasajeros, ssJdrfin 
de ambos pucitos como sigue:

Dt Kew-l'erk. 1» Ilabio».

S á b a d o s .  V A P O R E S .  M i C * r c o l e s .
Julio 1? S o a s 'p o r l  Julio 12.19 

8
15 
22 
29
¡>

13
;; 19

26
Setiembre 2 

il
16

Agosto

S o a s 'p o r l
N i t r i i t o g a
.T Iá s a . i -n
A > w p o i ' l
M ú r a l o s »
iX i l íg a r iL
.T o w is o r l
M a r a i o g a
: V i A g a r a
A e s s v p o r t
M u r u l o g a
A 'iikg :u rn .

Setiembre

26.
Agosto 2,

16! 
23. 
30. 
6. 

13. 
20. 
27.

t J u é v e f l .
Octubre 5.

19

C03U.SDANC1A GKSERAI. DE LA VKOVIN'CIA
DELA HABANA Y OOniEBNO MILITAR

DE l  A  ri..\ZA:

Ordto ie  la J’íoM ilel tito 31 rfe JiilUi Se 1882.

L a  rev ista  de  Com isario  d e l i>vó.ximo h k  h 
de  Ago.sto so im siuá p o r lo s  S res.G cfca  y O f i -  
c ia les (juc se Kallcii en la  P la za , t'n la  form a  
BÍgniente:

Di.v 1'’
D e  12 ú  3  do la  la rde : Sros. G ofos y  O fi­

cíalos traasountes en  cu a lq u ie r coucejito cu  
la  P la z a  reclutas d ispo in liles del K.iéreito 
de  la  Pen ínsu la ,

DIA 2.
D e  1 " á  3  do la  ta rde : S íe s . G u íes y  O fi­

ciales d e l C uerpo  d e  E .  M . d o  P la za s  y  pon - 
Bionistas de  San  H erm eneg ildo .

D IA  3.
D e  l2  á  3  do la  tarde: Sres. G e fe s  y  O fl- 

c i^ e s  de Com isión A c t iv a  d e l se rv ic iv .
DIA 4.

D e  12 á  3 de la  larde ; Sres. G o fee  y  O f i ­
c iales en  situación  de reem plazo.

L o  q u e  so liaee saber en  l a  <Srdeu d e  la  
P laza  d e  este  d ía  p a ra  conocim iento y  cu m ­
p lim iento en  la s  h oras qu e  ú  c ad a  díase  se 
señalan.— E l  B r ig a d ie r  G obernador, A r d e ­
rías.— E s  cop ia . D e  oi-den de  S. E .— E l  C o ­
mandante C u p ita a  Secreta rio , Felipe áe P e ­
sia.

PUERTO DE LA HABANA.

E N T R A D A .S  D E  T R A V E S I A .

Día 2;
De Cayo Hueso en 1 día vi 

cap. ÜJeda ton. 40 con 
----- Llveipool en 17 días

. Aaran Klngslan'i 
D 4 H . SUMTvZ.

i’cipool en 17 (lias vap. esp. Carolion cap. 
l'galae ton. 1350 con carga gi-al. 4 Ueulafcu, bi-

Reina 
carga 
11 de

Jo y  cp.
— V erscruz y  escalsacn 5 illas vap.

Mercedes cap. Larrafiaga tria. 9049 con
lilas vap. esp, 

ap.
gral, á J. A. Bañes» pssjs.‘.'3 para esta y
tránaito.

.. 23 .1 ícvvpo.*l
30 N a r n .t o s 'i i  

Octubre 7 IS iiü K iira
Estos hermosos vapores y tan bien conocidos pol­

la  rapidez v seguridad de sus viajes, lioiicu oxcelen- 
toa oomodidadea para pasajeros cu su» csjiacitisa» 
cáuiaraB.

L a  caiga so rocibe cr. el mucllo de Caballería bas­
ta la  ̂ •ll^era dol illa de la salida y  se admite lurga

Sara InglatoiTa, Hauiburgu, Bmmm, Amsterdaui, 
ottcrduiu, Havre y Auiberes.cou vonnciuiicutos di­

rectos.
L a  coi-respondcni-ia m adniturí, timcamente cii la 

Administración ücneial de Corroo».

Se dan boletas do viaje por los vaporo» ik  i'nta li­
li »a  dii-ectamcnto 4 Livcriiool, Ldmirea, Soutbamp- 
to T, Havre, 1‘nri». Harculuna y Madrid, cu couexion 
c-uii In» linea» Cunard, 'Wbite Star, y la ('nmjiagnie 
(iciuciulc Trannallantiqm'.

I / í i » e n  « - n f r e  ,> e v v » V o r l f  y  4 'io iil1 iie eo8  
4>oii; C H o a la  c u  M a n t i a j t o  « le  < iu lt a .
El mavi'o y  benroBO vapor de biorro

S A N T IA G O ,
Capitau Pbilllpa.

De Ntw-reii'. De Orafiegoj, De St;o. de Cobii.
XARTKS. LUNES. MIERCOLES.

Junio___ 20, Ju lio .... 3 Julio.........  '■>
Julio......  18. ............  31 Agosto... 2
Agoatü... 15, Agosto... 28 ............30
Setbre..-. 12. Retlire... 25 Sütbre.,.. 27
Octiibi-e.. 10, Oetubro,. «3 Oc4nbj-e.. 25

Pasajes por ambas lluciut 4 opcion dcl violero. 
JAM ES E. W A IíD  &  Co. 113, W a ll Street, New- 

Yorb.
M cK E L LA B , T X L IN G  & Co. Agentes en la 

llnbana. callo de Cuba 76.

V a p o r  tra sa tlá n tic o  ospafio l

Cristóbal Colon.
CAPITAN» D .  V i c e n t e  S a b a c o z a .

E»tS nuevo y r4pido vapor saldrá para

B A R C K I.O A A
con escala en Nevr-York, sobre el 5  lia Ago-sto 4 las 
4 de la  tAcdo.

Admite pasajero» para diebo punto, 4 quienes 
ofrece esmerado trato.

De más pormenoi-es impondrán su» consignatario», 
8an Ignacio iiV 26.—Ja n /y  C7 13ci8

V A P O R  T R A S A T L A N T I C O  E S P A Ñ O L

VIDAL SALA.
Su capitán D . Antonio de J.-nínTraya.

Saldrá para

BAR CELO NA
con escala en N EW -YO R K  sobre el I S  de Agosto 
prúximo, 4 las 4 de la  tarde,

Admite pasagoro» patu diebo» puntos, 4 quienes 
ofrece esmerado trato.

Para  mas iuformes dirisiTse 4,nri cimsignntaritu, 
Pcinr, í'onrodona y <7?—E M P E ÍB A D O  1. I w

S A L I D A S .
Dio IV

l ’iira Vemeruz vap. correo i'sp. 1’. Snlniatcoiil cap- 
Pensol.
D ía 2:

Para Panznculo bcu. esp. Princesa I):tgniar i-np. 
Abarca.

M O V I M I E N T O  D E  P A S A J E R O S .

ENTRADOA.

De Verncniz y eacabucii el \ap. esp. Reina Mer- 
oedez:

Hres. J. Bimnester; ,1. Sobrino y SeDorn; LSzara 
Zaragoza; V. Lomera; E. t'rn>ni: A . Tndolio; E. 
Martínez; J. CaHaiiova v aenorii; M. Relnscta; V, 
Doi-rio; K. Ubode, J. Viilasc: Jl. I ’uig; A. B . Betu- 
ñ:iii: E- Perez; P- Castellano»; E. l ’riclo_; ,(. Mata, 
.'lercodes Looii; V. Márquez señora; N. AimoiHi.

HALIIUPA.

Para Vevaciuz en el vap. C8)>. P . de Sati-ústogiii: 
Sre». J. Barcenas; Enriqueta Rio» y  niña; Solía 

del Rio; C. Varona; E. Campo; M. (inicia; E. Bonct: 
J. Aria»; G. IVrcira: A. Balanzamgui y senora; Ana 
Mnvtinez; Losndra Rojo; í l .  E. Ponce; I- Cotíes; D. 
Rojo; Belcn Goincz; J. Par; R. Rodi-ignez.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

Dbv9:
De Bailes gol. MaiiiKÚ pat. Ovumiul; 7990 lailtillo.s.

S A L I D A S .
Pui-ii bagua gol. SivgHiida l.sabel pal. Mayan»; efec­

tos,
------Janico gol. Golnudriua )mt. Pujol; (‘fectos.
—— JniiDsnitüs gol, José Alaiiuel ¡mt- Úrandal; ídem

Ncw-Vork, Havana & 
Mexicati M ail S. S. 

Line
En conexión con la  fcanceoa de Nca--Y’oik lais nue­

vos vapores de primera clase 
C i  l y  o f P u s » b I a . — Capitán J. Dcaken.
C i t y  o f A l c i x a u d r I a . — Capitau L . K. Tim- 

merman,
C i t y  o f W a s l i l o g l o n . — Capitán J- W . Roy- 

nolda.
C ' l l y  o T H (t i - I d a .— Capitán J. Me Iiitosb. 
< T t y  o r M é x l o o . —Capitán W , Ketiig. 
U r i t i M l i  K n i p i r r . —Ca;>itnn E. M, Fa-n-cctl.

Los vapoies salen de la Habana todos los Sába­
dos á las cuatro do la tardo y de New-York 

todos los Juéves,
I i í i i 4>a  s o n i a i i í i l  e n t r e  N e w - Y o i ' k  

y  l a  l l a b n n n .
Salilráii cii el írden BÍguiente;

D E  .V E J J '- i 'O R K .
B r i l i H l i  K m p i i ' f .......... Juére» Agosto 3

“ t l l l y  o r i * i i ( ' l > l a .............  .luévca . .  II)
l ' i t y o l 'A l c x a a d r í u . . .  Jiiévcs 17

” 41ity o f  H 'a « l i l u l i t o n .  Juéves 24
C i t y  © r  P u o l s l a ............  Juúves . .  31

* l l r i t i s l i  l ‘lm p lr< > .......... Juéves .8mbrc. 7
C 'i t y  o r v r a k l i i u s ' t u u -  Juéve» 11

D E  I..1
'  C i t y  o l 'A l c x a u d i 'f s i . . .  búbado Agoaio ■'> 

4 1 ily  o r H  a M lt iu s -lu u ..  Sábado .. 12
*■ f i t r  o f  P u c W a ............ Sábado .. 17

ll■•>ti■•ll r . in n f r t ^ ..........  Sábado 26
* f l i t v o i 'H 'a N l i i u s t o n .  Sábado Snibre. 8

€ l it y  o f  Á l c x a o d r i a . .  »ába,lo .. 9
NOTA.— Jais vapores marc.idoe aeí * baráu los

viajes solauieuto entro N ow York  y  la  Habana.
dau boleta» do viaje por cetos vapores directa­

mente á Cádiz. Gibraltau, Barcelona y  Marsella en 
conexión con los vapores franceses <|uo salen de 
Nueva Y'ork 4 mediados do cada mes, y a l Havre 
por loa vapoi-cs que salen todo» loa miércoles.

80 dan paRiijca jior la  línea de vaporea írancc»es 
vía Biirdeo» hasta Madrid en 8J00 Coy y basta Bar­
celona $95 Ccy desde NowYork.

Y  por loa vapores de la  linca Whito Star vía Li­
verpool basta Jlailiid incluso precio del ferro-cortil 
en $140 Ccy desde Now-York.

Comidas 4 lacerta, acrridaaenmcssspequefias.en 
los vapore» “ City of Ibiebla”. “ City of Alexandría” 
y “ City of Waebington”.

IV
y llegará 4 Súbaníllaul IV ded aiguienté. 

V—D e Sabanilla y  llcgurááSuutiugo de Cuba

IX otan .— Loa
Santiago do Cuba-go
va^or l » a « a B ; c «  del convo que

YAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A K I A  T R A S A T L A N T I C A ,

ANTES DE
A , L.OP1ÍZ Y  € P .

E L  VAPO R -CO RR EO  ESPAÑO L

Antonio López.
C.vpiTAíi 1). Eugpiil» Bayona.

Saldá para Puerto Rico y .Santander cl 5 de Agos­
to Ikvaiidola correa])ondcucia pública y de ofioio.

Admití- pasqieroapara los dos |>uprt<i8. Carga para 
Pto. Rico, Cádiz. Santauder y Barcelona. Tatmeo 
aolajucntc para l ’to. Rico y Santander.

1 .0a puaapoi'tcs «e cuti-cgarán al tecilúr loa billctoe 
de pasaje.

La.s pólizas de ciTga se firmarán jior los Consíg* 
naturios ftntcB de cornula», siu cuyo reiiutsilo aeran 
nula».

Recibo carga 4 bordo liaata ol día 3 úicluaiiT.

LINEA DE COLON.
C&iT(*ra do ( ’olon on rombinnrlon con la» liiid&B 

dfílaiuiRToa Emm'o^a Trasiitlóntioa y  Antillana y  
tamljien con las Comi>ania*del feirocarrU do Pana- 
njá y dü Vapore* de la costa Sur del Paeíüco

Yapor PUERTO RICO.
Viajes (le la Habana á Colon.

Saldrá de la  Habana el día 14 de cada me» y  llegará 
4 Santiago do Cuba e! 17,

18-—De Santiago do Cuba v llegará 4 Sabani- 
cl2 l.

22.—De Sabanilla y  llegará 4 Cartagena el 22, 
22.—Do Cartagena y Bogará 4 Colon el 21. 

R E G R E S O .
Saldrá do Colon el antepenúltima de cada me» y  

gará 4 Subí 
banlllu y

oí 4,
5.—Do Santiago de Cuba y llegará 4 la Haba­

na el 8,
17 recibirá (jato buque en 
trasbordo» que oonduzi-a <-l 

^  eonvo que salo cl 26 do Bar-
y 3Ü (le^Cádiz y llega loa diaa 13 á l ’aerto

___ diaa 5 entregará on Santiago do Cuba al va­
por R a x a g ie M  loa trasbordos quo conduzcan des­
de Sabanilla y  Colon para el oorreo dol S d e laH sr  
baña que sale los día» 10 do Puerto Ríce para Cádiz 
y Baroeloua.

Los (lias 9 entregará en la  Habana loa trasbordos 
quo conduzca do los puerto» de su d<yit ino para ol 
corroo quo salo loa 16 para la  Corulla y  Santander.

Desdo el dia 9 al l3  recibirá en la  Habana loe 
trasbordos qiu.' haya conducido el rorreo dcl 20 de 
Santander y 21 ilo lu Corulla para Santiago de Cuba, 
Sabanilla y  Colon.

LINEA DE LAS ANTILLAS.

Yapor PASARES.
Salo do la  Habana el penúltimo de cada mee.

.. .. Nnovita» el IV

.. .. Oilmmel 2 .. ..

.. .. S. (lo Cuba el 5 . . . .
, - .. l ’onco ol 8 . . . .
. .  .. Mayagitez el U . . . .

REGKESO.
.. .. Pto. Rico el 13 .. ..
.. .. Mayagüozel 14 ,. ..
.. .. Pólice el 15 .. ..
.. .. S .d cC u bae l 19 .. ..
.. .. nibaracl 20 .. ..
.. .. Nuevilasel 21 .. ..

1.LNEA DE VERACRUZ.
S A L I D A .

Do H.areulnna loa día» 4 de cada mes.
.. Málaga .. 6
.. Cádiz 19
.. la Habana .. 30

RETORNO.
De Voracruz los diue 9 do cada nica.
.. la  Uabutia .. 15 -- .. '
l \ O T A . —Coinionza la  Huea desde Febrero dol 

corriente uilo de la  PeHluaula y  dceilo Marzo de Ve- 
racruz.

ixiH pasaje» y carga ilc la  Peufueuln traaliordarán 
en la  Habana ál tiasalántico de la  misma Coinpaíiia 
que saldrá loa 30 para Vcracruz.

Lkj»  pasaje» y  carga de Voracruz scguiráji ain 
trasbordo para Comiia y  Sanlaiidor.

Lo » pasaje» v c a ^ a  do Veracruz para Santiago de 
Cuba, eabanilla y Colon trasbordarán en la  italiana 
los dio» 13 .iI vapor do la  misma Empresa que salo 
loa diaa 14 para ¡«K fo r id o e  tro» puerto».

L hs Islas Cuiario» y do Puerto Rico cu que hará 
escala el vapor que Balo do la  Pcuínsuia scráutnm- 
bion Borvídae en sus comunicaclonea con Veraei-uz, 

Do máa ponuenores iumondrán sus consignata- 
rioa.— 3Í. CoIto y  Oomp„ (¡ncios 28,__________________

.V fir -  i 'o r k ,  Ha.ra.sta M ^ le x ic a n  
.lirtill fh  St L is ie .

Para New-York.
Saldi-4 directamente

e l  í l ú b a d o  3  d v  A i f o t t o
4 las 4 de la  tardo id udiuodu vapor americano

City of Alexandría.
Capitán Timmcrman,t.apilan 'J.immcrman.

Admito carga 4 ñute paru' todas partes. 
También aifmite paRnjeros on 1? y 2* clase. 
Este vapor tieso muchos comodidades parpara posa

Do más pormeoorce impondrán sus cossignatarios 
Obrapia ‘íX  Todd, Hidalgo y bp 15ÍO

VAPORES COSTEROS.
ISLA  RE PINOS.

VAPOR

NUEVO CUBANO
Su capitón B C ST ILLÜ

Saldrá de Batabanú pora Santa Fé y  Nueva Ge 
roña todos los domingos después do la  llegada del 
tren que sale de la  H ^ a n a  4 las 6 d é la  maQona, y 
do Nueva Gerona y Santa Fé, ¡os mártcs, para qne 
loa Sres. pasqjeros puedan llegar 4 la  ilabajia 4  14!  
nueve y cuarto del miércoles. . i ,

Lo despaehan: en la  Habana, P .  Juan Pueyo, 
San Ic a r io  82, y  en la  isla de Bines,—Anjel Garete 
CebaBo»,

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P O R

Cristóbal Colon.
llabiéndoBo concluido la  carena de este buque, to­

mará BU tiiriLO deedo cl sábado 18 dcl corriente mea 
de Jimio. Los Brea, pasmeros que so dirijian 4 t'uel- 
ta-Abajo saldrán de Vilfomiova 4 las 2 y 40 mimitos 
de la  tai-ile, y el buque saldrá 4 las 5 de la  uiisuia 
dcnpiie» do la llegada del tren.

REGRESO.
Todoi^ \cm MArtea eablró <1e Colou ¿ loa 3 la 

taixlo, y  de CVdoma á laa ó dd la  luieimn para Bata 
bañó, dondo LallarAn 1m  Si^ r. pa&ajerofl tr îu 
tríiordíuarío <|ue aaldró liM Mlórcolca á  luA 7 y 15 
miuutOB do la  mañana para trasladarso con 
oqttlpíÓ^* Kcliiw al eiprcflo <iuo baja do Ma*
tanzOAf y  llegará A lu Habana Alaanueva ¿h la
mÍAma.
V A P O R

(íoneral Lersuiidi,
Cupilnn G UTIERR EZ.

Todos lo» jiifvcs saldrá do Bate bañé 4 las 5 de la 
tarde para Colonm. Colon, Ibmta de. Carta», Bailen 
y  Corle.». lais Sres pasajero* que se dirijan 4 Vuelta 
Abajo salilvan de 1 illannera 4 las D -IO do bi misma 
larde.

R E G R E S O .

't'1,1, ■» loa 
Bábado» 
saldrá de

Todo» esto» vapores, tan bien conocidos por la  ra­
pidez v seguridad do BUfl vlojes, tienen excelentes 
comodidades para posajoroa. Aáí como también las 
nuevas literit» colgantes, eu las cuales no se esperi- 
meuta movimlcntó alguno, pormanimiendo siomprc 
horizontales.

Ln carga se recibe en el muelle de Caballoría bas­
ta la  víspera del (lia do la  salida, y se admite carga 
pora Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amaterdain, 
liottordsm, Havre y Amueres con couocimiontoa 
directas,

PARA VERACra Y  ESCALAS.
I.UM  v i ip o r e . ( . c o r r © o a .

Subirán cada dos semanas los mártca 4 las 4 du la 
torde, eu el énlen siguiente;
R r i t iM l i  K m u l l r c ............................  Agosto 8
< ; i tT  © f  A l c - X í i u d r í » ...............................  22
< i l t y o r i * i u - l i I a ................................  Stbrc. 5
C’i t y o f  $ V » a l i i n s ; t o n ..............................  19
l l r i l i M l i  i t e i i p i r ( ‘ ............................. Olbrc. 3

Pitríot de pasaje pagadeivi en oro,
En 1* para Veracruz y  Frontera..........$ 40
Eu 21 para ídem Idem.............................. 25
En 1 ? pora l ’rogroío.................................  30
En 2? para ídem......................................  20
Eu I ? ptu-a Campeche..............................  35
En 2? para idom......................................  SO
L a  carga se recibirá por ol mncUo do Caballería , 

la víspeiu dcl dia de la  salida, y los conoeiniientos 
serán eutrogado» en la  oa»a consignatoria también 
la  TÍsiiera, líebiondo c»pcc'ficar cl jioso bnito de cada 
brdto en kilo»

La cori-cajKmaQDcia so admitirá únicamente en la 
Aduunlstracion general do corroo».

Impondrán aiut agentes, TO D D , IIÍD A L G O  y 01 
Obrapia núm. 25.

'Cortea 4 bi» II do la  marmna.
Buili'u .4 la  I de la tarde, 
l ’ta. do Cartas á  las 4 de Ídem.

.L a  Ensenada (lo Coimna y Colon ila s  
6 de la  misma pava Batabanú dundo llegará los do- 
doniingoa al amancei-r. Lo . Bie». pasajero» ballaráu 
nn tren oxtriiordinario quo saldrá 4 los 7-15 de la 
misma para Trasladarse con sus equipajes en San 
Felipe al expreso que baja do Matanza» y llegará 4 
la  Habana 4 la » 0 de la  misma.

C A R G A .

Para  Punta do CsMa». Bailén y  Cortés »o recibo 
eu ViUauueva los lúniqi y  mártce para cl vapor 
Lersunúij los miércoles y juévcB pora ol vajior Co­
lon.

Habana 10 de Junio do 1881,— El Adminiatrador

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
D E  C IE N F U E G O S .

V I A J E S  S E M A l V A l i E S .

EL YTLLA-CLARA
TB 1000 TOSILADX».

C A P IT A N  CRESPO.
Saldrá de Batabanó todos los Miércoles para las 

Tuna» con escalas en Cieufuegos y  Trinidad.
Regresará 4 Batabanó todos loa Domingo».

TRINIDAD. ARGONAUTA.
do 110 0  ton. do 1000 ton.

Capitán FE R N A N D E Z . Capitán Espino.
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata- 

bané 4 Cuba oon eaaalas on Cieufuegos, Trinidad, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz y  Manzanillo.

Estos vapores reciben carga lodos loe dias.
El préiimo Domingo saldrá el vapor T r l »  

n i t l a d  desp nos do la  llcpida dcl tren de pasajo 
ros quo eaie del fcrro-carni de Viilaniieva 4 isa 6 
boros y  10  mimitos de la mnfiann,

Fura más pormouorc.a impondrán San Ignacio 
n? Juan Pueyo.

Einpi*esa <le vapores españoles 
(le las Ajitilla.s

Y  T R A S P O R T E S  9 I 1 E I T A R E S
de Rassiosi de H e rre ra .

V A P O R

Ramón de Herrera.
Capitón B ID A G Ü E E N .

Esto magnifico y  rápido vapor saldrá do cato puer­
to para el do

TRUJILLO
cl dia 7 do Agosto 4 lo» 5 de la  tarde.

Admite pBsqjeros para el punto indicado.
NOTA.— Cciitinmirá liaciendo viajes sucesivos cu 

lo» meses de Agosfu, Setiembre y  Octubre.
Se desjiaebu por D . Ramón de Herrera, O FICIO S  

n ? 68-

V A P O R  E S P A Ñ O L

CLARA.
Copitan D .  Jíarímino Sanfamarina.

Este rápido vapor saldrá de este puerto para cl de 
C l ' R A  el dia 8 do Agosto á la» 5 do la  tarde, ba - 
cií-ndci las escala» <Ío 

iVurviiHK,
(sibai-si,

ü fayarí,
Anp:ua «lo T n iia iiio , 

B a ra c o a
y O itan tá iin iiio .

Admite cargo por cl mucllo de Ll.’Z  d(«do cl din 
19 (lo Agoflto, y llevará la  correspondencia jiara loa 
punto» do BU ilincrarin, trayéndula tnmbicn do ro- 
tonio.

Atracará 4 lo» muelles de Nuevita», Gibara y  Cn- 
ba.

N O TA .— Si se presentare carga do consideración 
para Santo Domiiigo, podrá llevarla cato vapor que 
entra sin dificultad en el Ozma basta cl muelle do 
aquel puerto.

COSSIGK-lTABIOS.
Nucvlla».— 8 r. D . Vicente Kodrignez,
Gibara.— Sres, Veoliio, Toi-ro y  (?.'
Mayar!.—Sres. Orau y  Sobrino.
Sagiia de Táiianio.— Seos. C. Panadero y C9
Baracoa.— Sres. Monéa y
Cuba.— 8 wa. L . Eos y
So d»»[>acba por D, Raraondo Herrera, Oficio» 68,

V A P O R

ADELA
HE 600 TOFEIADA».

C a p i t á n  G O T A .

Viajes decenales á SAGUA Y OAIBABIENi 
I D A .

Diaa 5,15 y  25 saldrá de la  Habana á las 9 do 
lam aD anayUegarááSagua loa 6, 16 y  26.

Dias 6. ifi y 2b do Sagna y Uegarlt 4 Calbarien los 
7,17 y  27.

RETORNO.
Dias 9, 19 y  29 saldrá do Caibaiien 4 las 8 de la 

maflana y  llegará 4 Sagua los 9, 19 y  29.
Dios 9, 19 y  29 de Sagú» y llegará 4 la  Habana los 

10 , 2 0 t ^ ,
S O T A í  So recibe carga ypaaajoros en la  Ilabn- 

na solo basta la  víspera dolos dius do salida. En 
comblnaoioucon el furro-enrril do via estredia dcl 
Costo do Samia, se expiden conocimientos directos 
por triplicado para la  Chinebila (Quemado de Gíll- 
nos). con aneglo 4 la tarifa aiguionte;

Vívei-ea y  foiroloria.-l 0 75 ) .
Mercancías.................... 1 25 ( preolsamonte.

S<> üefiporím á  bordo.

V A P O R  E S P A Ñ O L

Bahía Honda,
Capitán UN1BA80.

Viajes temaniiUs de la Rabana d Rahta Rbttda, Rio
Rlanc». Berraeos, San Cayetano, y  itfoíos 

Aguas y vice-eersa.
Saldrá do la  Habana loa Sábados 4 has dios de la 

nocbn y  llogará 4 San Cayetano los Domingos, y  4 
Malas Agua» Ins Lúnes.

Regresará 4 Babia Honda loa Márte», y  de este 
^ e rto p a ra  la  Habana, diebo» dios 4 las f  de la  t»r-

Rciábo norga los Viénies y  Sábados al costado del 
vaporen el Muelle do Luz. abonándoso sus fieles 4 
bordo al entregarse firmados los conocimientos.

También so pegan 4 boi-do los pasajes.
Lo despacha su consignatario, Merced 12.—-Cosme 

de Tara.
NOTA.— Para cl embarque v  desembarque de los 

sefiorc» pasajeros, entrará en el estero do Santa Te-
esa (Babia Hunda.)

V A P O R

A L A Y A .
Ca m t a n  D. J. A s g u l  G.vtica.

VIAJES SKiTIAníALES.
Saldrá para C A IB A R IE N  lo» Miércoles de esda 

semana 4 las 6 de la  tarde haciendo escala en Cdr- 
denos, donde se demorará cl tiempo uooesnrio paiu 
el dceeinbarque de los pasajeros y dejar la  carga qu» 
conduzca para este punto.

Recibirá cargado» é tres día» antes de la  salida 
por el muelle do Luz.

líETOliNO.
8aldr4 de C A IB A K IE N  directo paca la Habana 

Ivs Domingos 4 ios 11 do la  muQaua,
NOTA.—E l flete de la  carga para Cnibarien se 

cobra como sigue:
Víveres y ferroierla 4 $0-15 cts. OEO por caballo 

de carga.
Mercancías 4 $0-25 ídem, idom, ídem.
En combinación con el ferro-canil Zaza se desso' 

cban oonocímientos especiales para ontrogar en los 
paraderos de Fifias, ColoradoiB y  Placetas, la  carga 
que se embarque pare dichos puntos oon arreglo 4 
la» Tarifas establecidas,

Para mas pormenores informarán A G ü lA E  57.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
S o c i e d a d  d e  B c n o í i c c n c t a  d e  N a t u ­

r a l e s  d e  C a t a l u ñ a .
En cumplimiento de lo prescrito en el artlcnlo 35 

del Reglamento de este benéfico Instituto y  de or­
den delSr. Díi-ector so convoca 4 los 9res. Socios
pura la  Junta General, ordinaria que tendrá lugar 
el Domingo 6 del presente 4 las 12 del dia en la  casa 
n? 27 de la  calle de Acusta.
,. L o  quo se bnce público para conocimiento de los 
Sres. Socios supEcaudolealapuntualasistenoia. Ha- 

1 "  de Agosto de 1882;-E1 Seosetario, £ i(ií Ei- 
bp 1563

C o tiip n iiia  d e  A lm a c e n e »  «le R e ^ la  
y B n n ro  d e l C om erc io .

SECIIETAEIA .
l ’or actii'i-du di- bv Junta Directiva so hace saber á 

los Síes. accioníRlas quo desilc el diez do Agosto 
príxiino 80 prwcvlcrá al reparto do nu tres por cien­
to soln-o cl vnbir nominal ilc cniin aocnui, por cuen­
ta líelas utilidades dcl iifio. Habana Julio 26 do 1832, 
—Arturo Amblord,_____

V e n d u t a  P i i b l f c i t  d e  l a  A d m i i i i f i t r n -
e i o n  I v C o n A i i i i c a  d e  l n  P i 'o v i i i e i n  

d e  l a  H a b a n a .

Do Tejada y Cooipañia.
í'allejon de Justiz esquina á Baratillo.

Por ilispo-iicion ilel Sr. Colector ilo Regla y  con 
antoriznciou ilel Sr, Jefe Econfimico se rematarán 
cl dia 4 dcl venidero Agosto á las 12 do su luaDann 
todos lo» efectos quo existen eu t-1 Bnrndcro do 1). 
Antonio Ramírez, embargados por Ins coutribucio- 
nes y tnsailos on 1636 jícsoa oro, no admitiendo pro­
posiciones (|ue no cubra lo» dos tercios do su t»sa- 
oiony siendo por cuenta ilol rematiiilor todos los 
gaalo» dcl c.?podiojilc uV 5, Hnbaiia Julio 24 de 1882, 
—  Tejada y Vp.___________________ 1521________________

R a n e o  y  A l m a c e n e s  d e  M a n t a  
C a t a l i n a .

I.a Jiiiiln Directiva lia acordado so rcpRVta un di­
videndo do tres por ricnto ouoro sobro cl capital so 
ci»l de iin millón dciH-sos, ó  sean tre» peso» por co­
ila acción (le $200 nominales: componiéndose diebo 
dívideiulo dcl 2 'o  por ciento 4 qno ascienden las uti­
lidades liquida» dcl «cmcRtro terminado eu 30 do Ju­
nio último, y medio por cíenlo dolfoiido do rcBcrva 
especial.

Lo (¡lie so publica para ronocimkntn do los Sres. 
ácciometas, en cl com-eptii do ipie piieib-ii ociiitíi- al 
(qibrodc diolio lUvidciulo ib*cie cl dia 2t del actual. 
Habana Jiiliii 17 do 188:’,— E l Secretario, Atidrls 
Sanebee.

Biuten y Aliuaceiu^H d(‘ Santa 
Catalina. 

iVKcrcaderc.«<
A d m ite  can tid ad es  te depósito .
Garantiza ln» operacioues con su.» Almacene» ava­

luados recientiuoenteeii

$ l - s i 0 0 , 0 0 0  O T O
libre do todo gravámeii según consta on cl Registro 
do la  Propiedad-

8e participa al público que desdo esta fecha so ad­
miten depésitOR (lo contidades en oro v billetes con 
interés y  sin él.

Loa depésitos con interés so dividen en dos clases.
CuB 4 iilazo fijo con interés «egun oonvenio; y 

otra al intciés fijo do 4 p .g  anual con plazos varia­
bles.

En  esta última clase so admiten imposleionoson 
oro y  billetes desdo nu peso qne devengarán el el­
u d o  Interés do 4 p.£  anual desde ol dia de la  entre­
ga, y  cayos intereses se liqiüdoráu por semestres 
contndos desde la  feche de In primera imposición,

I imponentes podrán, sin pérdida ue los inte­
reses devengados, hacer extracciones por cuenta de 
los fondos depositados, en las proporciones que 4 
continuación se expi-cson y mediante aviso dado 
con tos dias de anticipación que se mcucionan.

1? Hasta la  décima parte BU pagará el din de ln 
petioion.

29 Hasta la  cuarta parte, con aviso anticipado de 
vebito din».

39 Hasta la  mitad, con aviso anticipado de trein­
ta dias.

49 E l resto podrá pstraorseainprévio aviso al ven­
cimiento del semestre.

Habana Julio 11 de 1882.—E l Director, A . Mor- 
san,______________________

E m p r e s a  i i u l d a d o  l o s  f e r r o - c a r r i l e s  
d e  C t e n i c n a s  y  J á c a r o .

__  La  Directiva La acordado que so dUtrlbuya un
dividendo do 2 p g  cuero y  4 [iS  eu billetes, íToucu- 
ta de las utilldeiíc» líquidas del año social termina­
do en 30 de Junio último: putiieudo loa Sres. Accio- 
uistas ocurrir por BU» rcspectivus cuotas desde el 
día 14 del préxlmo me» de Agosto. 4 la Tesorería de 
la  Emjirssa. Tenientc-Uey 19. Habnua Julio 26 de 
1882.—ElSecretario, Gui/lermo i ’ernandesde Ccisfro.

15.̂ 1

IS^lfl^ 
.0 fun-

F o D i c u t o  P e c u a r i o  « l e  S a i i c t i -  

S p ii- itu < i.
Se convoca 4 los Sro».. accionistas do esta empro- 

sa, pava que se sirvan coiicurrii- 4 la  Junta General, 
que tendrá lugar cl ilia 4 dcl próximo mes de 
to cu la  casa u9 28 do la  calle del Obispo, 4 las • 
en punto, con el fin do aprobar la  escritura do 
dación dó (beba sociudail, discutir v  aprobar cl Re- 
clomento y  nombrar la  Dirertiva. IlaDana v  Julio 
30 de 18® .—E l Conde de Casa Moré, jíntonío Arias 
Serranos. I55l>

B a s t e o  E s p a s i o /  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .
El Consqjo de Gobierno del Banco, on sesión cele­

brada cl dia de boy ha tenido á bien aconiar, que 
los descuento» y  préstamos quo reabee en billetes se 
verifiquen al eejs por ciento iiuual cuando ti plazo 
no exceda de tres meses y al ocho por elento cuando 
cl rencimionto esté comprendido entro los tres y 
seis; y que los que so efectúen en oro so vcrjüquen 
al ocho y  diez por ciento anual respectivamente, se­
gún qne el plazo sea de tres 4 seis meses. L o  que 
por este meiiio se auiincia al público para su couo- 
cimiento. Habana Julio 31 de 1882.— El Gobernador 
José Canoras dcl Cas(i7/o, ____________

B a n c o  y  A l m a c e n e s  d e  S a m a  

( ' a l a l i n o .
Aprobada por cl Gobierno do S- M. la  reforma del 

Eogiamento de esta Sociednd se participa á loa 5ire-s. 
Aooionistos que para proceder 4 otorgar los nuevos 
ocrtificados iio aooíones de $500 oro, según dicha re-

aeoíonietasctiDgcar loa titules antiguos por loa nue­
vos. Habaua Jubo 24 de 1882. —A . Marean.

B a n c o  i n d u s t r i a d
La  Junta Directiva cu sesión celebrada hoy ha 

acordado quo de las utUidatlcs liquidas obtenida» en 
el primer scmcsti-e del corriente uño, hechas la de­
ducción que para el fondo (le reserva previenen los 
estatutos y  ifemas que so han creído couveniecnte» 
se repartaá los Sivs. Accionista» im dividendo de 
cuatro por ciento en oro sobre cl capital social. 8o 
avisa 4 los indicado» Sres. que desdo el dia once del

Í róxlmo Julio podrán cobrar en las ofioinae de este 
lonco, calle do la  Amart’ urau9 3, lo qne 4 cada uno 

toque en la  exprosada uistvibuciou. Habana 30 do
Junio de 1882.—ElSecretario, Pedro Óonsales Lio- 
reate. 1383

SIRO DE LETRAS.
n o sMARZAN H.

CUBA 78.
LAS G IR A N  P A R A  LO S PU N T O S  SIGUIENTES: 

Alicante, Albacete, Alcázar do San Juan, Alcira,

lOua, iseiiioario, i5iii>ao, ísonai, tiacza, tíqiiaioz, 
Búrgos, Cáeeros, Cádiz, Corcajente, (iaatollon, Cór­
doba, Coruíia, Cuenca, Callera. Caetropol, Caima» 
do üniz, Congas do Tinco, Carril, Cartagena. Cin- 
biUente, CuiilllerOi Chiclana, Calatayud, Deni», 
Dalmiel, Ecija, EoCTera, Ferrol, Figueras, Gandía, 
Gibraltaij Gijon, Gerou», Grado, Granado, Iluelva, 
ínflesto, Játiva, Jeréz, Joen, León, Logroflo, Loroa, 
Ltiaxca, Iiérlda, Linares, Lucena. Llanca, Múrela, 
Madrid, Málaga, Motes, Navla, Oribuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Pslma do llafiorca. Pola de ¿ero, 
i*o1b do Laviena, Pola de Lena, l'raria, Ponteve­
dra, Puerto de Santa María, Puerto Real, Pamplo- 
ua, Palenci^ Rivadeo, Reus, Hivadesoíla, Santa 
María, San Sebastian, Santiago, Sogorvo, Sevilla, 
Sncca, Salas, Sanlúcar, San Fernando, Tarragona, 
reruel, Tiedra, Tortosa, Tinoo, Ubeda, Valencia, 
Vailadolii!, VíUanuova y Geltrá, Vigo, Unaróz, Vi­
rios. VUlAviciOfMi, Vítorift,

j TM. B01UE8 Y  CP.
B A A 'Q V B R O S .

2 O B I S P O  2.
E S Q U IN A  A  M ERCADERES.

. jos por el Cabio, facilitan cartas de cré­
dito, Giran ¡..etraa 4 corta y  larga viata sobre New- 
York, Lóndros, París, Italia, Amberes, llatuburgo, 
Bromen, Berlín, eto., y  sobre toda» las caidtales y 
pueblos de _

e s p a S a .
Ademán compran y  venden Bonos dolos Estados 

Unido», renta Irancusa é Inglesa eto. y  cualquiera 
otra claae do valore» público». _____________R.ó.'w

ZOBRIUAIC
BANQUEROS.23 Obispo 23,

ESQUINA A MERCADERES.
HABANA.

HACEN PAGOS
P O R  EIs C A B liP

en Europa y América.
Compran y  venden bonos do los 

Estados-Unidos, Kentas españo­
las, francesa, inglesa, <fec., cual­
quiera otra clase do valores jid- 
bli(X)s.

Eaeilitan cartas de crédito y 
g ;ÍT an  le t r a s  á corta y  larga 
vista sobre las principales ciuda­
des y pueblos de esta I s l a ,  E s ­
p a ñ a  y E ^ t r a n g c i 'o .

N. GELATS Y CP.
t l g s i i a r  I O S  c s 9 H ( » i a  t i  . I s n a r g s t r a .  

I l i t c c n  p n ^ o s  p o r  r a b i e  y  g - i r a i i  l e ­
t r a s  te c o r l a  y  l a i 'S f a  v i s t a  s o b r e
N E W  -YORK, LO N D R ES, PARIS y  «obro

ESPAÑA
á saber:

Avilé», Alicante, Albacete, Almausn, Algitrla, AJ- 
meadrajo, Allnirquerquo, Alcirn, Alboríque, Alme­
ría, Alcoy, Avila, Baicelona, Badajoz, Bacarrosa, 
Bctmizofl, Bilbao, Burgos, Rufio, Builol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cácerea, Calatayud, Cangas de 
rineo, Cangas de Onú, Costropol, Castellón de la 
Plana, Con^anario^ Canil, Carballo, Camarina»,

uitt, urauu, uitruna, uyoii, uturnitar, Una-
H uc» cb. llitclva, Inficati), Jáliv». Jaén, 

Jeerzdo la  Frontera, Laatroa, Lago, Ln Guardia, 
Laguna, Las Palma» do Gran Canaria. Lastre», L la ­
nca. Lérida. León, Lletena, Lisboa, Liiiarv», Logro- 
fio, Lorca, Lugo, Luarrn, Madrid, Málaga, Motaró, 
Manzanore», Ilahnii, Mérida, Mcllid, Slodiua dol 
Campo, Montijo, Mondofiedo, Moitforto, Mnri'Ua, 
Múrela, Muro» de Nova, Maiqiiina, N ana, Negro- 
co, Noya, Orlbuola, Ollvoiiza, üudarrua, (íviedo, 
Oivnac, Orotava, Pamplona, Piilcncia, í’alma do 
Mallorca, Pravia, Peilnranda dii Bmeamonte, Pon­
tevedra. Portugaloto, Pula do Sicro, Pola do Lomo, 
íbiontedeums, Ibiobla, i ’ticbln dcl Caramiñnl, Pue­
bla  de Tribc». Qiiintauar do ln Orilen, Keinoaa, Ro-

Suema, Rivadeo, Rivadcsella, Santamicr, Santiago, 
■•n Sebastian, Santa Marta de Ortimicü-a,

luiieta, vaionoia, vaimutiiul, vcnii, Villanuevay  
Geltrú, Villonueva do la  Serena, ^'illaTlfin»n, \'i!iil-

Sarcia, Vinoroz, Vigo, Vivero, Valmancda, Ibiza, 
aragoza, Zafra, Zamora, Kotuoza.

R. ROM» YlP.
INQUISIDOR l(í.

O IR A N  LETR AS en toda» cantidades 4 corta y  
larga viata sobre todas las poblaciones de la  PE ­
N IN S U LA , y  sobro LO NDRES, N E W -Y O R K  v  
PUERTO-RreO.___________________ __________________ ■

J. RALGELLS Y GF.
CUBA 43,

ENTRE OBRzVPIA Y  OBISPO.
G I R A M  L E T H A S  e n  t o r t a s  c a n t U l a -  

r te s  te c o r t a  y  l a r { ; a  v i s t a  s o b r e  
l o s  p u u t o s  s i g u i c u t e s :

Albacete, Alinansa, Alicante, Alcoy, Alinorta, 
AvUéa, Avila, Arenya de Mor, Alcázar Jo San Junn, 
Beija, Badujoz, Barcelona, Bnrgoi, Baabastro, Bil­
bao, Bolinaseda. Cicero», Cádiz, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Córdoba, Corulla, Cuenca,
O.l.l-A,...- „ r'«w..:i ____.11-,_______ '

Wra, Jaén, J iü y a , Luarua, Lloret do Mar, 

rida, Mataró,
I.m ar«, León, Lérida, I.ogrofio, Lugo, Loro

lanreea, Miranda do Ebro. M ilinua, iuaiaro, aianreea, JUirauua do Euro. Málaga, 
Múrela, Madrid, Noya, Olíate, Oribaola, Ovieilo, 
Orense, I’lasoncia, Puerto do Santa María, Palaino», 
Pamplona. Pontevedra, I’alenoia, Qlvadesella, Rui­
nosa, Reos, Santiago, San Feliú de Guixola, San 
Sebastian, Soria, Toloem Tortosa, Tánuga, Tafalla, 
Tudela, Torreluvnga, Tarragona, Teruel, Toloilo, 
Vitoria, Viliavtciosa, Villaniteva y  Oultrú, Vieb, 
Villafranca dol Pajiadés, Vendrcll, Valdopella», 
Vigo, ValladoHil, ValL», Valencia, üum árragay Za-

§  otros panto» do la  Pcnínaiila, así como sobre la» 

ISLAS BALEARES.
CANAR IAS

Y  O IB R A LTA R '
_________L .  B a le e n »  y  Cotnp._________

Fontauals, Llauipallas
r  CO M PAÑIA.

V A m ’ A U I L L A  U 2 .
Jiraii sobra G IB A R A  Y  lU H -O U IN . 831

J.A .BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21
Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao, Bur-Íos, Badajoz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Ciceres, 
ignoras, Ouadalajara, Granada, Gerona, Jerez du 
la  Frontera, Jaén, LogroCo, Lérida, León, Madrid, 
Málaga, Mabon, Múrela, AlatanS, Palma do Mallor­

ca, Pamploua, Palenoia, Reus, Santander, SovUla, 
San Sebastian, Segovía, Tairagona, Toledo. Torre- 
lavega. Tortosaj Valcueia, Vülanucva y  GoUrú, Va-
lladolid, Vitoria, Irún, Zaragoza ySam ora,__En
Aaiúriaa; sobre Avilés, Castropol, Cangas de Tineo, 
Canga» de Oni», CudUloro, Oijon, Orado, Luaroa, 
Llanca, Oviedo, Pravia, Pola do Lema, Rivadcsella, 
Sala», Viliavtciosa, Inflesto.—En Galicia; sobre Be- 
tanzo», Cuidas de Royes, Comiia, Cée, Carril, Fe­
rrol, Logo, Lugo, MondoBodo, Orense, Ponlevódra, 
Puontedeumo, Rivadeo, Santa Marta, Santiago, Vi-

U  en la  cali

Villagarcía. 
idos con todas cautidade» 4. corta y larga vls- 

callo del Obispo número 21 frente 4 la  Plaza
IS.

r . RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

H a c e n  is a fc o s  p o r  c l  c a b i o .  

C l l r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóndros, New -York, 
New-Orleaua, Milán, Turin, Roma, S’euecia, Flo- 
rnnola, Nápolcs, Lisboa, üporto. Oibrollar, Brémcn, 
Hamburgo, l ’arfa, Havre, Nantes, Burdeos, Mame- 
lia, LlUe, Lyon, Méjico, Voracruz, SaD Jimn ele 
iTiorto-iuco, &C.T &o.

E S P A Ñ A
Sobro todo» las capitales y  pueblos, sobre PaUna de 
Mallorca, Ibiza, Jfaion y  Santa Cruz do Tenerife 

Y  E N  E S TA  IS LA ,
Matánzns, Cárdenas, Beniedio», Santa Clara, Calba-

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A  n ú m .  2 Ü .

flaoen Jtagos por el cable, giran letras 4 corta y 
larga vista y  dan cartas de cr&Uto sobre New-York, 
Philadelphlo, Now-Orlcens, San Franeñioo, Lóndi-es, 
Parí», Madrid, Barcelona y demá» capitales y  ciu­
dades importante» de lo» Estados Unidos y Europa, 
u í  como sobre casi todos los pueblos de Espafia v 
•ns psrfcDenHHS, hp

AVISOS VARIOS.

OINEBR4 LEGITIMA
DE LA  TAN AOEEDITADA MAROA

LA  CAMPANA
DB LOa

S r e s *  V a n  c ic u  B c r g h  y  C *

D E  A IU B E R E S .
Unicos Importadores

Y CP.
riCIO 36.

DDSSAil
SAN IGNjí

AVISO.
El representante del A n u a r i o  d c l  C o m e r ­

c i o  rte  E s p a d a  y  B l r e c l o r l »  r t e l a  I n l a  
d e  C n b n ,  do D . Carlos Bállly BoilUére; D . Ra­
fael Laheu-a, tiene ol honor de uikccur sus sewicios 
al respetable público de la  Habana,

Recibe todo» loa datos, notos, 4t-.‘, que »o lo diri­
jan  on las oficina» de la  P r o u a c r a u r t a  l i t e ­
r a r i a .  calle de O'BciUy n9 51. 153Ü

CORTINA Y
ALMACENISTAS DE VIVERJES.

P A V IA  íl—A p a r ta d o  16.
MATANZAS.

13.>3

Aviso & los Viageros.
La  antigua y  acreditada casa de Huem áes  de D f  

íTesusa Bodega en Naníandsr se ba trasladado 4 la  
calle de Atarasonas n9 5, donde sigue prestaedu sns 
servicios 4 bus numerosos huespede», como también 
4 todo paeageroque quieradisfrutar de toda clase 
de comodidades, 4 loa quo ofrece el mas esmerado 
trato.

D IR IA IR A E

Santander.
1450

Santander, Atarasonas 5

AVISO.
A L  FUBulCO.

Para  mas comodidad de lo » Sres. bofiistaa ibd Ma- 
rlcl y  Martin Meaa y  atemliundo 4 sus peticiones, 
desde el lúnes 17 d e lecorriente saldrá la  berlina que 
eonuuce a ios pasajoros desdo el Alariol 4 Onaaqjav, 
4 las ocho de fa matiana. QuauaJ^ Jttlioll de 1S&. 
—jT{ XantfitfQ y Cp, H í í

Anuncios de los Estados-U-iidos
^  f t É T A t t t t t e i M »  c u  l a a y .

EL V E R M IF U G O  D E B A. F A H N E 8 TO C K .
H ace y *  mas de dnenenta atlas que te ofrecíú esta medicina como on remedio p an  l u  

Lombrices, y  desde entonces lia firmemente aumentado su reputación huta  quo en nuestros 
días está unlvcrsalmente reconocido en c u i Codas partes del mundo como u .  asuzDio
SOBEKAN'O,

Con frecnencia L o s  s iSos aparecen pAl id ü s  y  eNHERMilOs, y por ninpma otra catu» qm  
Us LOMBIUCES, y muchof veces los espasmos son ocacionados por estos gusanos cavadorea.
Cuando están irritables y febricitantes, i  veces rogando, por alimento y  comiendo coa 
vontzidad, y  á veces rechazando todo alimento sano, moviéndose con desasosiego durante 
el sueño, gimiendo y rechinando los dientes, entonces puede usted estar seguro que esto» 
síntomas son indicio seguro de la  existencia de lombrices. • L a  inquietud y  doiorei en 
las entrañas con hinchazones y dureza también indican gciier.-ilmente la presencia de las 
lombrices. Se han encerrado muchos niños desamparado?, er|UÍvocando enteramente 1» 
enfermedad que causaba »u muerte que era iniludiblemenle el resultado de lombrices. Se 
ha probado sin disputa alguna, que las lombrices existen en el cueipo humano dcade la infan. 
cia mas temprana, por consiguiente deberían los podres— espeeiabnenie Us m adres  quienes 
están con mas frecuencia al lado de sus niños— observar cuidadosamente ios frimbuos 
SINTOMAS DE LOMBRICES, pucs es tan seguro que existen estas, como que se pueden expeler 
del MAS DELICADO nifio, ton  p > -o itt itu Jy  s in  t ¡  m enor f e l ip n ,  con el uso oportuno de) Ve,-mí. 
fugo de B, A . Fahnestock.

Todo ctnnprailor debe tener gran cuidado y  examinar con escrutinio cada botella que tom- 
pra._ N o  es bastante el simple apellido de F a k n ís t o c K, sino bnseai y ver que las letras 
iniciales sean II. A . F a u n z s t o c k . y no quedarse satisfecho con cualesquiera otraa- De vena  
por iodos los boticarios y  traficantes de (liogas en generaL

J. E, S0HWAET2 S¡ 00., Sucetoret de B. A. FAHNESTOCK'S SON & CO., 
Pittsburchj Fonn’a., E. U. A .. Calcos Propletsrteb

MOLIIS OS BE VIENTO
A. J. CORCORAN.

Trece taoiAffoe. Han recn>ÍJfl 
mcdeih»de honor en la Expoeícioo 
Cenienana de los Fjudos Unidos, 
ea umbien en Fshi, 1678, y 
n) Maun?ei, rS8r, por ser et 
método mejorynue sencillo pen» 
utUuer b  faena dcl vlestn.

Declarador por ingenieros de 
•Olios los pretses del B undo ser loe 
moHnoi (¡e man timplc y s6!td« 
conhirucdoa. Kaüa hechos prín. 
cipolmenie de hierro dalce y 
initlcable con de acero: se 
fmrandn producir de
fuera que cualquiera otro molino

Ki Cu* a .̂.̂ y mu molíaos de 
eMu cle'w que de cualquiera otra 

catálogo i! lustrado,

A, J. CORCORAN,
76 John St.

!̂ =.NI)EVA-YORK.E.Ü.A

PECTORAL
DG

EMULSION
C I D

SCOTT
de Aceite Puro de

H í g a d o  d e  B a c a l a o
Y DK LOS

Hipofosfltos de Cal y de Sosa.
¿ í  /a>¡ a g ra d á b U  a J  p a la d a r  como la  leche.

Poseo todas isa virtodca dol Aceita Crudo de 
Hígado de Bacalao, y los de los Uipofovütos. 
Cura la t ,s 1̂
C u ra
Cura
Cu íeum atiem o.

Toa y Resfriadoa.

 ̂ .d Ceneret._i.croful8.ura
C urrt . _
-ura ol Raquitlemo en loa NInoa.
D. Manuel ». Caatellanos Doetor .a  Medicia» d .U . Pacui- 

'adra d« i'arCs y MxUtid, Subdelegado pnaci;>al d . Minhciaa 
1; t'inijU, He.
C»XTiPica;quehe hecbouaocuníi-ecuencíaeamlciicateUdo

’a Kmuliíoa d . Aceitu de Hígado di Bacalao con HipoTosiiio. 
.l:(.'al y deSoiadeeonunadad. Scotl, y h< tenido ocasión d. 
:oinprender lu  veaiaju que ,roduc««i loi«iler:ao. quen* 
cesUan, por sus padecimientos, ' 
rahuzan por el mal sabor dt ia

I, do ara
rehúsan por el mal sabor d« la primera 

Adema» estoy cooveocido que los .  
.oporlaQ sia el uiixmveaisni. de U  n.opoflah 

llabzaa. Marzo 8 lie i8Si.

arabu medicinas, y que 
de ellu.

ntómagoi delicailos laHEOI I 
egurgiiacion.

M ANUEL 5». CASfELLANgS.

A N A C A J ÍÜ IT ACura la Tos el Asma
y  L A

T I S I S

Santiago de Cuba, s de Abril. i56i. 
»res. scorT& Eou,;,». Nueve York.

.Muy Sres. mioa: L)uy i  Vds. el paieblen por haber sabido-'Pri ini r  a n  «i • * c o i I u/.w »«• ,1   **'**) q|
sobre lodo

'^ i r  en su aceáto la» vemsjas de ter Inodoro, grato al 
rlargacouaervacioa; su» resultados lerapéuuoca,
-n los niAos. son coaravUiosos.
Con este motivo tengo gran pleíereo hacerlo púWieo 

Soy lie Vds. S.S.Q. II. S.M.
Dr, AinirvOSIO GRILLO.

Do renuut toda» U» boticas y a] por mayor por lo. Sres.
Loní V i:... los* sanni y liaban».

W A  0 SEIBON
raperior. 4 nreoio míiiioo, do venta ooriHZunM>ment* 
eti ia C8ue de Lam^^arilla a? 8, AULacvn da tívotm .

1302

Situación del Dnucu Español de la Isla de Cuba en la fcirde del 
Sábado 39 de Julio do 1883.

ACTIVO.
BrtLErE#.

Ca;  V. &B58I» C4 8714090 10
CAIITEHA:

OSO.

VeDfituUnto»ljaata3meSf.»..................................$ 2125376 *5 5092*1 &'
IiUiiii lie 3 4 6 idom...................................................  68.3962 4 1 3884Ü 72
Idc-m 4 lun» tiempo.................................................  4369140 90

7178480 09 648028 ‘
Docutntuioná ciilirnr por ctioiita iigoiia................  39008 ..

OTROS (  UKTUTOSi
Cotuiaiotiado»..........................................................  324454 43
SuciirsaU»................................................................................  389673 37
Crédito» vonoldoa...................................................  7666:(5 18 27256-14 Cú
Bonna Hipotecarios d(t I88Ü....................................  4-.>OOOOü ..

7178480 09

.'.rdúKi Cl

IIaciksd .v POBUCA, C n »T A  DE A>-lICiro sm ixtkrk» ........................................
PiiopiauADEs........................................................................................................... 128861 08

OASTO.S D E  T O D A » CLASES.
Instalación............................................................... 27667 81 5051 ..
Oenorait»................................................................  icjázg i3 892 16 50495 94

|•87136 W

3115313 os 

448S1341 25

5943 16

Í19054736 36

PASIVO.
Ca p it .u ..................................................................................................................$ 8000000 ..
l  üSDÜ DE RESERVA................................................................................................  170817 GS

O B L IG A C IO N E S  A  L.4 VTST.L
Cuentos corrientes.................................................  82052C7 18 5201816 27
Depósito» sin interé»...............................................  261766 26 607359 58
Dividendo» atrasados.............................................  30065.. 38304 45

Id. corrieuto...................................................  97120 .. 8594218 44

674 . 75

B ILL I'.T E S  E.MITIDOM D E L  B.\NCO E S P A S O L  DE L A  H ABANA .
EmLiiun propia...................................................................................  4038743 ..

Id. lio guerra...............................................................................  44881341 ÜT.

O TR AS O B LIG A C IO N E S ,
Empréstito (lo 35 mlllonoa................................  19580 19
Corresponsales................................................  5149 2» 38606 ..
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CarveUko.

¡¡Adelante!! Adelante!!

Los bienheohorca do la  hamanldad son aquello 
que marcan v siguen la  srndu del progreso, Por ea 
l a C o m i t a a i a r t e  S l . N i a K  R  so dlstlngueoii 
tre todaslus doinllsde su ciase: (lorfeceioude uinoe 
nlsmo uncu un todo perfecto y  miu-cou un progrosi 
continuo (lia tras dia oon nuevas y  valiosas adloio 
nosá su bien merooldo nombre d e l ñ m ^ o r a b l e o .  
habiendo obtenido lúa primeros prunuos, más di 
doseioutns veces sobre todos sus oomuetblores. E »  
tas máquinas sólo so Tundmi e u la  coUodel

OBISPO 123 Y 125.
UNICOS AGENTE??.

ARADOS.
Legítimos de JAif II. H A L L  Y  C7 da MaystilU, 

Kéutuky.
Recomendamos 4 los 8ro». Hacendado» que al pi.- 

dlr lo» arados da Hall vean quo oaila arado llevo el 
nombre da ‘ ‘J A S  U . I I A L L  Y  C P . ,  H a y » -  
r l l l e ,  K y , ”  pues uiugimi» imitación lleva oste 
nombro.

Sumos los únioos agento» para la  Isla de Cuba y 
todsórden quo se no» confie será ari-ndida cuntiroñ- 
tltud. Hoy ofrecemo» el nuevo arado LIM ESTO NE  
do e«tc aoroditado fabricanto y  bis Sree. llaeeuiía- 
dos deben vario antes du haocr sus compra».

L a  A G E N C IA  A M E R IC A N A  du N E W -Y O H K  r »  
pi «sentada por

A m a t  y  L a  G u a r d i a .

CUBA 33. Hábanu. Apartado 3-46.
_____________________________________  1370

United States Lloyd.
]\E\V-YOIiK. 

Seguros marítimos.
Agente eu la Isla, de Cuba

AQUILINO ORDOÑEZ.
SAN ION A CIO F78.

__________ HABANA.___________
LA SRA. VIUDA DE ZULUETA.

H4 trasladado su escritorio 4 la  calle de O ’RoUlv 
n? 50, altos. Habana 31 de Julio de 1 ^ .  
____________________bp 1561_______________

S E  V E iM > E
la  corbeta cspaflola M A R IA  V IC T O R IA  de la  ma­
tricula de Santander. Impondrá abordo cl capitán v
en la  calle de Inquisidor nV IH, H. ROMERO V  C'.‘ 

bp 1575

PllIM ERA AGENCIA
D E

POMPAS FUNEBRES
de D. Ramón GuiUot,

San Lázaro 370.
Este cetableoitniimto ha sido trasladado 4 la  eai- 

-adade H a u  L t e x u r o  n te m . 3 7 0 ,  pasada la
lenefloenoia, en 1» «Dora opuesta.
En esto eetableclniiento, el mas antiguo por su

‘llU tlIO H O .
S u r c B U t s o n  i n « t t e I I c o «  de todas olases.

lor medio de im  cnalu» se puede oonservor un ca­
lo ver en la  cas», sin neoesidud de embalsamamlen- 
0, todo ol tloiopo quo so dosee; pues cierran her- 
iiétlooiuente.

E n t a i i l z a r t a r a a  gensrali.» de sala», inolaM  
lecho, sin clavar enlaparod. C 'o c l iM  ÍU z n e b r e *  
los mqjore» du la  ciudad. C a p l l l a - a  a r d i e n t e s  
leobas ua París, armadas sin clavar en la pared.

Precio», los mú» tnódioo»; contando pera 
aoUidad del sjniíte, 1 - . -
-nlicrrus.

Se rccibeo órdenee 4 todae horas, no tan aolo en 
llcbu tren, slnoeo la  eslíe de A Í g u l a r  7 3  eeqnl- 
la 4 sisn Juan de Dios, donde su hallaba antigua
iientii.

CASABE SALUD
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
6 i t u a d a e n  l a  t e r i n i u a c l o n  d e l  P a s e o  

d e  T a c ó n ,  te l a  i ‘/ . q a i e r d a .

Falda del Castillo del Príncipe.
Se avlaaal públioo tvner eetablsddo si T e lé < b «  

u o  en ouusiante oumiiuloaol'm oon el Centro Tele- 
looieu, parauso de U  oUimtoia.

Admisión de enfermo y E N F E B U A S  de todae ola. 
9ué. 4 cualquier hora d u ld iaó d s la  nooba 

Esmi-radá asistencia, inteligente personal faculta- 
civti, esceleotee oondicioups sanitarias y  todo cuanto 
requieran paru su onraoiun ó aliviar lo » paclentw

«00 oottrran 4 o*ta acreditada y antigua (oumta.— 
>epartaiuemo« pare el Cratamirato de la  LOCURA- 

.1IAN1A.— DsitartAiuento» abdadoe oompletamente 
pere etriermodados contagiosas.—  Departamsnloe

gura SE S O E A S y  eenlB de oolor varonee y  HEM- 
HAS.— Bafio» de D U C H A  de todas Torlei^adei.—  

Balios medidoalee Aa.-~Preoioa: lo » mas barato» 
que puedan daree.

Con»iat»e grátis para loe SUSCRITOEBS. de 6 í  
3 de la nooho, por el Dr. Montemar. eu el Hotel 
América, y  en cela Quinta dre^oe boraa, eu donde 
se les facmtarán mediolnas, curaoione», openicionM. 
bofioB y cnanto necesiten,

8o hablan los idioma» mas nsnalr».— Para r a . .  tu- 
forme» dlrigtrso por Correo al A P A R T A D O  n? 190.

1443

A l EJÍRCITO T  VOIUNTARIOS.
E lem eato s  do e sg r im a  á  l a  b a y o n e ta  O b r a  

d ec la rad a  de  tex to  en  E ap a fla  p o r  R e a l  O r ­
den  d o  I -6.5, coa C Tabados de posic ionoB .

E s  in d ispen sab le  p a r a  la  In stru cc ió n  d e  
la  In fan te ría  de  E jé rc ito  y  V o lu u ta i io s .  U n  
tom o on esta  c ap ita l $  I b i l le t e s  y  p o r a  é i  
in terior $1 -.50.

D e  Tc-nta, adm in istrac ión  d e  L . a  V o z  d e  
C u b a  T e n ie n te -B e y  üé.Ayuntamiento de Madrid
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L A  VOZ DE CUBA.

H AB A N A , AGOSTO 2 D E  1882.

La roDOvacicn de la Junta del Casino 
Español.

El iloiiiüigo pióxiuio ct'lebv.a t i  Casino 

EFpafiol de la  Habana Jiuila Geiitriil , con 

objeto do iivoccdcv á bi reuovacioii de la 

Junta Dircclivn . con .arreglo ú sus Eslatn-

toÍ5

esto

Si Olí lina Siuicdad de recreo ciialiiuiera , 

acto reviste siemjire extraordinaria 

iiiiportaueia , puesto qno se trata de elejir 

it las person.as'i'ie lian de re jir la y  admi­
nistrarla con ios ámplios poderes que le

conceden los reglamentos , tiatííudose del

patriótieo Instituto , enya gloriosa liisto- 

r ía v a  unida illa s  glorias de la  Patria en

esta A iitilla  , clnie es que

tia  acrece v  cntrafia aiiii mayor

esa inipoi'tan- 
traseen-

do la Habana , na-
deiicia.

E l Casino Español 
ció en niomontos supremos , y  vino , no d 

satisfacer el enpriebo de unos cuantos ,
sino á dar vida y unidad á un pensauiitu-

lo noble y levantado ; ú ri'alizar actos cu 

común , que aisladamente carecian de fuer­

za y cobesion.
Cómo llevó  á cabo tan alta como difí­

cil empresa . el pueblo de Cuba lo  sa­

be.
Durante la cainpi.üa , no linlxt sacrificio, 

por grande qiic fuera , que considerase pe­
noso. Cuando se fijó la piiK , sus esfuerzos 

se. dirijieron á restañav lieridiis , fi enjugar 
lágrimas y  ayudar á nquello.s que á cansa
do la guerra quedaron arniinadoR. Y  esos

actos de generosidad los ejcrcia . lo nsia- 

mn con los que por le.altad coinbalieron , 

como cu favor de b>s que , extraviados , 

contra la patria liicliaron.
i  Cuándo el Casino Español se ha mos- 

liftdo sordo ú mi llamamiento lieclio á 

su generosidad ? ¿ A  que calamidad pú- 
bliea ba dejado de acudir csplóndidainen-

giir

t e ’
to-Asi se explica la imiiortaueia que en 

dos tiempos se ba concedido á ese iusütnto, 

y  el afecto «¡ue hacia ól Rcntimo.s euaulos 

por las glorias de la IVitria nos intere.saiiios. 

Formando paito de sus Juntas D in  elivas 
liemos visto sucesivamente desfilar lUos 

hombres más notables dci imestru comunión; 

á los patricios ni.'ís eiiiinenles.

La D irectiva , cuya vida Teglnraenlaria 

est.'i espirando , no es de las que mónos lian 

hecho por el brillo y buen nombre del Casi­
no Español. Su X'^esidente, el Exemo. Sv. 

D . I.eoroh'.o Carv.ijal, aceptó con verdadero 
entusiasmo la  presidencia , y gracias ú su 

ini<‘iat¡va y  al celoso eniiciirso de sus com­

pañeros de Junta , el Casino Español de la 

Habana figura hoy, como ayer, :il i'reiitc «lo 

las sooTcdadcs do su idasc.
A  la Jiiiita general del domingo no dii- 

danioa <pie acudirán tiidos sus socio?, n » ya 
liara que todos emitan su voto en la  elec­

ción de la nueva Directiva , si «pie también 

con objeto do dar solemnidad al acto , neto 

que , como hemos dicho al xuincipio, entra­

ña veidailera trascendencia.
Cuando l.is iiutomnuisñta 110 pierden oca­

sión «le exhibirse y do hacer ruido , no ce 

político ni conveniente que nosotros , que 

somos los m ás, nos condenemos al retvni 

miento . por apatía , nx.arecieiido como si 

fuécaiinis los iiiéuoB.

A l Casino , pues , el 

« ios para acordar y  votar 

la Junta Directiva.

dom ingo, los so­

la renovación de

l .a s co iifu a lo iiO B «U ‘ E l  T »-íK M l‘o e j i  
e t ia lo r ia  cl<* lítn io s .

Leído el inímoro 171 de «'o-
rrespordieiile ni 1? de Julio y e! nriiciilo 
qm ilitillu  ‘• Tiluhn ^nil■crlíiñ^W./^", noi lol 
extrañado sobieninnera el moilo iiut‘ tiene 
de tratar estas cuestiones, para las cuales 
tenemos hoy disposiciones lijas, claras y 
terminantes en los reglamentos y  X’laii del 
año 8U. £1 iuimIo embrollado de acumular 
artículos de los diferentes planes vigentes 
pava delciuler cosasque. no tienen vuelta de 
Jioju, las reticencias que se exponen sobre 
j j f i  &oiHUí (Íií/Jiftó, lo » erroJ'M cmeos ipie dice se 
lian cometido al ser atacadas estas, nos 
obligan una vez «pie w  ha tratado la cues­
tión Castellanos-V'ilaró, á declarar con cla­
ridad las objeciones quede un modo encu­
bierto y  no con frampieza se han heclio por 
el Triuii/o. En efecto, emxiieza el .articulista 
eii uii muy meditado escrito, exponiendo el 
articulo 51 del x>lan del 42, diciendo: •‘L l 
•• artículo 71 del l'lan  de Estudios de 24 Ue 
“  Abril de 184V, dispone, que concluidos los 
“  cuatro cursos «le la  enseñauza sociindariii 
“  siqierior, x>odriiui los alumnos recibir el 
“  gnido de IJacliiller en Artes <i en Cieii- 
“  das; pero no obturán ni «le Licenciado si- 
“  n«> trascurridos dos años, ni al do Doctor 
“  hasta uno dosinxes. ”  D iga e l articulista: 
jse lia cumplido estoí Oreemos que no; 
pues tan pronto como finí aprobado el plan 
del (iü este no tenia razón alguna «le ser, y 
jmra lo cual i>ara no cansar efecloarelroac- 
tivos se les «lió tinaño de ticmjm vada >ii<ía d 
todo» atiueUo» ijnc fuesen UaehiUcres en A r ­
tes ó Vinieias de este l 'la n  del 42, y  por esto 
la  llca l tilden de 05 6 07 do Doña Isabel II, 
en beneficio del tír. Vilaró. A h om b ic ii.e l 
Sr. Castellanos no ba sido graduado con 
arreglo A este Plan por haberlo sido en 1860 
ó sen diez y  siete años después de ser ann- 
nulado. aplicándoselo el articulo 22U d«d (5J, 
que A 1.1 letra dice: “  Los estudios de Fa- 
*• cuitad hechos privadamente, no tienen 

valor alguno acadómico; sin embargo, los 
“  cflfcdráñeos de Institutos podrán obtnv A 
“  los grados do Liccnci:ido y  Doctor, qne 
“  necesiten para ascender cu el Profesora- 
“  do estudiando privadamente las siatcrias 
“  que les falten para aspirar A ellos cmiipu- 
“  táudoseles cada tres años do enseñanza 
“  por un año neadóiuico, de los que aquellos 
“  grados requieran. Los conipreudídos en 
“  esta cxcejieion deberán Rufrir los cxAmc- 
“  lies de curso y  hacer los ejercicios que 
*• para cada grado estuviesen establecidos, 
“  satisiaeicntlo los conespondientes dere- 
“  olios de niatiicula y tíínlos, ’ ’ más, como 
•ste aríícnlo es para losprofesorcís públicos, 
no tiene apíicaeion para el Sr. Castellanos, 
que no cr.i Pi-ofesor público n i nada, y  lo 
mismo para e l St . Vilaró: tanto más cuanto 
«ine no ha aprobado e l primero las tres asig­
naturas «lo yuiniica «irgáuicn, Fluidos im­
ponderados y Qníraica inorgánica y menos 
satisfecho loa vulorc.s que icpreseutaii sus 
matrículas; como lo debía de haber hecho, y 
se pi-cviciie tcrniíiiautemontc en el referido 
artículo transcrito y  este es jn-ecisamente el 
jnfornm del Sr. Decano de hi Fncnltail do 
Ciencias y  qitc no se ha cumpliineutatlo; y
por tanto todo es nulo x>orquc no ha satis 
fecho los derechos «¡ue le imponía este ar
tículo citado que sirvió de fundamento ¡>ara 
BU grailo y  no sirvió n.ad.a del Plan «leí 42 
porque no podiu servir en razón á «¡ue en 
este Phm no existía la  Faciiltatl de Ciencias 
Físicas y  sí sólo las MatcniAticas (no físieo- 
matemáticas ctjmo dice cu su escrito el ar­
ticulista) y  Naturales s«-gnn loa artículos 
125 y  12ii del reglaiiiento: Por tanto, queda 
demostrado inatemátieamentc, 1” que se ha 
violent.ado el reglamento aplicando el ar­
tícu lo 22ü de! ñ h hecho para Pi-ofesores pií- 
hlicos, nanea para toa que no son nada, co­
mo no era el Sr. Castellanos cumido 1.a con­
cesión, y  2" (¡ue no haciéndose lo que iiifoi'- 
mó e l Decano qne era el pago de derechos 
y  exánieii «le asignaturas, so tenia por cou- 
oecuencia lójica una defrandaeiou al Estado 
d e  sus valores y  un engaño al público por 
n o  sufrir las prueb;is cientifleas que en este 
informe fundamental se interesan. Por to­
do lo  que debe do .anulársele todo lo he­
cho en mzou do estos abusos incalifica­
bles, qu«: .-olo sii-veu para e l descrédito del 
«etableeiuiíouto docente que pasa por ellos, 
y  para los perió«iicos que lo  defienden; y  3? 
qne el Sr. Castellanos nada tioss que ver

en esto asunto con el Pl.an del 42. porque en 
este Plan no existía la  can-era ó Facultad 
de Ciencias, sección de las Físicas y  sí sólo, 
repetimos, las Naturales y Matemáticas.
Pero vamos á las pruebas del grado de L i ­
cenciado en esta facultad y sección; como 
en el Phm del GJ no existía el grado de L i ­
cenciado liabia de result:U‘ qu<‘ el Tribunal 
nombrado para gr;i«luavli‘ temliiii por prc- 
ciaion que lecurnv al roglamentu ¡n-csciip- 
to; y  como eii este no existía ese grado. 
Inmpoco ¡lodi ia estar en él iucluiilo «4 ino- 
dode liaceiso las pruebas ciiuitilicas de L i- 
cenciad«i, v  por tanto lo graduaron, dicho 
cu honor del Sr. Castellanos, como «e  pudo: 
do aquí que el primer cjoicicio fuese «le un 
cuarto de hora «le piegm ita» y Tesiiues'as y 
el KCgumlo fuese K'oríii geuer:il de eleclro- 
iiii.mes, qiu‘ duró iinabora, según el acta le­
vantada al efecto; pues si se hubiese con­
sultado cualquier ¡dan de la Península des­
de el 57 basta el aU, se Imbiera visto que la 
Facilitad do Ciencias Físicas no Imbia va­
riado y era idéntica en la  «Usiiosicion de. 
iisigoatnras al plan del tlll «le Culia, como no 
podía niéiios de ser asi. y  por tanto se hu­
biera visto tauiliien <¡ii«- se debían de li.aber 
hecho dos ejercicios, <•! 1" d«« una hora (no 
de. un cuarto de luna) de preguntas y  res­
puestas, V el 2? preparar un cuerpo con el 
tiempo «pie. el Tribunal se digna.se conceder 
;il candidato para ello, y  de esto modo es co­
mo fué graduado el Se. Zamora, Profesor de 
ia Faculta«l do PaTniiu-ia, ¡m’ vio (‘xáinen y 
pago de los derecluia do asignaturas, «¡ne 
nosotros vimos «•xamiiiar, y  no sabemos quo 
¡irivilejios tenga el i-r. Castellanos, que no 
er:i natía «-ii esta época, sobre el acredit.ado 
profesor 8r. Zanioca, «¡ne era ya Catedrático 
de Farmacia. iConoce I ’l Triun fo el expe­
diente d<‘l Sr. Castellanost Pues sino le 
Conoco esUidielo: y si le  conoce no lo «le- 
lieiida ptivipic os imlcfoiidibli-. y el d«'8<-ri'- 
dito será su coiisccneiieia lójica.

Después dice; En cu.anto ú lo roinjxien- 
ein de los íeeeionrs ííeuiTO «lela  Facnllinl 

“ de Ciencias, Itav que ateiiiler á que ai 
“  bien en el Plan «le 1842 no las dejiniii, el 
“ del8(iU las elasilica en ciencias exactas,
“  ciencias físicas y eienci.as nafnvalps, y  el 
“  vigente en Fisico-matcmátiea.s, físico- 
“  químicas y  naturales; el programa «le es- 
“  tullios deí Plan primitivo eompreinlia to- 
“  das la.s materias, diatrilmulas dcspue.s en 
“  secciones. Después «le ttmer cu eueuta 
todo lo iliclio y  el ¡nírrañ» mitoriov, so des- 
iiremle que una de «los, ó el articulista no 
ha leido el regliuiieuto y  Plan del 42 ó se 
¡«rojione dt-fendov lo  indctendible ¡n-oen- 
rainlo terjiversai- <1 regbnm nto para tapar 
abusos que ¡H-ii:nh>s por hi ley no «Ic.seana- 
HUIS las coiiseeuenci;is: En efecto el artícu­
lo 12.5 y 12t> del capítulo, 4" título 2‘,’ del 
líeglainenlo, ilis¡H>ue «los secciones, Male- 
nuilicas if Xatundes (no Físico-niiileuiáticas 
ni Fí.'icás) según el euailro de estas últimas, 
ó sean las wiiurales. pam-e que eompren- 
ilei) las luodevnas Físicas ó l'í.sico-quími- 
eas, pues cu ellas se estudia la  Química y 
Física exjHTiiiieiital.

i  tVmio luidos los iivticnlos ¡2.5 y  I2i> so 
atreve Í í í  Triiin/'o á decir cosas como las 
irauseritas? ¿Pues no rezan éstos literal­
mente : “ art. i2."». Pava el grmlo de lieeu- 

fiado en Ciencias M.atcnnUieaa yersarú 
el exámen sobre las malcrius signientis :
I “ Matemáticas BUi>criores ; 2" Física iiia- 
teniálica; 11" Análisis dolus probabilida­
des; 4“ Mecánica analítica; 5“ Astroiui- 
niía, y  G* Mecánica celeste ;"  luego e x i^

te va una sección do Matemáticas (no Fisi-
co-niateináticiis.) . . .

Veamos aliora el ai líenlo K (>: “ Art. l.-ti.
-• Si los eaiidiiiatos se destinascji ú la eiisc- 
“  fianza «lo las Ciencias iiatimiles deberán 
“ expresarlo así en el iin‘morial «¡ue ¡ue- 
“  Buuteu al Héctor en solicitud del grado, y 
“  el exámen recaerá entóncea sobro las ma- 
“  terias .signieutes : 1* Qnímiea , 2" Miiie- 
“  valojía y üeoiojía . Ilotánica (anato- 
“  mía y  lisiolojía vejetal.) (Natía do litogra- 
“  fia  iii geografía botánica), 4'“ Zoolo.|ía 

(anatomía y fisiolojia e«jmp;ira«las.) (Na- 
“  «la do z.oograíí.a do vertebrados ó iiiverte- 
“  lirados), 5* Astronomía F ís ica , y  G" Fí- 
“  sica exjierimeiital:'' luego «le aqiií se «Ic- 
diice quo hay otra sección, ó sean Natura­
les que con lasMatcimíticas, tenemos «los seC; 
cioues , MatcmAlicaa y  Naturales ; luego .si 
leiiciuüb do.s seccioims, 1" de Maíemáticus y 
2“ do Natiirale.s , resulta evitlente y claro 
que. la eompeteuria di- las secciones ilel 
Plan «leí 42 cslahii «leslimlada y  que JA. 
Triunfo, al querer decir esto á sus lectores, 
era por salvar á sus protejído.s en cierto 
modo, de los cli.anciuilloa . delí audaeh.ues, 
abusos y  falta do pve.ebas cieiilIficaH que 
por ellos se lian cometido. ¡;¡ Pobre E(-¡iuíia 
bi la  instrucción pública, rayera bajo la tr- 
rula do los amigos de F.l Triunfo ¡¡¡ Que 
iironto tendríamos, tanto cu las ¡novincias 
de Eúioini como en his do Améi h'U, el des­
crédito científico más completo!!! ¡;¡ \ que 
todavía e l señor Giicll so iieim ila i>edir en 
la, Reiireseiitaciuii Nacional el qim se uteiu- 
üqiie la Universidutl « le la  Uabnnaül La 
ateuiílcacioii de los E;qablccimi<‘ii(oB_cieii- 
tífico-s, sé‘panlo los amigos de L l'J rh in fv , 
so li.ace, lio ¡lor iiu decreto del poder , no ; 
so hace por el extricto ciimplimfento de la 
ley y liur e l rigor do las ¡iruebas; de este 
m'üílo a«li¡uiricron justo rciiomliru durante 
la  Edad Media nuestra Salamanca, en el si­
glo X V í i  XVJII, Alcalá, Madrid, Víeua y 
timlin en el pr-'.-^ejite, ¡A) Sorbomv de Pai-ís 
V ia  Univ.TBiilad Oxffort , sieiiipre; pero 
sépanlo, los amigos «le JA Triunfo, por inas 
que la Eiiiversidiul de la iíab.ami, teng-a in- 
diiilalilemento algunos emineulcs jirofeso- 
re», dejii aún nuielio «¡ue desear, ¡lor ansgra- 
cm. para, ser la Atéua» Espnñolii de la Ame­
rica , c.xistieiiih) la FnruUutl de Cíenrins 
Naturales eoniu existe.

Después dice e l articulista: “  Inciirreso 
“  en un <>rror craso . al 6osIe»er imijistral- 

luciito «¡ne loa estudios hechos ea uua ca- 
“  rreru, no tienen validez para otras. T'er- 
“  minante es e l art. 151 del Pí.au del (W, de 
“  que los estudios hechos noadéniicHintute 
“  en niiu caliera, serán de abono ¡la ia to- 
“■ dos los doméis en «¡ue se exijan tca-íimt- 
“  mente, reju-oducido con el número 104 en 
“ el Phm vijente. ■■ En efecto ; así es la 
verdad escrita en e l reglnmeiito ; pero ¡«ara 
«lesgraeia de JA Triunfo y de sus amigos no 
be ha hecho nada de esto , absolutamente 
nada: D iga el articiilistu. ¿ Existo en la 
Facultad «le Medicina la asignatura de quí­
mica inorgánica como tai f  | Existe la «le 
química orgánica como tal f   ̂Existe la de 
finidos inixiondernbles? No existen: Son 
propias estas asignaturas do la  Fac-nilad do 
Ciencias Físicas , única y exclusivamente: 
no eii ninguna otra cum-i a, y ¡lor eso el D e­
cano de la l-’aculUid de Ciencias, iiií'ornió 
que las .ajirobase previo pago de dercclios 
correspondientes, lo que no se ha hecho ; y 
por tanto es nulo el titulo do licenciado en 
Ciencias Físicas del señor Custollaaos.

Ahora bien: ¿ Existen estas mismas asig­
naturas en la  Facultad do F'nriuacia como 
tales ? t amiioco ¡ luego ajilique el articulis­
ta la consecuencia al señor ^'ilal■6, que tam­
poco las csLiitlió ¡Kir ser licenciado irrogiilar 
en Ciencias naturales dcl 42, y que en el ar­
tículo transcrito 12i), 80 iin iira lo que bc 
estudiaba ó lo que debió estudiar, ^’ ice-ve^- 
sa ¿existen en hi F’acultad do Ciencias y  Me­
dicina las asignaturas de 3/otcna,/iír»i«- 
cfutica animal y vejetal, Júirmncia qtiími- 
co-inoryánica , Farmacia qnimico-oryánka ? 
Creemos «¡ue no , ó al mé-iios nosotroB no 
las hemos estudiado; luego si ha do ser 
ífartimíiiieatí el art. 304 no s.abeinos como el 
señor Castellanos y  el señor V ílaní, lian ]>n- 
dido con ayuda do los aiiiig(>s,/ncc)- estos 
deeaíjuisados, y  lo particular, con producto 
para el bolsillo , porque no creo que el cur­
so de «¡uimiea médica que se estudia en 
Francia en la  Facultad de Medicina equi­
valente á nuestra Química general qno se 
estudia en Ciencias , Medicina y F-ormneia 
como simple preparación, quieran lacer­
ias inorgánica y  orgánica, y  en este caso 
debemos preNciiidir de comentarios.

Después dice: “ No es menor en él (error) 
“  <|ue se incline al dibcntirso la validez de 
“  la ÍDCor¡)Oraeion de los estudios hecho.? 
“  en el extranjero. La  reconoció el art. 107 
“  del Plan de 18ti3, cumpliendo con la reei-

Srocidad científica y  lo ratifica e l lli*  del 
c  7 de Diciouilji'c de J 880. ’ ’ Con efecto ;. 

así es, y  así debía do haberse liecho ; pero 
no se ha liecho y  como no «■ ha liecho , se 

• ha cometido una intrusión jior no decir otra 
cosa; y  h.abe que este articulito 119 del t í­
tulo á", ilel Plau de 80. dice ú la letra: 
“  -Alt. U¡i. Serán admitidos A incorpora- 
“  clon en los Establecimientos literarios de 
“  la  Is la  los años acad<jmic«>a cursados cu 
“  país extranjero , en Universidades ó Es- 
“  cuelas reglamciitad:i8 y sostetiiiias por el 
“  Gohiei-no, sieiiii'ie ijue so aerediten lechos 
“  con buena nota. (No consta nada «mi el 
“  expediente Castellanos , muía absoluta- 
“  Diente) “  los esludios a l efecto j'C</werí«?os 
“  en este Plan y  cu Ujualdad de extensión y 
“  tiempo." (No consta nada en expediento 
Caslellanos) “  coinqdetando en caso contra- 
“  r io  las materias ó el tiempo que faltasen. 
“  Será además requisito indispensable pa- 
“  ra la  incorporación que los interesados se 
“  sujeten á  un cfúincH prévio de cada una 
“  de las asiynaiuras correspondientes d los 
“• expresados años, ante una comisiou noiii- 
“  brada por el Gobernador General y  pre- 
“  sidida por un individuo de la Junta Su- 
“  perior de Instrucción pública de la  Isla. '■ 
¿D iga  e l artiealistn, se ha hecho estol ¿Có­
mo y  cuándo t  T  si no se ha hecho ¿ cómo 
se debe de calificar esto respecto á los es­
tudios del señor Castellanos en la  Facultad 
d » Ciencia»? dígalo con frapqneza H l Triun­

fo, y no baga nunca defensas de este géne­
ro, porque , créalo , se desacreditará por 
completo.

Después sigue ca  una serie «Je considera­
ciones que serían muy buenas si todo lo 
dicho no fuese verdad, para probar que to­
do está muy bien, y  dé avamado que es en 
política, se'hace absolutista, ó mejor parti­
dario de los Gobiernos personales, al «lofen- 
ilev de «¡ue estas autorizaciones, son justas, 
legiües, equitativas, etc., etc., sin tener en 
cueul.ii que el Gobcrnailor General tiene 
atribuciones propias, definidas en los inci­
sos F ,  4" y 5" dcl art. 1“ del Reglamento, y 
en efecto á la letra, dicen : “ Art. I "  A l 
“  Gobernador General , como Jefe de los 
“  Kstablcciniienlos de eu.señaiiza , corres- 
••poiulc; 1" TrasludarlaMÓi'denesyregla- 
“  nu'UtoB que so dictaren por S. M. y  dar 
“  iiistruerlones para facilitar su ejecución. 
“  4“ Divijir la instriiecioii «fe los expedicn- 
“  tes <)ue deban decidirse por Iteal Orden, 
“  y  5? Resolver bis consultas que se diri- 
“  jan, siempre queqmra ello no haya que al- 
-  icrar /»ca/f>i dieposiciones. ’ ’

D iga lü T r iu n fo  si ba estudiado los 
espcilicntos «le Castellanos y  Vilaró, con 
friintiiiezn, ¿se han alterado loa reglamentos, 
únicas disiiosicioTies reales que existen vL- 
iriites en ia m.ateria. según el .art. 15 de, la 
’lleal Orden de 18 «le Junio do 1880, firma­
das ¡>or 8. JE y su Ministro responsable, 
^.aiichez Hnstillo, y  publicaila en la Haba­
na en 20 de Julio de '880: diga, i.epetimos, 
se lia saltado por toilo lo IoJíbIuiIo ó no? 
i l ’ urs no dice esto art. á la letra, lo que si

A l t. 1.5. Quedan «leiogados en laÍ',
¡miento de

“ lo preceptuado en este Decreto, íuh dispo- 
“  sirhmcs del Plan de Estudios de 15 de Jii- 
“  lio  ur ISGfi, la.s de lo.s regbimeiiUis d é la  
“  UiiiMUsidad de la  Habana. Esciiela.s pro- 
“  fesiomües lie la misma chulatl é iiistitu- 
“  los de 2‘! Enseñanza de la isla de Cuba y 
•• las del relativo á provisión de cátedras 
“  aprobas por rcalee órdenes de 5 do .Abril,
“  2 de Jii'iü de iCGG y 7 do .Jiilto del 07. ’ ’ 
¿Cuándo we hizo lieeiieiado el Sr. ('astella- 
iios? Nos ¡inveee «pie fue deRpues de 20 do 
Julio «le 1880. ¿Y el Sr. V ilaió no lia sido 
licenciado en Farmacia, en Julio «le 1882? 
¿Cómo esplica 1ü Triunfo estos milagros, 
cuya é¡HM'íi debia «le Imbcr pasado ya, y 
pviiicipalineiite para sus amigos, «¡ue iudu- 
«lableineiilc no c iw ii cu ellos? No sea F l  
Trbinfo regalista y  amigo do las arbitrarie­
dades, lina vez «¡ue se dice liberal, sino 
más avanzado aún, p in » que dice, y lo cree­
mos, que él es lodo im español. ¿Y la 
Junta «le Inslrnocioii Pública, tiene antori- 
zacioii pura esto? Heinos leído el art. 154 
drl capítulo 2", i.ítiilo 1'.' de la sección 4? del 
l ’lan «lo Estudios actual, y  no hemos visto 
qne ella pueda hacer nada que <?stó fuera 
ilel reglamento; luego como el .Sr. Vilaró no 
aprobó ni Maleria Farmacéutica animal ni 
vcj«'tal, ni tampoco las Fuiiuacías química, 
orgánica é inorgánica, porque textualmente 
no existen en otra carrera unís que en Far­
macia; resulta claro y  evidente e l que debo 
de anularse todo lo hecho últimamente en 
sil grado do Farmacéutico, por ser imposi­
ble la aplicación del art. 104.

Y  por último, el articulista, para terminar 
exjioue, (se conoce que debe de hablar por el 
Sr. V ilm ó) la  clase do estudios que hizo, 
primero para Baduller en Artes y  después 
¡«ara Licenciado en (Üeucias Naturales, se­
gún el art. 126. I.eido el expediente del 
Sr. Vilaró, no es cierto «pie haya hecho su 
grado de I.iceiiciado con aireglo á este Plau, 
pues coii.sta solo eii él que hizo un ejercicio, 
y no tres, como en el Plan del 42 se manda 
en BU art. 106, siendo estos ejercicios de 
inui-ha nnís dur.aeion que loa hechos por el 
Si'. Vilaró, pues repelimos quo no consta en 
su expediente de ejercicios, iutluido en el 
general, más qii«‘ uno, tocándole, por cier­
to, el lema de “ Los híbridos en cuanto á 
lu unidad de r.'izas;" y  naiba más que esto, 
y ¡lor lo que le  dieron la nota de aprove 
c/if7(?o, y filé el presidente d«'l Tribunal

cajas de azúcar; e lin jen io  M otm ien io  coü 
mucha más estension de terreno de mqjor 
calidad pero con solo diez ó doce patroci­
nados y una pequeña máquina, á pesar de 
los esfuerzos más grandes no llega nunca A 
m il cajas: pues bien: cumpliendo lo dispues­
ta, se ha de fijar menor renta al jlfoiriaña 
que al dforímieiiío. porqueno se ha de aten­
der BÍuo ú la cantidad y calidad de las tfe- 
iTUS, V por consiguiente, pagan! éste má» 
contribución que aquel; un potrero se halla 
amindado en mil pesos y  otro de mas caba­
llerías y  de mejor clase estéi cultivado por 
su dueño: pero’ no tiene ináa que una va­
ca, cuatro cochinos y  una numerosa fami­
lia: pues él éste tiimbicm habrá que fijársele 
más valor en renta que al otro que tieini 
buena dctaeioii de ganado, y  por el cual su
arrendatario paga con des:ihogo m il pesos
anu:des. ¿S«-rá'esto justo? De ningún mo­
do. y  por lo mismo- dará lugar á tantas y  
tan variadas reclamaciones como no se pue­
den imajiiiar, porque todos creerán estar en 
su derecho, unos por la razón y  el sentido 
común, y otros por la disposición antes ci- 
Úubi; «n a  de las grandes variantes d é la s  
recl;imaci«iues es la que sabemos se presen­
tó hace pocos dias en un Aynntaniioiito l i ­
mítrofe; un hacendado reclama allí, funda­
do en la  resolución dcl Gobierno General, 
se declare nula la  evaluación practicada en 
<d año pasado de J88I, para el rep^tim ieu- 
to general «Icl año económico qne fiualiz<> el 
dia «fe Junio, cayo repartimiento, trami- 
t:idocon la  más escrupulosa legalidad, se 
ha lieclio electivo, faltando muy pocos con­
tribuyentes por pagar, entre ellos el recla­
mante, qne debe el año por completo; con 
las razones que le sirven para apoyar su 
iii5tnnei:i, no dclúa luihiu-se concretado A 
reclamar contra lo hecho el año pasa«lo; 
¡lodia haber solicitado la nulidad «le todas 
las evaluaciones ¡«racticadas desde hace 
veinte :iños que os dueño de la linca.

Cuando los injenios sepaven la agricultu­
ra de la  industria. ¡lO Jréi entonces ai>licarso 
con algún efecto la tasación por cafedle- 
rías. porque 80 sabrá lo que cada una pro­
duce y  por consiguiente la «dase eu que ha 
de figurar, entonces también laí'ábrii-a de 
azúcar pagnréi por sejiimido sus contribu­
ciones como es natural, jiero hoy. dado el 
sistonin. de trabajo en las gramles lincas y 
la amalgama do la agrieultura é industria, 
no luiy otro niedio posible de evaluación

ara que

reza y  de rirtnd, de sabiduría y  de modes­
tia. Con caiiflad recomendable nos dice 
que incurrimos en garrafales errores; y lo 
agradecemos e l aviso^aunqne no se toma 
el ti-abajo de probárnoslo. Da gracias á 
Dios, U  despreocupada, porque no tenemos 
laph rojo quo nos amordace y, podemos to­
dos discutir con la debida exteasiqn los ac­
tos do los hombres públicos y  de los parti­
dos políticos.

Agradecemos á L a  Discusión, modelo de 
sabiduría y  de modestia, la advertencia que 
nos hace , “ de nosacar á colación nombres 
propios, sin haber por qué n i para qué.’ ’ A  
la verdad, el colega ultra-deiiióciata ha ol­
vidado al escribir esta frase e l título del 
mismo artículo eu que la  coloca. ¿ Puede 
darse mayor prueba de.....................?

Es Discusión, un periódico que debe 
BU poco envidiable eelebridail á  sus actúa- 
lidadoa, en las que cada día tigman unos 
cuantos nombres propios de persaiiiia res­
petables, la que nos dice lo que sigue:

“ ¿Qué razón plausible ni qné pretexto si- 
■ ' ímÍ i

que e;ilciilar la renta en conjunto, p; 
estas sean justas y  proporcionatlas y  se

el
Sr. Agñileia. En cuanto ni grado do Doc­
tor «lid 8r. á'ibiró, ¿salte «le cierto F l  Triun­
fo eoii r.iTcglo A qué disposición ha sillo 
'gradimdo? ¡I la le li lo  el artieuliata su ox- 
IH'dieiite? Creemos que no lo haya leiilo, 
¡uie^ de leerlo no diría que “  para el gruilo 
“  «le Licenciado y  Doctor realizó los ejerci- 
“  dos á «¡uesc refiere el art. I2G, con la «le- 
“  blda ampliación do las matorias, objeto

lie examen;" ¡lero como cate articulo que­
da transcrito iiuis arriba, y  como en él no 
so exponen el moilo de liacer los tres ejerci­
dos que marca el l')G, y  bí sólo las asigna- 
Inras que se deben e.Btudiar. resulta «pie K¡ 
Triunfo en su escrito ha sido plagado de 
¡iunt<is negros «¡no no le hacen mucho favor, 
y todo por la luaiiia de disculpar abusos y 
defraudaciones al Estado, se conoce, por 
sus amigos. Y  para terminar, le rccouien- 
daiuoB al Triunfo qne abandone esta defen­
sa, pues qne de olla no sacará otra cosa que 
el desagradedmionto de sus protejidos, ))ov 
que pueden salir muchas más cosas á relu­
cir qne no les tuviera éi ellos luuclia cuenta 
d  que se sepan.

Nos choca tanto esta conducta dcl Triun­
fo , cuanto acostiimbratlüs A ver los periódi­
cos de Europa, y  en especial los avanzados, 
que tan pronto como han visto abusos de 
esto géucro, vienen reclamando del Go- 
bieiiu) Supremo la revisión de estos escan­
dalosos exjicdientos, teniendo ñor resulta­
do que la í'u iversidad de la  Habana se con­
vierta eu otra 1‘eiisilvania, ¡>ero con la des­
ventaja sobre esta «le la.s defrandaoionos de 
qne c'r objeto el jCsfadi»; y  Kl Triunfo, como 
toda la júeiisa en general, sin distinción de 
«•olores políticos, «febjan, ya con sii influen­
cia en las nU:is esferas «le! poder, obligar al 
Gobíeiiio General, eu lo qne posible fuese, 
la ínstruceinu do expeiUcntcs en jiverigua- 
don de estos abusos, que reilnmluij sieinprc

cumpla el precepto de L«-y «le quo los_veci­
nos eoutribuyaii á las cargas Municipales 
en proporción «le sus babero.?, de lo contra­
rio vei-íamos á uii maestro de escuela pa­
gando el t.anto por ciento de su sueldo por 
entero cuando, este apenas le alcanza ¡lara 
comer y á otro contribuyente más afortn- 
iindo pagar el mismo tanto por ciento sobre 
la  cuarta parte de las rentas que peraibe.

Efectivamente de este modo no solo no 
podrían existir los Ayuntamientos do me­
dianos recursos, sino que teudrém que su­
primirse, excepto los de la  Habana y  otras
f raudes poblaciones; todos los demás de la 
sla y con ello.? las oficinas, escnclns,^ mó­

dicos gratuitos, ájente? do seguridaiU&c., 
&c. porque ¿cómo se han de reducir los gas­
tos sino snpviiiiieudo todos los servidos 
qne están encomendados como obligalo- 
rioa? á no ser que cuando no haya eu un 
pueblo Coucejaics se haga el milngi ti de 
tener maestros eu todos los ban'io?. asis­
tencia médica gratuita, empleados para los 
asuntos gubeinativos de Hacieinbi y l ’atro- 
nato, pagar continjente provincial, cinco 
por ciento para la Hacienda, componer ca­
minos y puentes, mautener luimcrosos pre­
sos eu las cárceles, socorrer éi los pobres, 
subvencionar esíablediiiieiitos IhuióIIcos 
&.C., &c., *Sr.c., sin gastar nada ni tenor pre­
supuestos de gastos ni de ingresos.

Tampoco es exacto que ,al Buprimirsc iin 
Ayuiitniniento para agiegarse éiotro dismi­
nuyan los g.istos, él no ser «pie al pueblo 
que se quedara sin administración propia, 
se le. privar.i por completo de los servidos 
él que tiene derecho; las tan ilccontadas 
economías, en este c:iso de m il á dos m il pe­
sos do algunos sueldos, serian ilusorias, 
pues esa cniiti(hid ó luiís sería preciso au­
mentar para estableciu']ior sc]>;iV!ido cier­
tas oficinas y servi<'ios «¡ue hoy, gradas a. 
lo reducido de los Términos, están á cargo 
de las Bccrctarías do Ayuiituniiciito. Esto 
sil) contar con «¡ne ú los vecinos de un pue­
blo no les conviene que su Admiiiistiacion 
osló en otro, pues ailcimis de las niiicha? 
ventajas y comodiilades que les trae tener 
^tvuulamieuto y  oficinas al lado «le bu casa, 
la'coiitribiiduii que pagan vuelve en su

quiéra podrá ududf L.\ V o z  para aiiievitar 
la iniiiei liiiencia de poner cu su editorial, 
sin ven ir .á cuento, los noiulires «le Alduma, 
Labra, l ’ortiioudo, Betaucourt, Govin y Jo- 
rriii? ¿A «¡ué conduce, ó á quiéu le importa 
averiguar de dónde Imbievon ó de quó iiia- 
neia ganan esos señores lo poco ó imiclio 
que po.secu y  disfrutan?”

A  todo.? nos importa, y  inndio, saber de 
diinde proceden las fortunas «le los que de­
claman contra el i'éjiuien colonial y  la 
ceban de filántropos y demétevatas. ¿Quie 
re la callejera como los autonomistas, que 
nos soinctainoR éi la ley del embudo? ¿No 
sabe que desde la  supresión de liv préviu 
censura los que defendeinos la  justicia y 
la verdad hemos mejorado de situación, y 
poilemos combatir ét los sofistas con mejor 
éxito?

Cuente cuentos; escrioa actualidades, pu­
blique artículos ciciitíScns; pero déjenos, 
que comparemos ciencia con ciencia, parti­
dos con ¡lartidos y  bombres con hombres; 
permita además qne de vez en cuando con­
temos á la eallijera algún cuento más in­
teresante que el suyo de las exaw tickis. 
La ciencia de La  Discusión ninguna rela­
ción guarda con la nuestra; por esto apro­
bamos su modestia y  su prudencia, que no 
quiere echarla do entendida en matevins 
que no se rozan con las «¡ue tiene estudia- 
d.as. Bueno es que arrepentida de sus pa­
sados extravíos deje á  un lado las perso­
nas y discuta sobre ciencias, con nosotros, 
quo podemos demostrarle qne algunas de 
nuda sirven cuando los pueblos son ilus­
trados, los gobieiDOS sábios y los encarga­
dos de aplicar las leyes rectos y  entendi­
dos.

Volveremos á tratar de las ciencias á 
que alude el colega.

R cb h m ílé/ .ca sc .

Habla el democrático callejero:

“ Con sorpresa hemos leido en L.v Voz dr 
CirnA, qno según lili decreto del Gobierno, 
ha sido snspeiiilído de empleo y  sueldo el 
Sr. Promotor Fiscal de Javueo, por el cho­
que que tuvo éste con una guardia de v o ­
luntarios.

!4e nos hace duro dar créilito :i la noti­
cia.”

uiavor ¡lartü por difereiitos caminos, á los

Pues haga por reblaiidccerso.
M:!s adelante, y  así como sin iutcncioii, 

inserta algunos ¡lárrafos «leí dictáiiieii fiscal 
(c iv il) en la causa seguida contra e l PfO- 
iiiotov V'iscal de .lariico, Sr. Híicevra.

También nosotros lo  iiiserfaríauios, pero 
insertando á la vez cUUetámeii fiscal, mili- 
íar.

Tratándose do coiiipeteiicias, hay que oir 
él las doB portes.

en el descrédito del país en gcueinl y  de la 
ersidad v dcl Gobierno üenoml de laUniversidad

Isla, eu particular. .Intonio I'trilla .

bolsillos «le los mismos contribuyentes 
porque en la localidad se gaatau. F.sto no 
le  importan! mucho éi los tires, hacendados 
pero deben tener en cuenta qne. asuntos 
trascciidentales como este interesan A todos 
loa vecinos y  no han de resolverse por el 
criterio de uno solo.

Jliu'ho más poilríainos decir respecto éi 
las routi'ibueioues «¡ue los Ayuntumientos 
podrían percibir según la L ey , y que sin 
embargo á algunos se lo.s niega su exacción, 
siendo Justas y equitatÍTiis, «ionio también 
respecto A los’ padrones de lincas réistica.? 
qne se maudaii bocer ¡tara la Hacienda ¡iii- 
blieu. distintos completamente de los Mu­
nicipales, por su forma y  por sus resulta­
dos; con «‘líos el Municipio con e l wi-s por 
ciento cobrar:! mucho nublos «¡ne la llacieii- 
da con e l do.?: esto déi idea de la  escala y 
consideración en «¡ue se hall.an los Ayiiiita- 
inieiito?. los cuales bnbiamos ereiilo basta 
ahora teniaii lo? misinos «leveclios que la 
Hacienda para percibir .?us impuestos 
cuando eran nn'Cgbulos ó la Ley. ¡lero nos 
habíainoK equivocado.

No dudamos, señor Director, q «e  '  
amante di‘ la verdail y  de la justicia, hará 
publicar esto carta en su periódico, por lo 
cual le qnedaicmoa 8ioni¡ire reconociilos-— 
Juan Beuitez,—Luis Ramo?.-Manuel Üto-

< ii (o d a  a c la r a d o .

E l Diario de la Marina  se apresura A rec
tifiear, y  se lo agradecemos, la  noticia que 
dimos en nuestro número de anteayer, de 
h.abcr sido propuestos por la  Dirección Ge­
neral de Hacienda al Gobierno Goneral pa- 

vocalcs de la  Junta de la Deuda, losra
José RománSrea. D. Ramón Herrera, D 

Leal y  D. Jimii M iguel Ortiz.
E l error dimanó do una mala intelijen- 

cia do nuestro repórter. I,o que había era, 
que dichos tres señores figuraban en una 
de las candidaturas que trataba de votarla  
Juntado Aereeilores qne ae celebró cii el 
Casino Español,

Queila aclarado.

N O T IC IA S  V A R IA S .

>0.
I 'n  R sn u io  iutcr«$a¿n¡u*.

Como lio somos entusiastíus en nuestros 
juicios, y  solo el esclarecimiento «le, la ver­
dad bnsi'amos, comjilucemos gustosos A los 
li^mallt<^6 de la siguiente carta, que nos han 
remitido:

••Dithia //ohí?ij28 de Julio de 18-52.

Sr. D ircetorde L a  V oz de C dba .

Muy señor micsfro: Eu su iipieeiable pe- 
ritWico, correspniulieiite al liü de Junio, he­
mos visto el artículo do fondo titulado “ l 'i i  
asunto interesante,” dedirado A encomiar 
la disposición del Gobierno General, refe­
rente :! la  clasificación de las lincas rústicas

<$csion b o rra s co sa .

C o» este título juibliea F l  Triunfo las si­
guiente» lincas, que ciitregamos á la medi­
tación de aquellos A quienes con tan poca 
buena fé  se dirijou.

Dice así.-

“ Reniihlosen lossalone.s delCuRinoEspa­
ñol los acreedores del Estado, de fiUaeion 
conservadora en su mayor ¡mi to, pura «lis- 
culir e! proyecto de am-glo de la  deuda, 
hubieron d<! desarreglarse ellos t i

nioviémlose tal alboroto , «¡no para.
■ 1:

su vez, 
ileseri- 

palaliias

¡lava lijarles e l valor oii renta, haciendo 
c«uisideraciones sobre los Ayuntamientos, 
y espeeialuiente sobre el de este punto, que 
iiúu cuando no se nombra se com¡)reiide «¡ne 
á «‘4 se dirije. No es nuestro úniiuo i-riti- 
car en lo más mínimo ladisiiosicioii del Go­
bierno Superior de la  Isla, sino dosvanocer 
ciertos errores de apreciación «¡ne el artícu­
lo contiene, escrito sin duda para prevenir 
la Opinión en contra «le las justas observa­
ciones que han de hacerse con motivo de la 
citinla dis¡w.?icio3i, como a s ilo  indica uno 
de los párrafos. Las dificultades que r« 
suscitaban cada vez que se trataba de cono­
cer e! valor en venta de una finca, no .«jr.iii 
tantas como se supone; lo  prueba eJ que 
entre algunos cientos de contrlbuyefltes 
nunea se han presentado más de tres ó cua­
tro rechimaciones y  éstas siempre de los 
mismos qno haiiiau reclamado el año ante­
rior. L a  eviiluacion so hacia lijándoles la 
vez y  media de la  renta que producía cada 
fiucíl en conjunto si estaba aiTcndada, y  si 
no lo  estaba se lo calculaba esta renta en 
analojta con las otras; en los injenios se te- 
ninii en cuenta sus productos y  gastos pa­
ra btiscar la  cantidad que podían va leren  
renta, bien eiiícudido, «¡ue ciiabjuier ami- 
eiiltor se daría jior satisfecho y  es ¡irobanle 
hic-iera su fortuna, si se le  oiTcndaDi un in- 
jeniü «le esto término en la eantiduil «¡ue do 
renta se les ha calculado; creyendo que así 
se cumplía la bas« 2", regla 2“, artículo 135 
de la Ley  Municipal que dice, tcxtuaiiuen- 
te: “ A  los propietíirios que labren fincas 
rústicas ó en su caso los colonos ai-vendata- 
rioB ó  aparceros se. le  imputará á una suma 
igual i! vez y  media <!l importe de la renta 
que produzca la finca ó que ¡nidiese produ­
cir, según los tipos medios del pueblo.”  Con 
la lui eva forma de clasificaciones por caba­
llerías y  clase de terrenos, serán tantas las 
reclamácionos como contribuyentes haya, éi 
no sei- que todos los ten-euos se clasifiquen 
de décima clase con la renta de sei.s pesos 
por caliallería, ó cada Municipio tenga un 
injenif.ro agrónomo que apoyo los acuerdos 
de Las juntas; aparto «le f-sto, se hade tener 
en eueuta que eu este país e í valor en ren­
ta «le las fincas no lo constituyen solamen­
te los terrenos, y  sí más bien los medios do 
hacerlos producir, como son los brazos, ma­
quinarias y demás recursos que pueden ha­
cer .de una de las estensas haciendas que 
Jioy existen jleapoblndas, sin valor en ven­
ta n i en renta, una finca agrícola é  indus­
trial que va lga veinte m il pesos de renta 
anual; y  para que se vea la  verdad de este 
caso, presentaremos dos de loe muchos que 
podríamos relacionar: el ínjenio Mcmiaña, 
por ejemplo, con sesenta caballerías de tie­
rra de no buena calidod, pero con mu­
chos patrocinsdtM, perfectos aparatos y  
cuantos recursos sean necesarioa, nnidoa á 
la  intoÚJeáto dirección de so ilustrado pro­
pietario, pi-odiice por lo menos cinco mil

birlo tenemos «lUC valeinos do las 
del Quijote en aquel fnniuso ¿lasaje qiiocon- 
cluvc con este i-asgo júntorosco! “ y  tollos

da-inenudealiau con tanta prisa que no 
bau punto de reposo.”

L a  estación sanitaria do la Cruz Roja so
coiistifuyií en l.i Secretaría del instituto;
antoridádes de alta categoría viérouBO por
allí convertidas en simples ciiranilcros.

A l otro dia tu\ iei-ou gran trabSiio los som­
brereros de la Habana aplivuchando bombas 
apabulladas.”

Y a  lo ven los acreedores al Estado do fi- 
iiivciou conservadora; lo que hicieron loa au­
tonomistas, quo qnízás con la  intención de­
liberada do armar alboroto acudieron, se les 
achaca á ellos.

¿Era eoiisei-vador quien pronunció frases 
tan inconvenientes, qiioMh vocal de la D i­
rectiva di'l Casino , tuvo que ll.amar la 
atención do la  presidencia?

¿Eran conservadores, los que desde el 
principio, con inopof tiinos aplausos, inicia­
ron lina especio de claque en faypr de de- 
teniiinadas soluciones?

¿Eran conservadores los que llevaban la 
batuta en las coiifusionos que ae prouiovie-
l'Oll?

T  finalmente; ¿esos ciiraiuleios y  esa Cruz 
Roja, que con su graeijo habitual saca i! ce- 
bu-ion F l  Triunfo , tuvieron qno auxiliar A 
algún «'onservador <» á algún autonomis­
ta?

Lo  que hay es, y  nunca nos cansaremos 
de repetirlo, que nuestros amigos son de­
masiado sencillos y van siempre con el oo- 
riizon en la  mano. Por que asi son, no eon- 
cibeii la doblez y  aceptan como de buena fé 
tas protestas de quieiie.? en la reunión «le 
acreedores , como en e l pasco y  en el tea­
tro y  en todas parte?, no alientan otro do- 

iii les mueve otro fin, que desacreditar

Varios accionistas de la F-mpresa de A l­
macenes dií Depósito de la  Habana nos rue­
gan prcgiintemos á la Junta D irectiva para 
cuándo se señala el pago ilol «lividendo de 
8 por too or«i que so acordó cu la última 
Junta Genera!.

E l Sv. F'reirc Aiidvade tiene la palabra.
— Eu la mañajia do hoy se lia dado siqiiil- 

tura en e l cemeiitorio general á loa restos 
doD . Federico Tnjonera, oficial segundo 
guarda almacén de la  aduana de este puer­
to.

—Dice L a  Discusión-.
“ Parece ser que gran número de emplea­

dos tratan de elevar una exposición al Go­
bernador Genera!, co|i qbjeto de impetrar 
sil protoccion contra la medida del Director 
do Haciend:), relativa al «lescnento del pa­
saje, verifleáiidose ésto de nua manera alta­
mente contraria á lo lejislado sobre esto 
asunto. Esperamos qne el Sr. Prendergast 
acojeráeon ratÍBíaccipu la  digna petición 
do sus subordinados.”

Ko creemos que e l Sr, Loren haya dis­
puesto acerca del deseiiéuto de los pasajes, 
nada que sea contrario á lo  lejislpdp, poi­
que aobic la  ley no liay inmca pada ni na­
die.

—Los Sros. Jefes y  Olldales q m  Dohran 
por la  Ilabilífac'iou de Comisiou Activa y 
Kecinpiazo, sita cu la calle do Obrajúa ii? 8, 
entre Barafiilo y  Oficios, pueden percibir la 
paga «iel mes «le Julio «lo 2 li 5 de la t:ir«l«*i

—Eu la  Ailmiuistracioii Económica de es­
ta provincia se recaudó por contribuciou 
del actual afio, e l dia ¡51, I  1,995 (i5 centa­
vos oro, lo  qno hace un total hasta la^feeba 
recaudado por esto concepto do $1,778,597 
con 01 cts. oro.

—Ha fallecido en Colon, el teniente del 
escuadrón de María Cristina , D. Francisco 
Montero.

—El Ministro do Negocios Extranjeros de 
Rélgics, por conducto del Sr. Van Aeche

seo,
aquello. Para ellos, todo lo demás es acce­
sorio.

L o  que del Triunfo hemos transcrito, bas­
ta y  sobra ¿lara que uuestroe amigos abran 
los ojos y  sepan distinguir el trigo de la ci-

N o » parece, que por esta voz han dejado 
ver la in-dimbré demasiado pronto.

P u r a  y  m o d e s ta , s a b ia  y  p ru d e n te .

Desconocida salió ayer la  callejera Dis- 
ousion , y  quiera Dios qne en adelante pue- 
«la darnos á todos ejemplo edificante depii-

consul de aquella nación eu esta capital, 
comunica se den las gracias por el Gober­
nador General A la  Policía de esta ciudad, 
por los servicios «¡ue prestaron al citado 
cónsul, cu la captura «leí Canónigo belga, 
D. I.eon Beriíard, por e l delito de malver­
sación do fondos.

—Ha vuelto áencnrgftrso de liv Fiscalía 
de Iinpréuto, eJ Sr, D. Aniceto de l ’ aliuá ”  
Lujan.
’ —Ayer t.ude salió para Veracruz y  esca­
las el v.apor nacional J ’. de Satrústequl, con 
veinte pasajeros.

—D. Manuel Posada ha solicitado nu 
añoili! prproga para llev.ar A cabo la  eons- 
truccion do unos bajíos en Cienfuegos.

—Se ha trasladado á la  Dirección Gene­
ral de Hacienda una comunicíici.oii «leí Go­
bierno (,'ivil de. I ’ iiiar del Rio referente A la 
devolución de fianzas al contratista D. Ra­
món Amado.

— Se ha dado conocimiento A la  Direc­
ción General de Hacienda de una instancia 
de D . Ramón Geouada , sobre devolución 
de fianza.

—Por e l Gobierno General se ha di.spiies- 
to qne se pida al 8r. Conde Moujiox, de Ja- 
ruco, los do«:iimeiito.? que prescribe la Ley  
de Agnb^ en su artículo 25 y  Real Orden 
del 7 de Diciembre del 75, y quo estas dis­
posiciones se rc¡ii'odii7,ca.u en la Gaceta Ofi­
cial y  .Boieífne* de las Provincias.

— Se ha remitido A la  Inspección de Obras 
Pfibiicás un ejemplar del pi-oyecto aproba­
do de la  iglesia de Marianao, se ha dispues­
to que el arquitecto del Estado verifique la 
recepción provisional de las obras de repa­
ración que se ha llevado á cabo en la de 
Baiuon.

—A lG ob ierno C ivil d é la  Provincia ha 
pasado una instancia «Te D. José González 
soUeitando establecer uno guagua en é l 
pueblo de Puentes’ Grandes.

— Se ha dispuesto se publique en lo Ga- 
cefb 0/aal, y  se traslade á la  Comandancia 
General de Marina, Iitípeccion «Je Obras

Públicas y  Junta de Puerto de esta capital, 
la  Real Orden núm. 1200, referente al mue­
lle de San Fernandez.

— Ha pasado A informe d é la  Inspección 
de Obras Públicas una instancia de varios 
jornaleros de la  misma en la  que recla­
man se les abonen sus jem ales desde 
Diciembre próximo pasado hasta la fe­
cha.

— Dice L a  Lealtad de Cienfuegos lo si­
guiente:

“ ram illón  de gracias.—Damos las más 
espresivas A nuestro apreciable colega L a 
V oz DE C l'b a , por las favorables menciones 
que le hemos merecido, de gran valor ¡inra 
nosotros, viniendo de un tan calificado de­
fensor de la  Integridad Nacional.

lluinilde.s cual somos; y  dedicados en 
cuerpo y  alma A la noble causa que repre­
senta el gran partido do la Union Constitu­
cional, nos enorgullece la  aprobación del 
distinguido periódico, al que tratamos de 
seguir eu su loable empresa, y  tenemos la 
mayor satisfacción en manifestarle nuestro 
agratleciinieuto."

Con auxiliares tan intelijentes y decidi­
dos como el colega, la empresa sería mucho 
más féicil.

— El Comercio, de Sagua, pide que ?e pon­
ga en vigor la ley  de vagos quo obliga A to­
dos él dedicarse al trabajo, y  que él los que 
a.sí no lo hagan, s<‘ les dedique, como co­
rrectivo, A obras piiblica?, hasta que se co- 
loqiieii en alguna linea, ó hallen á que con­
sagrarse.

Cree que desd«« el inomcnto que tal ley  ó 
disposición se ponga eu vigor y  se autorice 
él los Alcaldes Manici¡>ale8 p.ara perseguir 
en sus respectivos ti-miinos éi los v.agos, ce­
sará el escándalo, deque mientras el que 
do tralnijadiires necesita no los euenentra 
ni aún pagándole.? «oiiy bien, en los ¡lobla- 
dos se halla ncreimoincnte una masa flotan­
te de bombres «¡no nadie sabe de qué viven, 
cuyo único oficio consiste en permanecer 
todo el dia y  basta adelantada nova de la 
noelie en lo? cafetines y  fonduchos de mala 
iiiuerte, en los cnules se les encuentra casi 
siciiipre jugando ó bebiendo.

Termina su segundo .articulo, “ Pensemos 
en el pon-cuir,”  diciendo qne urge una se­
vera Ley de vagos; liiiica que puede ¡loiier 
coto al mal qne Lamentamos.

—El .Vyuntamienfo de Miitúnzas ba ot«1o- 
iindo ol pago de los sueldos eon-espondien- 
tes al mes de Julio p;rsa<lo, á los maestros y 
em picados iii ini ici ¡ral es.

Por acuerdo de l;i misma «mrporacion, se 
provoga, linstii el dia 16 drd corriente, el 
plazo señalado para que lo.s contribuyentes 
por razón de fincas nrban.as y  nisticas é in­
dustria y  comercio, satisfagan sus recibos 
del año eeonóuiieo do 1881 ú 82, con el re­
cargo de 2 ¡ )g  fine la L ey  señala.

— Por el (íobiiTiin General se ha dlspne.?- 
fo  se «léi conocimiento i! la Inspección de 
Minas del depósito hecho por el rejistrador 
de la mina Union.

—Se han remitido al ramo «le Guerra los 
planos eorvespoiiiUentes al ferro-carril de 
Cienfuegos ;! \'ilhiclara.

— Se ha ¡«asado éi la  Ins¡ieccion General 
de Obras Piibliens, el iioinbramiento de D. 
Antonio Maqueira para inspecchinnr lo.? 
trabajos de )-e|iavaeion de la carretera «le 
8anta Mai'ia ihd Rosario á esta ca¡>ital.

— A  Informe de la Junta Consiiltiv.a de 
Obras Públicas ha pasado la  liquidación de 
In? efectuados en la eiUTCtora de Ilolguin á 
Gilmrii.

— Ihi sido ¡lonibrado mayorrlomo de fá ­
brica de la Sania Basílica Metropolitana «le 
S:iütiago de Cuba, e! canónigo de la  misma 
1). José Trinidad Rodríguez, en la  v:icante> 
quo resulta por babor renunciado dicho car­
go el canónigo D. Mariano de JuanyG ii- 
tiei'i'«-z.

-Solían  trasladailo éi la lDspeoci«>n de 
Obras Publicas la comunicaciones de! Obis­
pado de esta duicesis sobre desprendimien­
to eléctrico eu la iglesia del Caimito, y  otra 
do la Dirección (ieneiiil do Hacienda, sobi'o 
que se reconozca por el Arquitecto del Esta­
do el muello del ¡iiierto do MaUínzas.

¡i, IÜ6 pi'so? .50 centavo.?, asciende lo 
recaudado en h» Aduana «lu Matánzas ol di a 
I", por diferente,? eoneepto.s y en la Acliiii- 
nistrai’ioii Económica I78¡54 pesos.

— Sogiiu tefegniniii ixciliblo en la oasa 
consigiiataiia <4 vapor amcricauo C'itq o f  
I'ucbbi llegó á Nueva York an<K-he éi las II, 
sin novedad.

-Por o¡)oiievse un individuo blanco A que
los jornaleros empleados en el tr«‘n de ba 
sura, saliesen él ciiinpliv con sii’ obligaeion, 
fue detenido y  remitido A la .Tefatiira de 
Policía.

—Eu la calle do la Reunión filé herido en 
la cabeza un a.siátieo, por dos lionibres blan­
cos quo cinpreiidieion la fuga.

—Por el Ministerio de Ultr.amar se ha co- 
miinieado al Exemo. Sv. Gobernador Gene­
ral la  Ley  de Pre8ii|inestos qne h ade  r-ejir 
en estas ¡ivovincins durante el actual año 
económico y In? relativas á la extencioii de 
débitos dcl Tesoro y á  la  amortización de 
billetes «leí Banco Español, emitidas por 
enenta del Tesoro.

En nnetitro próximo númovopublicáronlos 
el testo de las leyes iiiandiulas observar 
con tul motivo.

— Procedente «lo L ive rp oo l, entró esta 
mañana en puerto el vapor nacional Caroli- 
na, con carga gem-ral ¡lara el comercio de 
esta pbiz:i y  otras de la Isla.

—Di' Veracruz v  e?cnlas loefeeliió  el Jlei- 
7ia Mercedes , con’ veinte y tn>8 pasajeros 
pura esta ciudad y cuturce de trán.sito para 
la Península.

• -ím iiorta lo recaudado en la Adimna de 
Sá.gua el dia 29, por varios coiiceiiíos. Iñ - l 
peso? 28 centavo.?.

En «•! mismo puerto entiií la barca ingle­
sa “ Fianccsca Garguilo" . proeeileute de 
Nueva York .con materiales y carbón.

— En la Aííimna de Cienfuegos se recau­
dó <d dia 29, 5-175 pesos y  SU centavos,

Del tiiismo jmevto satieroii ¡lara Filailel- 
fia con azúcar y miel «lo pulga, el bereantiu 
americano “ OilnrlUa”  y  e l “ Atalaya”  para 
Nueva York, con azéicar.

__Han constlHiiido socieilad mercantil,
para «leilicarse especialmente al ramo de 
esqiiifaciones, los Síes. Rirdriguez Arenal y 
Comp., catablecúlos en la  calle de Inquisi­
dor número 12.

—Expeditos los recibos del primer semes­
tre del año de 1882 A ie83, con-espondientos 
A las lineas de la  parte de Ja cind.ad. cono- 
ciila Antes por de iutrainitroa, el Exemo. 
Sr. Alcalde Presiileiitc, La dispuesto que la 
cobranza de los mismos, se verifique en la 
oficina de Recaudación respectiva qne se 
halla en hi Contaduría del Exemo. Ayiiuta- 
inieiito, coneeiliéiidose para dicho pago, el 
¡ilazo de veinte dias. contados «leí ¡3 del pre­
sente y  qno vencerán el 23 del mismo, ter­
minado el cnal, podiáit los recaudadores 
cobrar á domicilio durante treinta dias; en 
la inteiigoiH'ia do que, ya satisfagan los 
contribuyentes sus aiieudos en su indicado 
domiciliñ, ya lo  efectúen en la  oficina éintes 
nombrada,’ miénlras transcunc el segundo 
plazo, lo mismo (¡ue cuando no satisfagan 
sus adeudos sino por hi v ía  de apremio, ha­
yan sido ó no iiotlllendos anterioriDeiite, 
sufrirán el recaigo de 2 ¡>or lOi), y vencidos 
ambos términos, ee han! la  cobranza preci­
samente por ia expresada vía de apremio,
con loa dcm.'ís recargos consiguientes, como 
se dispone en el Reglamento de reeaiula- 
cioii.

— A  la  una y  media do esta tarde se co­
tizaba el oro ’ di'l enño español en plaza 
de 72 A 72i por 100 P.

__En el Centro de Comerciantes y C one-
dores, se han cotizado hoy los acciones de 
las principales Empresas á los siguientes 
tipos :

(D —Desenento; P —Premio; V —A alor.)

haberse da«Jo en la  Cámara de los D iputa­
dos un voto  adverso á la  proposición de k y  
del gobierno para la  creación dje una alcal­
día central en París, e l Sr. Freycinet pte- 
sentii su dimisión y  la  «ie sus colegas en 
manos del Presidente G révy. Este les ro­
gó encarecWamente que retiraran sa dim i­
sión. N o se cree probable que se retire Mr. 
de Freycinet, pero es iwsjble lo  hagan loe 
Sres. Globet y  Hurabert.

Ha sido aprobada por 340 votos contra 66 
la proposición del gobierno para qoe se 
destine cierta cantidad para gastos nava­
les.

Julio 20.—Ha muerto la madre de Mr. 
Gambetea.

Julio 21.— Mr. Floquet, e l Prefecto il« l 
Sena, insiste en presentar eu dimisión.

E l municipio de Marsella ha antotizado 
al alcalde para que ¿>lda se conceda una 
nueva vista A la cansa de aqnella Corpora­
ción contra la  Emperatriz Enjenia, para 
obligarla A abandonar la ¡losesion del casti­
llo  qne dorante el im¡>erio regaló el muni­
cipio al emperador Napoleón.

La Comisión del Senado que entiende en 
el Crédito Ejipcio, opina niiAiiime qne debo 
aprobarse dicho crédito. Varios individuos 
de la Comisión han hablado resueltamente 
en favor dcl sostenimiento de la  alianza 
con Iiigl.atorra.

E l Sr. de Freycinet so ha puesto en co- 
miraieacioii con el gobierno inglés respec­
to A invitar á Ita lia  A cooperar con Ing la ­
terra y  F’ raneia en hi cnestíon ejipcia. Se 
cree que Iiiglnterra iieceileréi iiiniediatameii- 
le.

Julio 24. - -  E l almirante Jaiireguiberry 
projmso boy cu la  Cámara qne se destina­
sen 9.5(10,róO francos para hi protección del 
canal «le Suez. Mr. Freyeiui-t ileelaró á 
lina comisión del Senado quo si las potcn- 
etaa intercsadiis indirectamente en E jipto 
periiianecinn neutrales eu cuanto «! la  iu- 
torveucioii de otras ¡lotencias, Francia de­
jaría tibrai’ sola li Inglaterra y  se lim itaría á 
protejer el canal de Suez. Esta declaración 
créese se delie A la  negativa del general BL- 
llot, ministro de la Guerra, á  emiireuder 
operaciones en E jipto, A no ser «¡ne se dis­
ponga de lina fuerza de 40.000 hombres, 
en cuyo caso habría qne llamar parte de las 
reservas.

Díeese quo e l gobierno francés sólo en- 
viaréi por ahora A E jipto 6,000 marinos pa­
ra la protección del canal ile í^uez,

Julio 25.— Eu el Senado fué discutida y 
irprobada la ¡imposición para que so vote 
nim cantidad p:ir:i la protoccion del canal 
do Suez.

Tiiylalerra, 19 de .rníio.—Ha dim itido su 
caigo el coronel Brackeiibury, director del 
Departamento de Investigación Criminal 
eu Iiíam la.

En W aterford , Irlanda , fué robjido un 
número de fusile.? y  cápsulas de un coche 
de! ferro-carril.

Eu Alderhsot ha sillo movilizado nn 
cuerpo de ejército, y  se ha dispuesto lo 
necesario ¡i.ara embarcar si es preciso tro­
pa? en I ’oitsmoutli, Sonthampton y  L iv e r­
pool.

Julio  21.— Se ha puhlicmlo nn largo dc.?- 
pncho enviado el 11 de Julio por Lord 
Granvillc al emh.ajador ingles en Constau- 
tiuopla. En este documento, después ile 
justificar el bombardeo de Alejandría, se 
ileclava que el gobierno de S- M. no ve otra 
alternativa méis qm- recunír A la  fuei’za pa­
ra ¡loner fin él lina »itnacion intolerable en 
Ejipto. El gobierno de S. M. B. continúa 
creyendo que l:i intervención debe repre­
sentar la  acción y  autoridad colectiv:is «le 
Europa.

Criíesc qne lo? diputados conservadores 
lióse opondréin al crédito propuesto por 
Mr> Ghulstoue pava aumentar l.is fuerzas 
inglesas cu Ejipto. La  canti«hid quo se 
destino ¡il objeto será probablemante de 
«lo? o tres millones de libras esterlinas.

Segiin ya se espciaba, Sir Ganiet Wolsc- 
ley ha sido nombrado je fe  «lo la  expedición 
A Ejipto.

Ji(/iti22.—E l Timra «le esta mañana dice 
que la fuerza destinada para E ji¡ito sen! de 
10,000 hombre?, que con las tropas que ya 
se lian mandudo Lace un total de 14,000. 
Mandiiváii las brigadas el duque do (.'on- 
iiauglit, el mayor general Sir Arcbihnhl 
Allisüu y  el mayor general Sir Eveliii Wood, 
Dentro de. quince, días quedará terminado 
el cmb;m¡U() de todas lúa fuci Ms ¡>ara el 
EJijito. E l punto (le rminion de las tropas 
seniOliipro.

Sir Giirnct Wolselcy ¡lartin! ¡lura el Fjip- 
to la seniuna ¡iróximu. Hoy salió do Purts- 
moutb el trasporte Fiq>7iratrs con J,®>8 sol­
dados.

E l muy honorable Hitgh E. Childers de­
claró eu la  Cámara de los Comunes quo ia 
cantidail <¡uc se propone sea destinada para 
la  expedición á Ejipto sen! de 2.000,300 li­
bras.

■7‘u/io24.—Mr. Paniell y  otros represen­
tantes autonomistas ban formado un comité 
¡lai-.a tratar de dar vida y  dirección en Ir ­
landa A nn movimiento ¡iilblico qne eontra- 
reste las operaciones de la  Junta Agraria. 
Este proyecto, que tiene la  aprobacrou_ (le 

, Mr. Davitt, será discutido en la  próxima 
¡ conferencia de los jefes de la  L iga  Agraria 

eu París.
Julio 25 .~La  Oficina Extranjera confirma 

la noticia de la prisión en Puerto Cabello 
do lino de los asesinos de T.ord Frederick 
Caveridisb.

Se ban llamado las reservas A tomar Los

han dado nna proclama declarando 
rra A Inglaterra  r  llamando á pelear á le­
d o »  los buenos mahoinetaiios.

P e r í Said está lleno de re fu ljo ?  ez:- 
peoa, procedentes del Cairo. Ismaüii; 
otros puntos de E jipto.

J u l’O 23.— .\rabi se encuentra á pocMB.- 
lias de A lejandría, constrnyemlo deísr; 
de tierra nideadns por las aguas del Cus 
de MahiQondicIi, que como se rabe, bsc»' 
t»do .

E l mayor general Alison salió coi 
compañía de injenieios con objeto ̂  nti 
con dinamita e l ferro-caí ril y el iittMf 
separa las posicinni'? de Arabi-Bijá •!: 
Alejandría. Las tropas consignieroD h  o:- 
jeto , no sin qne tnvieseii nua escirual 
con fuerzas de Arabi-Bnjá. Según n a  

! p ía A rab i tiene tres lineas de triiK’ :::' 
fuertemente armadas con aitillcrl:i¡ W»/
dados de caballeiLi de Arabi avananit.
dirección A los de¡><SBÍtos de agos deik- 
jandría, y  al retirarse saquearon i  Rsnltt.

E l K tídivo h.i firmado un decreto uy- 
iitendo á .Arabi-Baja y  declnrámlole ni'' 
de.

En Alejandría continúan ilcsceídwji 
rápidamente las aguas del canal de Mé 
mondich. Dnrante las últinia» P 
han bajado 14 pulgadas. Desde syetM» 
ha dado agua A los Iiabitantcs de .F.l“  
dría.

Ha sido preso en Alejandría un o íiíí*  
RD vapor correo turco, en rnya poscM» 
hallaron documentos importantot diríyli 
A Arabi-Bujéi y  que demuestrttf qieo» 
lian  velaciones entro éste > peno&^é 
alta autoridad en Coiist.intinopl».

Julio  24.— .1 las eiue«) «le ésta mafisr.-ii; 
licron fuerzas iuglusas do Ali-jandri* r  
intención de practicar nn recoDi>tiaiiei(\; 
desalojar si era ¡msiliie las avanad»'*■ 
Arabi-Haji!. F l  Jnfierihie rccibU ú:4í; i 
de sostener e l ataque. (li?p.iruüdo V.r’ :i 
contra la  caballería de Arnbi-B*ji. Pj? 
pnes de escaramucear durante aignn».) 
ras , los ingleses consiguieron onys i 
Itamleh.

I-as bajas por i!mb:i? ¡lartes r- 
signiñeante?.

E l grueso de la  infantería de ArflbtM* 
tá concentrando en Oauiictta: la? iropisl' 
Ka fre l-D ew ar son ¡irincinalmeutc ¿«t: 
Hería y  caballería. Díeese qiic el tij" ' !; 
fuerzas de. los ejipclos asciende ár.T",i; 
100,000 hombres. Mi'- de I.,esfe¡ '  iJ: ■ 
que Arabi-Bajú  ha dei-larailo sn ia i»  • 
de respetar la  neutralidad del C»m1 ■' 
Suez.

A ijos ío ‘25.— El Kedive ha (‘IiviíuI - mF- 
quo'éiPort Said ¡«.ara traer á Cherif "vi 
Oréese que se lo confiará hifonaseípn 
ministerio. Oiu.ir Lu fli. ex-gubejuaitoi 
A lejandría, ha sido nombrado miu;-!:' 
la Guerra y  Marina por el Ki-div»-.

Las avanzadas de .traM-lhija « r a  ’ 
Ranleh se han j-etírudo iiim? mil ysrJ^,: 
los ingleses han avanzado. Aisbi te k ii 
vijido al Cairo.

Dos inspectores llegados á .Mejisdcli 
y  «¡ue piesenciaron los nsesin.ifo» d( T t 
tah y  Melmlla relatan que en diclio» pun'' 
cometieron las turbas huníblex atrocW/- 
en los cadáveres de los ^^((¡>00* ..í :- • 
do.».

Turquía Smyrna. 19 de •Iwíío.—Iloytté 
claró aquí un gran iiieeinlio qne diirii 
horas, qucdnntio destrnidn? l.lfiOc:. '? ' 
seis m il personas sin hogar. ;?nlii liar' 
to  una persona.

Julio  21.—.Yssym Bajá. í-x-diíiiÍ-T'.' 
Relacio iu » Exteriore.? de Tiiri|iiíi. to = 
notnbv.ado único dcleg.ado de la l'nert» • 
la conferencia.

Ju lio  23.—El m iércole* p.'.rado M ir 
nn nltimatnra al SuUun pidiéndole mas 
testase dentro do doce horas si csínl'i f- 
puesto él enviar tropas á lyipto. L» r» 
puesta ev.ssivade la  Puerta A la nota tí'':: 
tiva  provocó esta i-csolnciou de partí ' 
Inglaterra.

i?aid y Assyin Bnjiís han sido noabn4» 
por la  Puertú delegados en la conferí: '

Julio  2."i-—Dice un dc.sp.ieho de ConsO' 
tinophv «¡ue la i ’ iievia li.i ileciiliilo 
ti-opas A Ejijito.

Ucnc;«ríu, 24 de Julio.— Uno de lo» 
nos de Loi'«Í Cavendish ha sido presos 
Puerto CalK'üo, y  ?e ha desciiiiicrto el ns 
hi'o do Bii.? cómplice». Iláselo cuTiadi i 
Caracas.

•7«/io 2.>.—El presunto asesino de Isa 
Cavendish fa(j pre.sn en Puerto CalR'llo,)' 
neznela, el ll! «leí corriente, ¡mv halar 
fosado (le iHo/ií sor el autor «lile;
mcn. Dice llamarse O’Bryan, y liula-r :;i" 
empleado |x>r Mr. O'Couiicr y otras ¡le »  
ñas de iiiflueiiciii. Reveló el nombre c 
tres cómplices, y  dijo que el ¡necio del 
Dien fué 2.3 libras A c-mla uno de ios ate! 
jios. Aunque no Heno VenozneJa tratib 
de extradición con IiiglatciTa , créeso £  
O’ Bryau será entregado A las nutoridiái 
inglesas.

Méjico, 19 de Julio.--Se ba sentido aqiii 
fuerte temblor de tierra que doró dosm»

Itos. L a  gente se asustó bastante. No j • 
por fortuna, daños im¡>ottaute» que laar, 
tar, pero las casas no hubieran podido né 
tir  quizás por mucho tiempo una sacafil 
que so extendió nuiclias millas á la redotii
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N O T IC IA S  E X T R A N J E R A S .

En los pei'iixlicos ameritíanos última- 
monto recibido» encontramos la » siguien­
tes

-A consecuenoia deFrancia, 19 de Julio.-

armas.
Mr. Gladstoue propuso hoy en la  Cámara 

de los Comunes qne so votane una cflutiihi«l 
para aument.ir la.? fuerzas inglesas c-u E jip­
to. D ijo qno la expedición li Ejipto cons­
taría dé 2.400 hombros «le caballería: 13,400 
«le infantería; 1,7(10 de artillería rodada y 
3,700 (le artillería de plaza. Describió eou 
negro.? colores la situación de Fljipto, de­
fendió la ¡loUtiea del gobienio Inglés, «¡ue 
li.abia obtenido la s-meion moral de Europa, 
y declaró qne el gobierno no deseaba inter­
venir en la  autoridad lejítin ia del Saltan. 
En cnanto á Francia, d ijo que estaba pron­
ta á  obrar de consuno con Inglaterra para 
garantir la  neutralidiul del canal «le Suez; 
pero añadió que el gobierno inglés no creía 
fuese más allá.

E l conde de GraDville eonfirmó en la Cá­
mara de los Lores qne Francia 6 Inglaterra 
esperaban olrtener la cooperación de Italia 
en aquella.» medidas tendentes á la  protec­
ción del Canal de Suez.

Se cree qne el conde de Kim berley suce­
derá A Mr. John Briglit como canciller del 
«luc.ado de Lancaster.

Alemania 19 d e J u lio .~ Ix i Gaceta de Co 
ionía, y L a  Gaceta Xorie-Alemana, de Ber 
lin, publican nrtlenlos sobre la cuestión 
ejipcia que se. consideran ins¡>irados en alto 
origen, y  eu los cuales se dice que la pre 
citada ciiestion sólo estará en sazón para 
.Ylemania, después que las potencias orien­
tales se hayan ¡lueslo de acuerdo ¡«ara so 
licitar la sanción de Enropa.

E jiqdo 19 de Julio.— 8egun una c'omuui 
cacioii recibida en Constantinopla. Arabi 
Bajá sostiene qoe el bombardoo de Alejan 
dría fue un nn acto hostil ¡! E ji pío y  con 
trario A los derechos del íjultan, y  qno él 
(Arab i) al contestar al fuego inglés estaba 
plenamente justificado por la decisión del 
Consejo de Ministros.

E l general Alison ha liecho no reconocí 
miento en la  dirección de l campamento de 
Arahi. Este recibe provisiones por el ca 
nal de Mabmondieh. I-os ingleses están 
reuniendo A todos los empleados de ferro 
carril, y  t«Klo parece indicar qne tomarán en 
breve la  iniciativa. Muchos refugiado? se 
prepai'an A voU’et á  E jipto. Se han toma­
do precauciones eficaces par.a protejer A 
PortSaid , Isinailin y  Suez. Díeese que 
.Aralii piensa niarrhar sobre .\lejandria. En 
la linca de retirada de Arabi liay cinco al 
deas que faeron completamente saqueadas 
por sos soldados. Eu el Cairo no quedan 
más europeos qno unos veinte alemanes que 
rehusaron uiarcliarse. H«iy se han decía 
nido dos incendios de consideración en dos 
puntos opuesto» de Alejandría, rnusndos 
según se cree, por.iüceuíliarios. Han ade 
l'vnittuü :!'"cho los trabajos para desemba 
razar ios calles de las ruinas, y  hoy ya pudo 
recorrer e l K ed ive la  ciudad en coche.

Ha llegado éi Alejandría Mr- «I» Hesseps, 
y  bov tnvo ana entrevista eon e l Kedive. 
La  principal dificultad pava re.stablecer el 
órden es la  coudaelA nendcncieva de los 
griego?, A quienes odian de muerte los ára­
bes. Lord  Cji.ai'le;* Beresfojd, raaiielto A 
couseivor el ilrdén á toda posta ha d,ado una 
proclama diciendo qne no hará distinción 
entre europeos y  cjipcios. Ha vuelto á 
abrirse la aduana,

JvHo 21.— A l evaenar A .Mcj.andría Ara- 
bi-Bajá, dió una proclama A lo » mvdirs 6 
cobradores de iinpnestoB. acusando al K e ­
d ive do connivencia con loa ingleses y  or­
denando continuara e l reclutamiento de 
soldados. Posteriormente ha publicado 
otra proclama parecida á la  primera, y  que 
termina con las siguientes palabra.?; “ En­
tre nosotros y  los ingleses existe una gue­
rra irreconciliable.”

E l campamento de Arabi se ve  bien des­
de la  torre de una casa de Kamieb. HAlha- 
se en una estrecha faja de tierra situada 
entredós lagos, y  está muy bien defendi­
do.

Se ha conflrmndo la  noticia de lo# asesi­
natos del Cairo y  Dam ieta 

Los notables reunidos en el Cairo han 
apToliado una resolnclon declarando traidor 
y  deponiendo al K ed ive, por haber, en sn 
juieto, violado la  Cottstitneion. También

Fxtraeio de la sesión dcl d/«i 29 de Jj. 
1882.

Jdscaston de la (oíníídm? de
de ciasloe de hi isla de Cuba.

( CostinunciuD ..)

Según parece, hubo una empresa qstí 
zo ¡iroposicioueB para construir t-1 ferré-? 
rr il central, y  A esa em¡»resa se le listel 
plazo de nn mes pai-a (¡ue deposíte» f  
mil pestas si quería tener deiecliy éi [■ •.; 
parte en la subasta que ontónce» m  sr. 
ciaría; pero como por la misnislieaUhéi» 
anunciaba que la  subasta se abriiispi:-' 
meses, y  todo el niuudo tenia iletecieíf 
dir A la  subasta sin necesidad de atféF 
por tan largo tiempo los 2(X>.0Ü0 i 
qne bastaba entregarlos ¿«oeo anta 
snbasta, el resnltacTo fué que la miexe 
presa que se habia ¡ireseulado retkóH¿:' 
posición, y  esta es la  fecha en que í l ‘ .“  
basta anunciada en A bril del con’.úd'..'!' 
DO BC ba presentado niugiiii postor.

E l ferro-carril central es de tanti 17 
tancia, que en m i concepto, si el ir.'tu. 
no encontrara quien lo hiciera, óetefcz 
pezar A construirlo por admiuiMraeiío¡?- 
que es una de. aquellas obras de U* s i  
dependen uo solo la  prosperid.nl, áiwu' 
la  conservación de la isla de Cuba 

Hay que tener en cuenta, pcii ofisjií 
que lá  mayor lonjitud del ferro-aaio 
(ro l ha de cruzar coiimfcas en dombísa 
población, ni citUivo, ni rique» 
uaturalmcute, antes de llegar A ser 
tivo, pasarían diez, veinte ó IreÍDhfív! 
como no puede hnl*er ninguna emfprT'p 
ticnlar, m  nadie en e l uiiiiido que rerTÍp 
un fcrro-carri! en esas cirniDstsoeif?; ? 
la  sola esperanza de qne á los veiifciti 
sea cuando le pr«Mlnzean l:w obras T>t» 
ficio más ó menos módico, ¡Kinin» bst-, 
ral es qne se pro¡Hiiigau «icar :aaa>? 
mente producto de sus capitalca t»s:e. 
cnenciíi hljica es que si el UohicnjT «  
üaln un mínimiiü de intciéa Â U t r ^  
que acometa la  construcción dn feífj-íí 
central, éste no se realizará jsnife Ift 
e llo  bay nn ejemplo pateiiti. «
ten itovio feraz que caté» á iaspK'tti 
Francia, y  sin embargo, cuando e l» !. ' 
se propuso el Gobierno franrá 
una red de ramiu<>s de hierio que 
se en t«Mlas direcciones, siendo de 
ración las obras que habia que ft-vJtiT.l 
d iv id ió  cu dos periodos, y ¡«atad róz  
empezó por ofivcer grandes Bnbmdc: 
pero uo se presentó uiuli'- «i í.-ilarla J 
ciérouse luego algunas obu*(' ¡mr 
tracion: pero viendo el Gobienu) '-0 el 
qne lo costaban»decidió entónente  ̂
subveiieiou de 28 millones al que icesj^ 
ra la  empresa y le señaló un Btitúair n 
interés de 5 por 100. desde cuyo »rr  
desaparecieron todas las «lificultsdes.

Jliéutras 110 tmue el Golnerao uu 
niinaciou análoga , el férro-esrril 
no se hará, y la isla de Cnha «o ptlri 
lir  dei estnuo ue postiación én qtefe 
cuentra, y  el dia qne por d esm c ii^  
moa algo parecido A lo qne ns «etc* 
Dios salu* cómo nos veremos pir» « « j  
varia

V oy  á recordar nn hecho- Y » (« d éi 
ds 1862 hubo una cmprcav qne Ha; ¡i».- 
sicioni-s al Gobierno ¡lara con-tniit4í.-_ 
carril central de Cuba si se le díb»“ . r! 
nimnn de interé.». El capitán g «g » ir  
etabntónces de t'uba ?e imMié 
aquella ¡iroposicion; ¡h io víSíítV' ^  
informes, expedientes}' tedé fTjTfcíi?'
niejantes casos suele ocurrir, i?»Aftiyrs
sultado nna negativa á la x
era por cierto de una enipn'sa «Stnls*! 
en ^ d r id .  qne ba conatrnifio otm %Í 
nos de M etro en España, y si es «pdj 
fecha e l Gobierno se habicn dtdüh
oanceder el mtniinuD de tntert? 
dia. o lf erro-carril hubiera estado cdiaji"
én 1 ^)8 , 7  entónees ; cntUitoi míHtóte 
bnbierra ahorrado U Nmíoo! ;ciéi 
sangre hnbíera dejado de demam 
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cuantos han tratado do los presupuestos de 
Cuba, y  hasta el Sr. Ministro de Lltramar 
en la Memoria que los p n x ^ e  ha apuutado 
la idea de que se suprimieran en los veni­
deros, porque jiarecia realmente impropio 
que á la isla de Cuba se cargue el coste do 
los Consulados de Espafia en América y  el 
sosteoiraiento de las islas de Fernando 
PiSo y  Anuobon. Sin embargo, voy á de­
cir algo, no por espíritu de coatraüLccion, si­
no porque el esámen que he hecho del pre­
supuesto , coiupuraudü cada una de sus 
partes con el toiío y  cou el de la Península, 
me lleva á una consideración, y  es, que así 
como el ramo de Guerra y  de Gobernación 
necesLt.au grandes rebajas radicales para 
que los pueda soportar Cuba, el ramo de 
Fomento es lucuester aumentarlo, porque 
cou un 3 por 100 no es posible hacer obras 
públicas, siendo así que en Espafia so con­
sume el 11 por 100, y e s  sin embargo, un 
presupuesto mezquino cuando se compara 
con el do Francia que consume en Fomen­
to otro tauíJ que en Guerra, y  cou e l de 
Béljica, que ciupleu el 36 por 100 de su pre­
supuesto en Fomento. De aquí á que la 
isla de Cuba llegue á igualarse con estos 
p.uises, hay mucho que liacer.

Pero ya que lie comparado las diferentes 
secciones del iiresupuesto de Cuba con el 
de la Metrópoli. conviene hacer notar una 
coincidencia, y es, <iuc así como el Ministe­
rio de Estado lo cuesta á España un i  por 
ciento del presupuesto total, la sección co- 
iTospondiciUe, unida á lu do Fernando Pcío, 
viene á ser también un i  por lüO del presu­
puesto de Cuba.

De suerte que aun cuando no sea muy 
propio que sobre la.s provincias autillauas 
pesen los gastos de Fernando Póo y Aiiuo- 
liou y  los (te los Consulados americanos, co­
mo nltiu deben contribuir á los gastos dé­
la N-ucion, en es.a parto están eqiiipara(ias ú 
las dem.ñs provincias, y cada habría que 
decir de este gasto si no hubiera otra solu 
eion más radical que voy á proponer den­
tro (le pocos momentos.

Las secciones octava y  novena son. como 
sabe el Sr. Ministro de Ultramar, uno de 
los caballos de liatulla de los autonomistas 
cuando combaten los presupuestos de Cuba.

V tiempo es ya de, quo exaniineuios el 
jiresupuesto de los autoiiomistaa , que uno 
de los más distinguidos y  elocuen tes orado­
res , representaiit»' de, Cuba en la otra Cá­
mara , puso eulrente del que ahora ao dis­
cute. Y  nótese bien quo no lo ll.anio presu- 
pm«to autonomista , ó formado según el 
ivjíuu‘11 autonómico, poiNjue ese no lo cobo- 
cemoa ¡iiin ; es probabki i|no no se hayan 
entretenido en formarle todavía lo,( que en 
la autonomía sueñan, y  esporo que no ten­
gan nunca ocasión de liaoci lo , ó por lo mé- 
iios (Id aplicarlo ; ú posar de que el je fe  del 
paiitdo , el “ siiiuo poiitíflce déla  secta,”  
como le llRinó el .Sr. Ministro de Ultramar , 
aseguraba liuce pocos dias que en un plazo 
le l ativamc'iite breve (riuniaráii laesttliido- 
lies auíoiioniísíuí. lie  a<pn sus palabras:

‘ •Aquel espíritu receloso contra el princi­
pio aiifonóiiiieo va desapareciendo ; iioy es 
ya indiscutible la legiüdad de la propa­
ganda autonomista ; so aceptan en algunas 
partes soliieiones verdíuh'ramentc autono­
mistas , y yo teug.) la eoiiviocioii profunda 
do que en im plazo relativamente breve las 
soluciones auloiiomisfas en su casi totalidad 
y  eoBio sistema triunfaráu, con el beneplá­
cito de todos lo.s p;irtidos do la Península , 
con t.il (pie s<} cumplan estas dos condicio­
nes : por uueatra irnrte , perseverancia ou 
la clara exposición (le lii.s doctrinas, para 
que las estienda todo el nniudo; y  en Cuba 
mucha prudencia para no turb.ir la luarelia 
natural do las cosas, eonfumliendo ]o que 
constituye nuestro dogma y  es ol interés ver- 
iladem do nuestro partido , con otros pro­
blemas y  otros intereses , eoii sfiiitimieiitos 
y pasiones quo lio pevmiLeii vor cou calma 
el feudo de la cuestión.

“ Estoy tan eonventi(io do esto , quo creo 
quo si sonara la hora de romper íila.H , la 
mayoría de los (Miiiservadorcs quo en estos 
bancos so sientan ostaviau con las solucio­
nes autoiioinistas que implican el buen ór 
deu de Ciilia ; y  nada digo do la mayoría 
de esta Cáiiiura, qiieoRumi mayoría libo- 
ral , y á la (lUc !i» lójioa ha do llevar nece­
sariamente á nuestro ludo."

Repito (juc á pesar de la .seguridad con 
que se liizo esta iitirmacioii, confio cu que 
no se realizará el pronóstico ; pero no bas­
ta e.sa conrianza que, como yo , abriga ia

trun mayoría do los (wpafiolus peniiieularcs 
insiüiives ; porque eso ideal qu(s sirve de 

banderah1 iiartido liberal do Cuba, cuya 
buena fe me complazco cu reconocer , so­
bretodo eulo.s diguísiiiios ropreaontantos 
áiiuieues lio alpdido , ose i<icni encioiTa 
peligros qne no inicdo desconocer el que 
jiienseeu las coiidícioiii-.s do nuestro carác­
ter , en la historia dula que aun se llama 
América Española y en los acoiiteciinieiitos 
de Cuba durante los veinte iiñoa líltinios.

“ Creo ürmcuiciitc <]uü la autonomía co- 
cierra un peligro y  quo tloboinos procurar 
quo lioso aumenten sns prosélitos; p;u-a 
eso es menester oixmefú las fantásticas pro­
mesas de los antoiioimstaB, un Rístema quo 
no se preste iV desfavorables coiiiparaeioues, 
ú recelos do (luo no hay en los presupucs- 
los que vota la Xacion toda la justicia, to­
da la equidad con quo deben repartirse las 
cargas enfre todosloe españoles.

El Sr. Ministro du Ultramar so lameiit.a- 
ba do que habiendo presi.oitailo este afio un 
presupuesto más Imjo ([iie. los anteriores, se 
pidiese que cu vez do 3i> fuera du 3(> millo­
nes, y coiisiiUraiido funesto pedir más do lo 
justo, terminaba su discurso eon estas elo- 
euemes palabras:

“ Eli el jiedir no hay engaño, dicen mn- 
elios; pero 3'o creo que cu la Ocasión pre­
sente, pedir más de lo posible, pedir más do 
lo justo, no solo c.s engiifioso, sino qne pue­
de ser funesto. Esto es senilírar la semilla 
jlcl (jescoiiteiilü en ia isla do Cijba, que con 
el tiempo pmÜcr.'i fraetifiear; eso es hacer 
creer á la isla de Ciib.a que la I ’eiifnsuin no 
haca todo loque puede y todo lo que debo 
en favor de la grande Aiil¡)l,i; y  eso, sefio- 
res, sobre ser iiiejfacio y sobre ser injusto, 
puede ser altamente peligioso p;ira los in- 
teiescs (pie tanto vosotros como nosotros 
estamos en ¡a obligación de sacar a salvo.''

Excuso decir al temido el aplauso con que 
fueron recibidas estas palabras; b.áatemo de­
cir que j-o estalla entro los que aplaudían, 
y  so,y el jii iiiiero eu recouocer cuán gramles 
son los esfuerzos do S. S. eu favor de, los 
iüterese.R de Cubo; poro como al mismo 
tiempo soy de los (pie oreen (jiio sin deeaii- 
tender esos intereses puodeu rebajarse las 
cargas del contribuyente eu las provincias 
antillanas; como en el dia do lioy he seña­
lado los defecto.s de ipie en mi juicio ado­
lece el presupuesto que va á aprobarse: co­
mo realiuente seria poco patriótico hacer 
esto sin proponer al mismo tiempo el medio 

,, nn.o creo más mlecnado p.aia resolver el 
problema sin caer en io.c iiicoii venientes del 
pístenla autonómico, voy á exponerlo; pero 
antes le diré al ?r. Ministnr de Ultriiuiai-, 
(pie así como le doy la razón eu creer quo 
puede ser funesto pedir más do lo posilile, 
más de lo justo, tango la firmo conviceioii 
de quo no es méuos funesto uiautencr en 
Ig isla de Cub;i la crociicia d equ e con el 
rójinieu de la ívsiiiiilaciun no se puedo tenor 
un presupuesto menor de 36 millones du 
duros, quo liaos posar sobro los habitantes 
del lado de allá de loa mares una c.srga (los 
veces y  media mayor quo la (pie sufren los 
del lado de acá, sin piiiiev antes do mani­
fiesto que su i'iiorza contributiva ostá ou esa 
proporción.
_ Hay peligro, en mi concepTo. eu que (pie- 

riendo igualar aquellas provioeias cou las 
d(j la Metrópoli, se maiitcugan difereiicius 
que las hagan aparecer e «  peores condicici- 
nea, aun cuando realmente no lo estén, so­
bre todo cuando los autonomistas las hala­
gan ofreciéndoles un tiresupiiesto (res ve­
ces menor.

Porque, tires. Senadores, los aiitonoinis- 
tRs no han presentado su incsiipucsto, pero 
lian hecho otra cosa peor, (juo es, poner en­
frente, del presupuesto del Gobierno otro cu 
el que, rebajando de 23 á 24 iiiilloiies, dejan 
reducidos los gastos do Cuba á 12 ó 13 Uíi- 
llgnoB, ¡laciendo ticcv A b<» 
jiresúpuesfo autooomistas será todavía más 
b.ajoque esc otro, formado, según dicen, 
«estlo el punto (le vistii de los que están 
Itor la aBÍmiiacion, ¿Y cómo consiguen es­
to, De lui.a nianera muy sencilla.

El Diputado li quien áutes mo be refurido 
toma, por ejeuipio, las socejouee de Gucitu 
y Marina del prcaupuesto <iue se discute, 
que juntas import.nn 13.73?!,-474 j,c80jj, j ' ili-

Se; “ Este no es un ga.sto especial; r.sto es 
e los que deben pesar sobre la Nación en­

tera, y  attndieiulo á la poblaciuii, riqueza y 
demás circunstancias que hay quo tomar en 
cuenta [lara la vepatliciou do las cargas, de­
ben rebajarse de esta partida 12,4011,000Sesos.”  'l’amliien es carga nacional, aña- 

en. la deuda d(‘ Cuba, y estableciendo la 
misma proporcionalidad, do los 11.206,695 
pesos que importa !;i sección do obligacio­
nes generales dol m .-a---  • , .
OObS isx i- . — iruesto, rebiqnn
---- Ilesos; do Huerto que con .estas dos
partidos y las tres cuartas partes del ser­
vicio do vapores-coiTcos , quo tamliicn es 

, imcíuiial, la rebaja asciende á 22 mi­
de pesos, queilando reducidosK ‘ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

J.3IX),ü;,0 pesos los gastos de Guerra y  Ma­
rina que deberia pagar Cuba, y  á 3.100,000 
lo que por su deuda le correspondo satisfa­
cer; y  e n  podrá ser en efecto bi parte co- 
mspftnfiiente A aquellas provincias, si la 
distrlbacáoB se hace entíe las 6d de que hoy 
consta la Knclon; pero en osa cuenta, {hnu

repartido .teoso los señores autonomistas la 
deuda y  los gastos de Guerr.a y  Marina que 
figuran en el presupuesto de la Península, 
entre las provincias antillanas^ Pues si no 
lo lian hecho, como no pueden negar que 
estas son caigas nacionales, y como tampoco 
ha podido ocunírseles que la isla de Cuba 
no sea parte de la  Nación, creo que no me 
he excedido al calificar de fantástico «1 pre­
supuesto que ol partido liberal de Cuba lia 
puesto enfrento del que presonta el Gobier­
no.

No, si ello.s rechazan, y  nosotros los con­
servadores (le Cuba lamentamos la desi­
gualdad do cargas, que hoy, no cabe duda, 
es desfavorable á las provincias antillanas, 
todos nsiniismo rechazarían la desigualdad 
dcsfavoraliie á las provincias de la Jletró- 
poii.

Es más: aún cuando de los cálculos que 
han servido de baso á lo qao pretende el 
partido liberal no resultara esa desigualdad 
todavía la forma en que pixipoiiia la reduc­
ción el diguo Diputado (juü le b a  servido 
de interprete haría inaceptable su presu­
puesto, desdo el momento en qne se admite 
que haya dos, uno p.ara la Metrópoli y otro 
pura las nuevas ]iioviucias.

Lo que verdaderamente procede, lo quo 
resuelve el problema do una numera com­
pleta, equitativa y  noble, es ol presupuesto 
único en qne so coinpreudierau los gastos 
(lo Cuba y  do la Metrópoli: eso es injusto, 
eso es lo conveniente, eso es !o político.

Y a  sé yo que el Sr. Ministro do Ultramar 
participa en cierto modo do estas ideas, 
porque no hace mucho dccia cu el Con­
greso:

“ El Sr. Portiioudo no tiene derecho á pe­
dir que se supriman, n ie l presuimosto es-

Serial de Cuba, ni el Tesoro de Cuba, ni la 
euda do Ciilia ; cao tienen deraclio A pe­

dirlo loa asi mili.stas; y  yo tongo la seguri­
dad, y  emito en esto ninmeiito una opinión 
particular, no una opinión ofieial, yo tengo 
la Regiu'i(iad de quo en el trascurso del 
tieiii|io ¡ligo ha do couseguirse en oso sen­
tido por el eaniiiio de la iisiniiiacion. A  es­
tos resultado.B conduce la asimilación, y 
esta es la  política que e l Goliierno de.seu- 
vuelve, y  estos son los propósitos á que as- 
jiira por el camino de la nHiinilacion; por- 
(pie por la asimilación aspira este Gobierno 
hasta asimilarse la antoiiomia. Esté B. S. 
seguro de ello; A lo (juo se lia puesto tér­
mino en este país, es al Btaín ijim, al ninn- 
tüiiiiniento de aquel réjiitien colonial, dol 
cual, y  solaniente del cnnl reciliia su súvia, 
su vida y  su fuerza la ptopagamla .autono­
mista.

“ Pero yo  que oreo esto, Sres. Diputado.s; 
.To que creo que liay que nuircluir en esa 
dirección ; yo que creo que hay (pie mar­
char por el camino de la nsiniiiocioii, tanto 
en el órdeii jiolitico como cii el órdeii eco­
nómico, no participo de liis opiiiioijes do 
mi amigo particular el Sr. Portaondo A 
propósito de la injusticia A que e.stá some­
tida según S. S., la isla de Culi.n, nicrccd al 
BlaUi gnn económico. Exceptu;iiido, como 
se dice en la Memoria qne precedo á este 
preBU[meBto, exceptuando los gastos pro­
ducidos por Ministerio de. E.stado y  para ia 
conservación do Fenmiido l ’óo, cnsl todos 
los demás gastos, no diré todos , 2>cro casi 
todos los duniAs gastos que pesan sobre el 
{iresupueslo do la isla de (Julia, pesan co­
mo una necesidad dc' su gobierno y como 
una necesidad de su adiiiinistraeion.”

El Sr. Minisiro de Ultramar reconoce, 
]>uos, que tenemos derecho A pedir el )irc- 
Bupuesto único {lara toda la Nación los que 
pertenecemos al partido usiiuilístn, y  cree 
que liay (pie niarcliar por ese camino, tanto 
en el órdeii político como en el é'rdeu eco­
nómico. Y .voqne me, felicito de esa de- 
chiracion, añadiré l)or mi ciicnta: <jnc en el 
camino de la asiiitilacion proyrcsiva d que as- 
2>iya>nns la miii/of 2><irie de los cepaítolee pe­
ninsulares é insiiíarce, «o  Afilemos, Tiopoiíc- 
mos detenernos hasta llegar á la ulentifiea- 
cíon. ¿Y es esto posilde? {(^aiéii lo dmla?

Para convc.ncor.se de ello no liiiy imiH (pie 
coiiftidevar lo que e.s España y  lo que es Uii- 
b,i. Los antiguos Reinos y  Esiiidos, tan di. 
V. nos como uuiuoi'oso.<, cu i-n? se dividía i l  
país no hace muchos siglos, constituyen hoy 
un lodo homojéiieo, iiulestnicíiblc, A pesar 
de la diferencia de- razas, de costumhi os, de 
idiomas y dc Je.yes. En riilHlafui, en Ara­
gón, en (jiiliciii, en Asturias, los lialiitiuitos 
son casi exolusivamcnle oalalauea, aragone­
ses. gallegos y astiuiauos.

/.Le ocurro á nadie lii idea de no ser espa­
ñol, de rcBiatir.se. ó llevar con Igualdad la-s 
cargas (luo Bobro los españoles pesan? jSo 
erte fuera de su país el iiioiitañés ipie vivo 
eu Andalucía, ó el valenciano que se esta­
blece en Castilla? iPrctondü ocaso el hijo 
de un extremeño que es de distinta coucli- 
ciou (juü su padre jiorquc tía nucido ou Za­
ragoza?

¿Y  qué es l:i isla dc Cuba? ¿Quiénes son 
los quo coustitujeii la población do sus seis 
proviucias? Un conjunto de esiiañoles na­
cidos en la Metrópoli, y dc hijos do peniu- 
BiibircB procedentes dc todos lo.s antiguos 
reinos; os decir, seis provincias donde están 
confundidos , amalgamados, los elementos 
<pie coinpoucn la i>ob!acioii española de una 
manera tan inufecta, quo A excepción de la 
caiútal, no hay niogiiiia otra comarca de 
España donde eso suceda.

¿A'puedo dndaise déla ideniificacion do 
aquella parte (le España cou ésta? No. Lo 
único (píese necesita es (¡ue los hijos de los 
ospnftoIc.H que allí nacen no so olviden nun­
ca do qiielo son. {No comi>rendo las señas 
(¡no nui hace uno dc los dignos individuos 
de la Coniisioii, y por tanto no puedo ha­
cerme cargo dc ellas.) D igo que lo que so 
iU'C(‘.sita es quo los liíjns de los cspafioles 
nacidos cu (Uiba no se olviden nunca de 
qne lo son, y  para eso es uioncster quo 
todo contribuya A fundir los iiilcreses y los 
seniimieutos. ya que tenemos la fortuna de 
que sean unas mismas la rclijion y la len- 
gna.

(  Continuard.)

“ ColoOT,”  destruidas arbitrariamente por el 
Alcalde de Guanajayabo (ú quien me reser­
vo el derecho de reclamar dafios y  perjui­
cios por los tribunales ordinarios.)

Réstame solo decir á V ., Sr. Director del 
Diario i c  Cdrdenai, en pri5 de las simiiatíaa 
que me inspira su periódico, que otra vez 
para dar noticias y  perjudicar de la  manera 
quelo hizo al injenio “ Coloso,”  procure be­
ber en mejores fuentes; pues creo que las 
inexactitudes, pueden daOar al crédito de 
un ¿)erl(5dico.

Soy do V . con la mayor consideración n- 
teulo afectísimo y S. S. (j. S. M. B.— Sebas­
tian Acedo.

GACETILLAS.

«EM ITIDO.

Habana Agosto 1“ dc 1882,

Sr. Dü-ector de L a Voz de Ccb a .

Presente.

Muy Sr. mió y de mi mayor coiisitlera- 
ciou: raogo A V. se sirva dar cabida en lu­
gar preferente del jieriódico A su diguo car­
go, A La ad,iuuta que dirijo ni Sr, Director 
(lel D iario de Cárdenas.

AuticipAiidolc las mas expresivas gracias 
por este servicio que no dudo merecer de 
V., aprovecho esta ocasión iiara jionenne A 
sus órdenes como su mas atento afectísimo 
y  S. S, (./. B. S. M .—Sebastian Acedo.

Habana Agosto 1" dc 1882.

Sr. Director dol Dkirio de Cárdenas.

Ciínleiiiis.

Muy St' niio: el (pie siiscriiio, apoderado 
dc D. Teodoro Hiuielicz Salvador, (tncñoibl 
ingenio “ Coloso,”  ubicado en Guanajayabo, 
jurisdicción dt; Cái'denus (H un'ió, al Exciiio. 
Sr. Gobernador Geiienil en 11 de Agosto dc 
1886, siiplicúmUde se sirviese ordenar qne 
por (?1 Cuerjm de Obras Públicas se nombra­
se iujeniero quo fuese A did io iiijeino, exa- 
niintise unas iigmis quo le invadiun {que no 
creia deber admitir) y (pie (lictajuinasc ¡veei - 
ca de la luaiiera dc o^ioncr un dique ú ellas. 
S. E. así lo (Icterraino, y el L'uei-]io de 01« a.S' 
Públicas comisionó para el efecto al Sr. hi- 
jcnicro 1). Maimel Ir ivasy  Gil, (juieu des­
pués do un luiiiucioHO exAnieii de dieiio pau­
to y  sus cercanías, dio exteiiHo dietAmeii, y 
levantó el correspondieuto plano eu que de­
marcó los puntos donde el injenio “ Coloso,”  
jiodia oponer dicpie ó muro de contensioná 
(Uclias aguas, deBcriliieiido á la tez, el nim­
bo que (lebiiiii llevar.

Ajirobado por el Gobierno de la provincia 
do Mrttuii.ras, ou nn todo, el dictán"-'' , 
Olirns Públicas, se dió trawl"'^-,

. .pío le autorizaban.
Uuavez tei-miuadas. y  obedcoAoiuo iio sé 

ú qué móvii. pubiicó V . iui ta sección dc 
foildó (lél 28 d e 'Agosto de 1S8J, un suelto, 
en el quo nianífeslalia que el “ Coloso" re­
chazaba las agitas cou una cerca ó barrera, 
quo causabim freciioutes anegaciones y  per­
juicios A los colindantes, y  quo rania cqíen 
dido que el xopresentaute do dicho liijeuio 
hubia sido notificado por el Go'biereo do lu 
}>rovTpcia para lá  destrucción de las liaiTO- 
raacitaclns; mas como las cosas scgiiiau en 
igual estado, con escándalo do la razón y re­
lajamiento dol principio dc autoridad, lla ­
maba la atención dol Gobieiiio Civil, y su- 
]ilieaba A los colegas dc Matanzas, la repro­
ducción.

No contento con e.«lo, el dia 8 de Setiem­
bre de 1881, en gacetilla, deeia V : “ Hace ni- 

publi-»-’ ;, „ „
" ' “ “"'..w jii atención del Goiiemailor C ivil 

liAcia el abuso del injenio “ Coloso,”  tcruii- 
nando con las palabras justicia, justicia, y 
{juQ no cejavia'iuientras no snpieso se daba 
a los que la nioreciau.

Gracias, 8r. Director dol D iario dc Cárde­
na*, por su petición de justicia. Puede V.
cejar y estar tranquilo. La justicia se lia he­
cho A quien la merecía, como lo habrá V. 
podido ver publicado en el Diario de la Jl/h- 
rfna del dia 19 dc Julio último, en que se 
aatoriza por el Gobierno General á D. Se­
bastian Acedo, para la recxmstrnccíon de 
la* láirrerits (coreo Y . decía) en el injenio

S f  d iv ie r t e n  e n  e l L *e (fa «fo .—T e ­
nemos una noticia agrad.able que comuni­
car A Ingente joven  que so lialla de tempo­
rada en aquel delicioso caserío. E l actor 
cómico D. Enriciup H. Castillo, ha organiza­
do nna compañía drámatica, y  dará funcio 
lies todos los domingos y  días festivos en el 
teatro salón de Jos baños.

Habrá guaguas para regresar A la Haba­
na.

Habrá orquesta.
Y  habrá..........una sorpresa dolidosa para

ellas y  ellos.
¿Sorpresa deliciosa, dicen?
Pues............. ¡aquello!

E s p e r a n z a s .—/íCOTCA de los artistas 
que en la temporada de invierno pró.ximo 
actuarán en los teatros (le esta capital, se 
dice que para la ópera será contratada Ca­
rolina Fcriii, cin ineiite cantante y violinis­
ta <iU0 ha obtenido triunfos numerosos en 
los mejores teatrea do Europa y también se 
habla de Leone Giraldoni, célebre baríto­
no, demasiado conocido ou Ita li».

Según I.a  Hcvisla Musical, tiay negoeia- 
cioues lioehas con ol Administrador dcl tea­
tro Payret, para traer A este coliseo la com­
pañía que se está organizando.

¿Y liiiron?
Dice Asmodco, el de La Epoca, que Grnu 

ha contratado A la Tlico, al tenor C.apoul y 
otros artistas franceses, quo cnatarúa en 
Tacón diiruute ia pióxiina temporada.

Generalmente, antes de venir las com­
pañías, üiuioa y  leemos proezas, quo cu.al 
poifipaa de jabón so desvanecen. ¡Quiera 
Dios que no pase lo mismo eon las que nos 
dan las anteriores líneas!

Lo único positivo, por ahora, es que el 30 
del próximo Setiembre, principiurA la Es­
tudiantina Española A ofrecer sus repre­
sentaciones en Tacón.

U n a  t l is p o s ir io n .— íiieTiño frecuentes q 
los casos eu que el público, imnediatainen- 
tc después de .'ilguii fallcnimieuto, preten­
de realizar de momento la nilqiiisieion de 
terreno A perpetuidad cu el cementerio do 
Cristóbiil Colon para eoiistniir nna bóveda 
donde verificar el entorramíenti), el Exemo 
é lllino, Sr. Obispo Diocesano, (le.scosü de 
facilitar la realización de aquel propósito, 
lia tenido A bien disponer qne en lo sucesi­
vo  las personas quo tnl cosa soliciten, de­
jen eu poder del Sr. Director facultativo la 
instaiiciu ledactada en la forma acostum­
brada y  así mismo el valor del teiTeiio, me­
diante recibo. Llenados estos requisitos, 
proceilerú iiimcdiatamciUe el citado fitiicio- 
nario A la nnotaciou del terreno y  se jiodrA 
principiar la obra,

E l recibo será canjeado más tarde, A su 
presentación, cu la  Secretaría de! (ibisiiiido 
por el correspondiente título do doiuiuio.

C e rre m o s  e l  p a r a s a n s .— lh\ legro- 
sado (le su viajo A Miulnigadn, el gaceti­
llero jiropietrtriodel Triunfo, ce.sando por lo 
tanto, en sus faenas el gacetillero siijden- 
to.

(iuo descanse dc sus fatigas, por toda una 
eternidad.

C h iñ a t l t i r a — Sti Londres ha muerto un 
italiano , dejando en su testamento 6.000 
francos al jieriodista (¿ue más hable de él eu 
cualquier periódico.

Damos publicidad A la noticia para que la 
chifladura se propague y  halle campo á su 
actividad La  Disensión.

E l terreno está suficientemente prepara­
do por la sociedad do elojios mútuos.

F o m e n t o  P e c u a r i o . — recibi­
do una atenta invitación para la Junta Ge­
neral quo tendrá lugar el dia 4 del presente 
mes en la casa número 28 de la calle del 
Obispo, A las doce en punto, eon el fin de 
aprobar la escritura de fuiitlacion de la so­
ciedad “ Fomento Pecuario de Sanctl-Spí- 
ritus.”  discutir y  aprobar el Reglamento, y  
nombrar la Directiva.

Conocida de todos y  princip.almente de 
los habitantes de aquella jurisdicción la 
convcnienci.a de una sociedad, quo es hoy 
casi l;t úuica que puede levantar do su pos­
tración á aquelia Antes íau rica comarca, 
creemos qne no dejarAii de interesarse por­
que cuanto Antes se lleve A cabo sn funda­
ción.

Cabemos qne son mnebas las acciones 
(pte tanto en Sancti-Spfritiis, como eu Ma- 
tanz.us, la Habana y  demás puntos de la 
Isla 80 han tomado, y  (pie lleno el cupo ne­
cesario para proceder A su fundación, hay 
esjicranzas de que pronto anmcnteii y piio- 
(1.a la i'iqnczii pecuaria de Saucti-Spiritns , 
tan conocida eu la Isla, dar nuevas luuebas 
de la  pujanza de aquellos ricos terrenos, 
quo Antes abastcciuii de ganado A la  capi­
tal y  mucha parte de la Isla, y quo hoy ni 
•aún para su consumo tienen.

C o lm o  d e  lee d e s e s p e ra c ió n .— .4. con­
secuencia de un fuerte dulov dc muelas que 
siifiiii uii moreno vecino del 7? Distrito, to­
mó la desesperada resolución de arrojarse 
al pozo (le La cusa, dcl cual filé extraído al 
momento, habioiido sufrido varias coutu- 
.siüCes.

B a r b á r i c . — ?.\\ el ri" D isirito fué dete­
nido nn hombre, blanco, que con lina lezna 
(le z!i]>nfero acababa dc licrir en la cabeza 
A un niño ile odio años.

• £ > rfc ííír fo .«.—Ayer fueron piieslcM A la  
sombra dos iudividnos, condiietoros de! ca- 
n'cton que el li'mes atropelló A un asíálico, 
de cuya ocnrreticia dimos ciieiila eu nues­
tro número anterior.

E s ta fa ,  .Ayer filé-detenido uii depen­
diente de lina paniulerfa do la calle de Dcr- 
nnza. como presunto uuior do !a estafa de 
43! pe.sos biiletos al dueño del citado csta- 
blecimielilo.

&IOHC3 VAL60S0S.
“  Bl i;s(-a Kiifrfl Ce ms!» « in d  7  esté rMlrinj- 

” tw estoiic;‘S Alegróse, U i

iiOP EITTERS LE CURARAN.
“  r̂ ; V. .U 4  « t i  ífm plem TO tftlacliapueelo, dCbíl, 

"  c<3D el eapiritu tbAlído «In saber porgué, Jaa

HOP DITTERS LE AVIGORARAN.
“  SI ngtea es Clórlco. fiílgtilo por el criraem 

" coosUoteUsBaSsbseparrodmsno; CUBdre, 
■' oprIiTiida cou ciuUidoc 7  ttAfjo, Us

HOP BIHERS LE RESTAURARAN.
•’ ?i 1 f>n CoDj«cJaato ó i 

r sj/uBtxo de sû  < 
fatigad j por

deWntA'lo 
V ua 

do líiodla

HOP BITTERS LE FORTELECERAN.
* ni ustod sufro di* iadlAerwdoa on roroer 6 beH(\f

Vi otra disipación: (5 niundojóroa ao rnvo- 
J jco UomáMlaJo como á meatuio soontcce, las

HOP BiTTERS LE ALIVIARAN. •
QutoUfíntoTO 1X50 uaterl sea d doiid« Qulfrt quo 
*' 50 enru entre, aieuipto «juo observe quo 
" cwíU el siítom* do limpiarse y cnlimuJaráQ 
“  sin embriagarse, la*

Kj P DITTERS ES LO QUE NECESITA.
* Si uatei 9s viejo, con la sangre clara y  Impura.

"  Trtilsacwa füblQ, lu  norvioa Tarica y la v>
i(»aaa m«8n4{aada, laa

HOP BITTERS LE RENOVARÁN LA 
VIDA Y LA FUERZA.

‘‘ rio? 5iT  rr.ñs un extracto oIsRaTita. f  aln t- 
abio y  reLreacaittj xtara ¡aa bebidas del ui 

**forin », paraol a'iia impnra, civ*., iia'ioml)- 
laocoU-Q', iauij l i  bJea y  el ^Id-

CON JÜOTICIA.
Gozian de tanta re.piitacioii los excelentes 

cigarros de la acreditada fábrica I . ; i  B e -  
l le z i i ,  y  esto lo iirueba, los liourosos pre­
mios qus ostenta, A los cuales tiene quo 
agregar el de Medidla du Oro y Mension lio 
norittca con que últinuiniento'ha sido pre- 
miiuín en la Exposición dc I ’oiicc. Isla dc 
Puerto Rico.

D E il€ 4 0 N l;s ir . -H A B A N A .
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A’  ¡ro ir io  #nftc!—lié  aquí alguna dc las 
impresiones que lia truido de Mndrnga cl 
gacetillero proi>icturio de! Triunfo.

Cuenta (¡iiu mjiiel pueblo do temporada 
está muy .animado y  divertido.

Y" añade:

“ Lo que más me gustó allí fué que las au­
toridades mandan lo méno.s posible. El 
Alcalde, Sr. Pardiñas y el Comandante de 
Anii.is, Sr. Parejo, son allí muy queridos v 
apreciados.”

¡Gracias A Dios!

E n in e n la b lc  d e s g ra c ia .— V\m liur- 
mosa niñii, de nuevo meses de edad . Lija 
del Sr. Quiñones, Director de Obr.is I ’ iibli- 
cup, se ahogó ayer en iin.a bañadern,

Lamentamos tan desgraciado suceso, y 
damos A los amantes padres nuestro más 
sentido pésame.

d fle jo ra s  f i t i l e s .—Dignos de aplauso 
son los dos proyectos A que se refiere uii pe­
riódico eu las giguicntes líneas:

“ El Sr. Villarraza está dispuesto A cons­
truir nn matadero A la altura u« miestios 
adelantos y  necesidades , si el Ayunta­
miento lo deja cobrar uu tanto por res 
(jue allí se mate.
_ También se i>ro¡ione construir nna esjie- 

cie de liospital de imnidigos donde trabajen 
y ganen lo.s asilados lo suficiente para cos­
tear el edificio y  su entretenimiento."

I t e t i l  C a sa  ele B c iu ñ e c s s c ia .—TA so-
ñor Rector de la niismn, nos ruega hagamos 
]>úblic,a la cxpoiitAiiea donadoii que Im he­
cho al tiempo de regresar A la Madre Patria 
la Exema. Sra. Marquesa do Alava, viuda 
de! Exorno. Sr. 1), Julián do Zulneta, dc la 
simia (le dos mil pesos oro, que le  c-nlrĉ gtí en 
este dia au apoderado el Sr. D. Tomás de 
Goyri, para qne so invierta on las atencio­
nes más precisas; compartíimdüse la limos­
na eiiirc las necesidades de los niños asila­
dos en los Dcjiartaraeiitos de Maternidad y 
llciiclicencia.

Y  accediendo A, loa deseos del Sr. Rector, 
damos por este medio las más sinceras 
gracias A tan díslingnida como caritativa 
.Señora, A nombro tainbiuu dc los niños fa­
vorecidos y  do la Junta protectora de los 
mismos, y que sirva su plausible ejemplo 
dc estíimilo A l.as almas elevadas que cifran 
su mayor satisfacción on acudir jil alivio do 
los necesidades du los Asilos dc Caridad, 
que puf lo regular se encuuiitraii casi sioiii- 
pi'o csc.asos do recursos para atender <i Lis 
múltiples obligaciones que sobre ellos pe­
san.

p.arecen muy nic-T.os (los proyectos nos 
reeedores de ¡qioyo.

T e s o ro  d e l « o g - a r — Recibido el nú­
mero 16, correspondiciuc A Julio.

Publícalo La  Equitath-a, sociedad de se­
guros mútuos d(( vida.

M u r ía s .—Por haber hurtado tres pesos 
billetes y lesionado A un moianio, fué dete­
nido otro (le su clase.

En el merendó du Tacón, mi individuo 
blanco arrebató dc las manos d(( una señora 
una cartera <jup contenía cuatro pesos 
veinte y cinco centavos oro y  varios centa­
vos en billetes. A  la voz do ataja fué de­
tenido ol caco.

De un cuarto de una casa do la  calle de 
Rubalcaba, hurtaron un,a maleta con cin­
cuenta pesos billetes, y efectos valuados eu 
qniiice.

Ignórase qnién ó (pilénes sean los autores 
del hurto.

Un asiático amigo de apropiarse lo ajeno, 
hurtó (le una bodega dc la  calzada del .Mon­
te «na  Lúa du aceite de olivo.

Seguiamny tranquilo su camino, igno­
rando que hubiese quien había presenciado 
el lieclio, cuando fué detenido, ocupándo­
sele la lata en cuestión.

K c í í í r f » . —Entre odio y  nneve dc la 
noclie anterior, en la  zapatería situada eu 
Ja calle del Obispo núm. 65, tuvo lugar una 
acalorada reyerta, entro el euc.argado y  co- 
ciuuio del eetableeimiento y  dos inquilinos 
dc lu casa, saliendo licriiius los tres últi­
mos y  lesionado el primero, los que fueron 
detenidos por el guardia municipal n" 44 
que picstii sus servicips en |a Alcaldía del 
barrio de .San Felipe, y  el guardia uoclnr- 
no ii"74 , siendo conducidos A la  casa dc 
Socorro det primer Distrito, donde .so les 
piaclicó la primera cura.

R e fo r m a s . -  Con muy buen acierto, la 
empre.sa de Albisn lia hecho v.arias refor­
mas en los bailables, escenas y  chistea de 
la obra puesta allí en escena, Halalla de 
A

Nos alegramos, porque así no chocará 
tanto A ciertos periódicos , (¡iie Relian es­
candalizado ante «na obra, que si bien tie­
ne cliistca algo subidos dc color, son nada 
comparados con los que abiinilau cu ot>-- 
vecoiiieiidadaR por los mismos

Entiéndase aiie “ "*■ . V.
tra I)»-''- mipliea por mics-
• ..u iniigiiu plAceiuo A loa chistes do
la obra.

Ea obra dc Zimiu], carece dü trama y es
nn disparate; pero sefioros...............np hay
para tan to : jcuíintog esperpentos bufos, 
peores qne ese, y  que contenían inconve- 
nionnias, han sido recomendados por gace­
tilleros (ine ahora se asustan ?

R e c ib id o s .—Jm  Eerieia A[usieal, peri(í- 
dico consagrado al divino arte, publicado 
por el almacén de música de Luis B. Ca­
sas.

Boletín de la Asociación de Madres Cató 
lieas de la isla de Cubo, número correspon­
diente A Agosto, y  el número dos do E l  
Album , revista quincenal de literatura, 
ciencias, bollas artes 6 intereses goner.alcs, 
(¡no se publica en Matánzas, bajo la direc­
ción de D? Catalina Rodríguez de Mora­
les.

i 'd í i  zioáf.—También á L a  Discusión 
le  La sentado mal lo que aparece como un 
privilejio concedido Aun periódico sobre 
los demás, y  dice:

“ Por disposición del Sr. Gobernador Ci­
vil, uo se facilita A los periódicos de esta 
capital, relación detallada de los partes de 
Policía; sin embargiq el E oktin  oficial de 
Policía  órganooticíat d é la  “ Socledaddoelo­
jios mútuüH,” trae los escandalosos hechos 
(jae tienen lugar en esta capital, muy de- 
tallados. jPor qué esto privilejio?”

No dudamos qne si tal privilejio existe, 
dispondiA el Sr. Gobernaílor que cese, por- 
(^ue nada hay más odioso que los privile- 
jios injustificados.

I jH P im iC H ls i .  —  Con el caiActei de 
político K’ noF jiiesenta do nuevo esc pe­
riódico iiiscnmiial.

Contestamos cortesmciitc al sahiilo que 
la dirección dirije ti todos los colegas de la 
Isla.

Sal ud.

J e tte t ít , —  La “  Sociedad de Beiiulicen.- 
(■i;i dc imiiiralcR do Cnt.aluñn,” celelua Jun­
ta general ordinaria el domingo 6 dcl pre­
sente, A las doce dcl dio , en la casa calle 
de Acosla núm. 27.

Recomendamoa á los cat.alaiics la asis­
tencia a! acto.

E s o  n o s  /'rtífníiH .—Llamónos laaton- 
clou el ver esta mañana (jun Jas calles es­
taban sin barrer y  que los cii,joiios du basu­
ra permaneciuii en MI puesto; indagamos 
el motivo, y  kc nos dijo que los barrenderos 
se liabiau dnclarado eu huelga , A causa de 
que no se les pag;ilia.

Sciisiblo os el caso , porque si barriendo 
y rccojicndo iiasura cstAbainos infestados, 
i  qiKÍ sucedería si los encargados de la liui- 
piez:i dejasen que tanto despiu'dicio como 
se expone cu las calles después do las diez 
dc la noche continúe despidiendo los mias- 
innR qne tanto dañan A la  salud pública?

Dc (lesear es que termino la  huelga, sino, 
nos veremos precisados A arrastrar casa y 
todo para poder vivir.

d i'u e ro  fu b le  t e le g r á f ic o ,— ño lia jm-
blicado cl ¡irospecto dc la  é/toiipuilín dcl Ca­
lle  Europeo, Amcrieann, Canadense y Asiá­
tico, cuyo (uipilal es de £1.500,000, La com­
pañía Be propone cobrar á razón do 9 peni- 
qnea por palabra.

E l prospecto propende al establecimiento 
de las comunicaciones terrestres y  maiíti- 
luas necesarias para poner en relacáon cier­
tos puiito.s del Canadá con la ciudad dc 
Niieva-York, por nna parto, y  por otra A Ir 
inmcí'aiou dcl cable entre el Canadá y Eu­
ropa.

M u es iG  f í í .  -Dice Brnnct, hablando do 
Jos concieilos (jue en su salón vienen dán­
dose los niATtes, juéves, sábados y  domin­
gos.

Nos alegramos de (lue alguna vez ol d ivi­
no arte jirodnzca.

Eso ofrece doble satisfacción al Sr. 15rn- 
ne.t, (¡ue en cambio do lo favorecido que so 
vé por el público, proyecta dar uu alicien­
te más A ios conciertos.

En efecto, los jueves, en loa que declara 
el coneieifo de moda, rifai A A las diez de la 
noche un rico plato de postres, obseqnio 
que dice hace A sus parroqiii.anos, para lo 
cual, A cada uno de los coiieiimidoios, se 
hará entrega de nna papeleta de la  rifa, al 
hacer efectivo cl pago de lo qne haya to­
mado.

Loa domingos, rifará en la misma foniia 
un objeto propio ¡lara señora.

Entre las magníftena piezas que el sexteto 
prepara, encuéntrase la obertura de M ig-
1UUI.

Cclcbraniúa esas mejoras que el Sr. Brn- 
iict inti'oduce en lo.s conciertos, como tani- 
bicn cl que estos piiueipicu A las 7 y  me­
dia.

r Ie e rd e m a s .- -A  la publicación dc las 
siguientes peticiones;

El que snsoribe dusuii saber cl paradero 
dc la Sra. D " Rosa Blé, viuda dc D. Anto­
nio Rojas. Dicha señora se cnconlraba v i­
viendo hace diez años cu la calle du Crespo 
eiitic Refugio y Colon. L.a persona (inc 
tonga noticia dc ella, su seiTÍrA jiasar un 
aviso A la  imprenta de E l Triunfo, calle (le 
Tonicnte-Ruy núm, £9, lo cnal se le agra­
decerá inflnitamentu.—.Fff/iff? l 'u lcm t»/ Ro- 
jus.

—Se desea sabor el paradero du D. Bell- 
sario Colino y Rodríguez, natural do Astú- 
riiis, qne s(( encoiiiraba en Tlolguí'’  • 7,,
cieinbie (lo I8ÓÍ). Lo soH''** eu m -
dreparaasuore- •,„L- • do fiiimlia y  nosotros en

. ...oniirc. suplicamos A todos los colegas 
(le la Isla, la reinoduceion de esta local.

El interesado puedo dirijirso A la Hedac- 
oioii (le ha henllad cu Cicnfuegois, donde se 
le darán niiís informes.

— Se gratiflcai'A ó agradecorá dobidamon- 
te A la persona ó personas que tuvieren y 
dicign noticias del paradero de D. José Sa"- 
yús Rosales, (jue hace unos (piinco años es­
taba cnlocatio dc depeudicnte du tienda, en 
el Dcpavtaraciito Oriental.

So suplica la rcjiroduccion de esto anun­
cio A todos los periódicos, y  que so sirvan 
admitir en rus columnas todo informe dc si 
vive ó ha fallecido el referido Sayús. 

Ilabana, Julio 20 de 1832.— José Coll.

P r o b l e m a .—¿Qué vale más; una mujer 
hermosa, un hotiu cómodo, ó c l Aceite do 
San Jacobo?

— Para casarse la iniijor; pava bailar, el 
botín; y  para curarse do mil dolencias, el 
Aceito de San Jacobo.

ESPECTAGULOS PUBLICOS HOY.
T E A  TRO A L B IS U .—La  Batalla de Nin- 

fCl9
SALON BRUKET.—Concierto esta no­

che por e l aesteto- E l programa so reparti­
rá A los concurrentcM.

INTERES PERSONAL.
L lo i 'e fe i ic h s  “ It lo lt  d ’ u l l . ”

Segons part qu' acabo do rehre, A las sel 
horas y (renta minvís del dematí, y  flrmat 
per en Parrilla , el qu’ aguañat su morra 
morra ha signt Sta. Cristina.

Cu Lloretench.

i’ORTANTES9 lo.^ 8e«lei*o§, Q i i i n c a ü e -  pos y  Pea'fiim ístseíü.
Iljibiruilo ttdquiii.lo r l iriiiU) <1<! proiiicdal de In 

mnroii P q l v o x  t le n li-r i ic o M  | > C i-l< -c c Io »n -  
< io »  « o  ^ a n  A g : i i> i l in  (lUHlmiu moj! il« UO iifio.< 
VPI1,;0 prppiirttiiclo, y  tcnicuito ounoHiniciilo qllr pii
iimclioa ogialilecimieiitus dospdorín, ijiiija iilIi-i-fK v 
por vendedores anilniinntes se cxpeniíen esio» i«it. 
Toayon mnrcii falsitioadn, iuningivudu loií ia* dÍM 
posiciones del Códii^o I ’eunl, so Ies advierto rjue 
usando de !ím garantías nne me conceden las levea 
como imíeo y  cxcliuivo propictari.i, estor diapnesto 
á persegiitr nnifi loa tribimalcs A los l'alsillenitorcB v 
exj>eiiilcdoivs. ImciéndoleB it-spouBaljlpa de losdanoa 
y  peijiücjos nal como (i l «  indcnmiíBcion íi one Imp; 
lugar,—Aite/oiiío tie la ¿lara. lé'L'8 '

A s o r in r io i i  d c  D e irem lio iito s  d o l f 'o -  

in o iT lo  dp  la  H a b a u n .
Secretaría.

A  las doce (lei dintidul mes actual, tuii- 
(IrA Ingarcn el local dcu.staSecretaría. Pra­
do 85, eir( mate d(‘l alquiler del servieío du 
café, canliiia y billar(‘s de este Centro, si- 
tiiadoen la planta baja ilcl mismo edificio.

L o  que so hace ]>üblieo dc émlun del Sr. 
Prosideiitc para que las iicrsoims qut' ijuie- 
vnii prcKcnt.ai' lo.s i'rojKisicionus, lo hagan 
por pliego cerrado eu dicho dia y íiora, su- 
geiamloHU ni pliego du coiidicioncs que se 
llalla dc nnmilie.sto en esta Oficina, cu Lia 
horas tiAliiles; teniendo pvesciitu qiiu no su 
admitirán proposiciones (¡ue no cubran las 
doslerceras pnrtc.s del iilqiiiler Beñahulo. 
Habana Agosto U’ dc 18SÍ.-E I Secielario. 
M. Pauiagiw. ] -i;i

. le r o c d m e s  d e l  Kfstssdo.

Los abajo lirinados. poseedores do crédi­
tos conlra elTe.^oro (íeCnlm, eu uso du! dc- 
recho (¡uu lus confiiTc la Cimstitnciou, y  ha­
biendo dado A !:i Autoridad el aviso' (jau 
previene Ja Ley du reuniones jnibücas, en 
atención Aliaburse suspendido por la Pru.si- 
dencia, no oljslmitc la.s protcsIaH (ie la ma­
yoría (lu loH concurrentes, la .finita cch'hra- 
da en el Casino Español cl 31 du Julio, sin 
acordar otra cosa que (luscchar una piopo- 
HÍeion du no haber lugar A dcliliorar respec­
to de otra presentada por uno de liu coiiCH- 
rrenfe», imútan A todos lo.s acrucdore.s del 
Tesoro A que so sirv.an concuri iv con ■•ius tí­
tulos A oirá .Tunta que teiirlrá lugar A las 7 
de la noche del dia 3 (lel con icntu en los al­
tos del restaurant “ El Lo iiv ie ," pañi tratar 
du lo siguiente:

1" Disentir y  votar la proposición pic- 
sentaila en la Junta anterior sobre iiombra- 
niionto de «na  Comisión que so (lirija al 
Exemo. Sr. Gobcruailor Ocueriil en súplica 
duque so sirva suspoiidcr, un uso dc sus utri- 
ImcioiiGS, hi Ley  votada, pero aun no pvo- 
ninlguihi sobre arreglo dc la deuda do Ciih;i, 
dando cuenta al Gobierno di' .8. M.

_2? Acordar cuanto mas se estimo conve- 
niuiite A loa intereses do los acreedores dcl 
Estado. '

3? Y  en au caso nombrar ou forma eficaz 
los tres vocales quo en representación du 
los arieudoroR hayan du formar parto dc la 
Junta dc la dendii do cata l.sla.

Habana Agosto 1? de 1382.
A . Oiberga—Junn A h m —.7. Ramón P i ­

ra s -Is id ro  Sánchez—Manuel Pedraja—M a­
nuel Cuero—Melchor Liixires—Julián dc So- 
lóí-íano—/iVrmo» Mariincz—Eliseo Oiberga.

bp 1578PLAZaI e  TOROS
K I ü : U E C t l i A .

¡Sorprendente Noyedíid!
ESPECTAGELO NUNCA VISTO.

Una cuadrilla  d e  Toreros de color. 

(T O D O S  JJO liE N O S .) 

I s i c l i a r s i4 TOEOS B1 MIETE.
x s L  B o m m a o  e

DE AGOSTO.
bp lf80

CASINQ ESPAÑOLEE LA HABANA.
De óxduii dcl Exemo. Sr. I ’reaideiitc v  se­

gún lo iiresci ito cu el artículo 28 dcl Regla­
mento (le esto Institulo, se convoca A los 
Sres. socios para la Junta general dc elec- 
cioucs (JUO con el objeto dc uonilirar la nue­
va  Directiva, se vciilicaiA cl Domingo 6 di‘ 
Agn.ato A las (loco du la  mañana.

Habana Julio 30 do 1882.—El Secretario, 
A . Rojo. bp 1559

I I M
>121 lÁ c/nu TCtT a>xiREUiVlATÍSMOíiñurñIgiA. Gota, Sclatica, 

Doíors.r üt 8ai;'íai&, y ii€ Cintura, LUMBAGO,Swfíusionijs,Torceduras,HiniiiazoíiMÍ 
QUEMzYDUTtAS, So’sros de G'jnixa, db Ittueias v di 

0 X X J 0 3 ,
r .:;qvíie£u x t o d ., jiN rm ii pskolok*  

ypCNl'AI;.Vi,
•imíTic

ic:-J
pi-uwmiCiua cu Uc./s c)

jí BAN J.tcX>BOüomori'i'ifilí..uxu,iM 
Kíltt-o. temiUo V cSui». Kn J<ir*n,r» lo pone *  
kvAuco Oo T rnnl<i(tlo(ii.iiio i.ufrH sIkuS
iciur pni-cli- iiiiaraiiitimtiitu (ciitr mis pmots 
W)Mcu-K~«y ¡.OMiiv» <io hai viiiuitc* 
JuiTOCclomii eu onceWInm». 
0«Ti>iitRei.V>di.-.¡e<B«ti5«3 n-0(pWí»S.

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
Para uh'gir los tri'.s vocale.s que han do 

rupresenlar A los acreedores ik-1 Estado en 
la junta qne ha du uulendcr cu lo coiicer- 
iiiuiite al pagodc ia deuda du la Hacienda 
du esta Isla, i»e convoca A la reunión qnu 
con efito olijufo ha do celuhrarso cl 4 dcl 
corriunfe A las 7 do la noche en el Casino 
Español, bien entendido (¡ne cada concii- 
rrunUi ha dc presoiifav antes du constituirse 
la Junta ol documento que acredito su dere­
cho dea.sistuBcia. Ilabium Agosto I "do 1832. 
— Ramón de H crrira .— Vínlura Troteka— 
Pedro García.— .Manuel P .  Iichoa.—Jacobo 
.Mtirlíuez de CasHIlo. -Lobé 1/ Compañía. 
— Manuel Marliiiez Agiriur. ' Puiirell. Her­
mano y Compañia.

iq» iri73

AVISO A LOS JUGADORES 
á  l a  L o t e r í a  d e  M a d r i d .

En _ul sorteo verificado hoy 24 do Julio 
han sido agraciados los números siguien­
tes :

aTESHUDIUBOa
POLVO OENTIFRIGO JAPONES

D E  Z .  B E A K í i U E R .
E.sttí aeretliliido producto dentifrlco, tan celelirado en todo 

cl imindo, iucln.so este país, os dc iiidisptitable utilidad para 
DLANQUEAlt Y  HEKMOSEAK L A  DENTADURA.

Es indi.spcnsable ji la hig’ItMic de !a boca. Ñece.sario en ol 
tocadoi’.

VÉNDESE EN TODAS LAS PERFUMERIAS Y  BOTICAS
A  5 0  CTS. RiB. CAJA.

N E W - Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANT.

SEGUROS SOBRE \YDAS.
K STA B LE C ID A  E N  1845.

IA  UHOA OOMPAÍÍIA QtíE HO TIEITB AOOIONISTAS Y HAOE KEGOOIOS EN ESTA ISLA
Iugr<»osnnl881; Sobrante ea 1880:

$10.403.866-27. Más de 10.000.000.
C A P I T A I .  3 1 1>E U IC IR 7 ID K K  I>E  1S81:

^4«.aa8,781 64.
A. G. I>ICKIÑSO]V, Aa^ente general.CALLE DE MERCADERES NUM. 12 HABANA.

17(J07 premiado cu Snwin pesetas.
6á8!) 40a(X»
(fi79 20(H)0

2(»>5U iOOOi)
2IRU ■■«10
2U7II ;«>o
2675 30(1
.'>363 300
5828 3IH)
8!»26 :.oo
8ÍI3-Í :«)()
8;»38 300
89.1 3'KI
8!'49 300

l-'OÜJ 300
;«X)

¡7;'.-M 300
2l7;i¡) •■>00
21746 31x1
217.511 300
24202 300
2 204 3(K)

IP U  mSTElil.
Gran íábrica de cigarros y paquetes de picadura 

DE GUTIERREZ Y  C ̂

JESUS DEL M ONTE 2(5. HABANA.
E s  e l c iga rro  iinis fnertu y  arom ático (luo .se conoce. Bu» picnAluras do Uo- 

j i i  d é la s  mas ucrodifadas vega.s du, V L 'E L T A -A U A J Ü .

¡ P U B L I C O  C O N S U m B O H !
P R U É B A L O S  I T  J U Z G A .

D e  ven ta  (>n todos los D E P O S IT O S , (, 'A F E S  &x\.
Depósito centi’al á precios du fábrica: MONTE lOlJ. U0.S

Usese. Ensáyese. Pruébese.
L i c A S i :  A T i í w i o : \ .

ASMA, TOS, AHOGO.
EMULSINA FKllRO.IEC'OltlANA.

prrpiiraaa sugini fóriuulii por el UU. JI. JüHNSUM i-n Ir fjirnmcia nntlsua ile l.u ,a d u .
O -D c ill j ' :t l.—Ila b u n n .

Miiolios aBo« ilí praiiha iim  jwnniteii asegurar ipio la llm iilH Ínn . ceja fie un ranAo radical la to« 
RAniii, RUogo. ton Icrini. y toAoii liin «iilcrmcAivclea quo alcctau á los órgiuio. ivapirnwrikia pea cuBl.iiil.Ta la 
oilail y «exn dcl pacicuie. Culdcvio il«' pclir lu piviiui-uilu cu I» fanuaciii, nutigna lie Duvida 31 0-R<-l- 
l l y  31, iiur.piu tBdoudo Auu;am8ulu«:idal>ora. j-ivcumcii.lttmoa 6 Iw uni.TinciH el tuuvoi ciiiUuih, t,m 
ias lmilacionei. A cada tliiRCo ncoiupana im pi-ospeclo quo indica clRnuncnto cl trstRiuicwn .lur Im da 
nqn-KC scgim la cul'cnncdttd, 'Jodouloí fniscua Uovan nr«6iíAi.» cu rülrín azul la dirección ii-tu u\iiui 
cquiTOcacioiicw. ' '

Fiirumcia antigua do Ixisuda O .R c l l I y  31, onlrallabnua y Compofitcla.—nalmna. H88

LI .siguiuiite sm-lcn qiiu ro ha du cuh-hr.ar 
cl (lia 4 (le Agosto, uoimf;i do 18(100 billctca 
ycuyos pruiniu.s son los Bigiiiuiitc?;

1'.' dü................. .8 .5iX)()o oro.
2? dc................. 2.51XXI . .
3“ (le................. J2(XXi ..
4? du................. fItXHl ..

11 de................. 1000.. M(X)0 ..
300 dc................. 21x1.. OIXXÍO ..
.575 de................. KXI.. ÍX3HX» . .

2 apreixiius. de 1200.. 24(H)
2 Ídem id. dc . 700.. 14(X) ..

897 premios. $ 262800 oro

FIESTAS E L  JLEVE S.

Misa, «oleniitce. —  Eu San N idáa !a dcl Sacra. 
luuii(c) du NÍftejó Qtbo; en la Cutcrtrid la do Torda  
& la » ocboy l■[nlrlo: eii San Kdiue. Santa Clara. 
Santo Ciiato, .'^auta TeroM. E ip fiim  Sumo. Santo 
Anici. «n Santo Domingo eoiuimi» la  novena do 
ibclio .auto; en S ‘'uwlratcn (íiiadiiliiiH-. Cem), 
Paula y pRniapii» dc GiiKDabacoa ludan durouo- 
Viiciou.

t'óríi* dc Muría.—  P ia  4: corrcRponde viaitur A 
Niichti a  Señora dcl Hosario mi Saiilii Domingo do 
ruin X cu cl do (iimnaUacoa y cu Jcaút cid Moulu.

Ig(3sia de San Franci.sco do Paula.
Kl .SftUado5 dol oorriciitc á  IiihS do U jiiofiana  

BC cdi‘brai*d cu rata Iglcaia lo » aolcmnoo oultoa 
cpio liuunlimuitc »c cnuangmii á  la Santíitima Vfr- 
gmi do le » XicYc». can u iW  oolmuiiic cou oiipicH. 
til .vacrmoii A cnrsodcl Sr. Pliru. Ddo, D. ]>odic> 
R .tlmoiuK.

El Douiingo C i  la iui»tun hor.t »o («iilarA ofrn  
mma «nlciniio á San I.ui» (Tiiiuagii, imiiMcn con 
c.iqiii'olii y  icormoii quo jireclicavíí un Pailic do 1» 
Compañía du Joai»,

Aiiihae ficafus tienen í-ahes aolpiuuc.c la 
rn al ogurcccr. ‘

Sn Miplicix á Iw  flclí c la iiciolriida.
Hiilwua. Ago»Ui •-* do El ('apollan,

no \ . taballcio. l.',;n

Los ■premios d « los LilleLcs qtio hayan si­
do exitumUdos en esta casa , Galiauo 5!l, se 
pagarán d  mi.smo dia de cdcbrailo el sorteo 
y  p:ira que e l público conozca lus billetes 
que exjiuuden en ost.a casa, llevan un sello 
al respaldo quo dice “ Los iircmiu.s se pagati 
al siguiente dia de la jiigad.a, Galiauo 5!',” 
inuüendo estar lo.s jugailovcs en la cointdo- 
ta scguiiJiul (^utí el nilsmo dia du celebrado 
el sorteo xabniu si su billete ha sido premia­
do, pues esta casa recibo telegrama de los 
premios de los billetes quo ha expeailido 
sean grattdua ó pequeños, cuyo telegrama so 
eublicará al siguiente dia en los periódicos 
du esta capital.

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  2.
.Sk u v u i o  p .v k a  i;l  3.

Jefe do día.—El .Sr. Tctiieiile Corone, tlcl 
I" BataUon voluntarios do Arlilleria O. Ma- 
vinuo dc la Torre,

Visita de Ilo-spital.—Liquidadora dc lu- 
faiitoi'ía.

Capitanía General y  Parada.—IV Batallón 
VoliintarIo.s do ArtillwÍH.

Hospital Militar y  Castillo del Príncipe.— 
Rejimieuto iiijenievos.

Batería la Reina.—Artillería Ejército.
Cárcel interior.—Batallón Citzadores Isa 

bel 2?
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mi­

litar.—El 2" de lu iilozu D. .Manuel Fuman- 
ilez.

Imajinaria en ídem.— El 2" de la misma 
D. 7’omá.s Mausilla.

E l Coronel Sarjonto Mayor, — Recaño.

_  _ __  DIRECTORIO COMERCIAL.
OBISPO 80. 

Sucursal dcCŜaliano 59.
Hay billetes rto Blatlrid.

I.Í...I

NUEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO 
C IV IL .

A  los Aimgiulos, E.scribano.s 
y I*rocurn«lores.

Próxima ú plautearae en esta Isla la L e y  
d c  E i i jn i r ia m io u t o  C iv i l  de 3 de Fe­
brero dc I88J, 80 halla á la  venta una do 
las niojores uibciones de esta Ley, anota­
da, concordada y  eomontada por'dos abo­
gados del Colujio do Madrid.

Un tomo eu 4V de 603 pajinas, encuader­
nado eu pasta española, 80 B[B. en la Ad- 
mbiistraciüu do este periódico.

CRONICA RELIJIOSA.
JC E V K S  3.— Ln lo rcu c ion  cU-. .San JlMiíiuii. pro- 

lo-iiiártir, San N icoAtm n», v  Suntiw JJnvMia v  Ci 
ra. vlrgcue-». •

Jado, Ziivazua y  C ', Agnlar RIO.
Jnué y  C», San Ignacio 26,
Jímciiuz l-orenzo, Muremlerus 28.
Jnlbe Y iceiilc M., Ü-Rei!ly 38.

K .

Kock Emilio, Merenderu.» 10.
Kohly y C*. K. 1*., San Ignacio 38. 
Kveiucr y LIV, Eduardo, San Ignacio 3.5.

E .

Labastida José, Eima 1.
LacazzeUe. Servan y  C‘ , Obispo 42, 
Ladendoi-ff Carlos, Óbrapía 3ii.
Lange y  Apodaca, .San Ignacio .52, 
Lanza, Polanco y  C“, Baratiilo í>. 
Larrablde y C“. Iiiquiaidor 12. 
Lavrazaluil y C", Kichi !)7,
LaiTcn, Egiiiibizn y C'‘ , Tenieiite-Rur fi. 
I.awton Horraanos, Mmeaderes 13. 
laeoiiiu'dt Ilerniauii, Santa Clava 41, 
Leuiida Juan J., Oficios 21.
Lindnur y  C“, Mercaderes 26,
Litera.s y  Aguiar 108.
Lnheck y  C \ Mercaderes 33.
Lobé y  C?, Obrapía 3(1 v  3.).
Loiiga M. A., San Ignacio 42.
López, Fcrrer y  C", Casa Blanca.

López Hermenegildo, Oficios 7.
López y  C*. F-, Sun Ignacio 64.
Lozano y  C?, San Ignacio 35.
L i i z i í  y  (.P, Liiiiqiuvilla .3.
Lyles y  Gilson, Cuba 76.
Llaguiio y  C", A., tlbrapía 10.
Llano y  Martinuz, Obispo 2.
Lh‘ó Hurnmuijs, Obrapía?.
Lhueil.i, Cano y C'', B.-iralillo C.

.ir.
Mae Kellar, L iíliug y  C‘ , Cuba 76.
Mncnrice Manuel, San Ignacio 84.
Miidriizo, Ralms.1 y C*, Oliis]>o 22.
Malvido Juan, Sau Ignacio 16.
Maiitici y  C% E. A.. Obis].o Ss.
Mañ(5 Rafael, Empedrado l).
Maivo.», Goicocchuay C?, Oficios84.
Marina, (iom ezy C“, Oficios r>.
Miiviño, Laca y  C", Lamparilla 5.
Mariíio y  C", Lam]>¡nilla 30.
Martim-z, Bailion y C'.‘. R „ Tonicufe-Rcy 12 
Marihiuz Enrique. Amargura JO.
Nrarliiicz Guillurino, Sau Pudro 28.
Marliiiez Ucruiinins. Príncipe Alfonso 114. 
Martille/ Uuiiion, Cuba 8(1.
Marzan llurmauo.», Cuba 73.
MaspouH Gaspar, Oficioa 80,
Mata J. L. du la, obispo 1.
Malaró y CP, F., Lamparüla 8.
Mathey Liiiu, Compostela PJ.
MiUliias y  C", Eduardo, Aguiar Cl.
Mayoz Miguel, Arercaderea 6.
Maza .Muñoz Jnaa de la; luípiisidor 40. 
Alcmbzabiil Aniceto, Cuba 80.
Aíenendez Mnmiel Antonio, 0 -Reilly 29. 
Mcueudez, Miijica y  C?, Oficios 1». 
Menundez y  Hermanos, !{., Mercaderes 05. 
Mesana y  C^, Oficios 14.
Mestro Julio, O-UejUy 4.
Miuluiulsen y C“, Teuicnte-Ruy 11 
M igudaren.'iyC*, Ruptírto, Riela 18. 
Mililngton J. F., San Ignacio 50.
Minino y  C% F., Tcnicnte-Kov 8.
Mmos(> y  C", Santiago, .Santaclara 41. 
M iqnelisy Coll, C. de, Lamparilla 22. 
Miranda Froilaii, Principo Allbnso 57.
Mir Ju.aii, Oficios ¡H).
Morales y  Herrera Alejandro, Cuba 46. 
Moró, Ajnvia y  C", Obispo 29.
Morot y CV, J., San Ignacio lílO.
Monson Hermanos, Morcaderes 33.
-Murphy J. A., Mercaderes 16.
Musset y  C“. Amargura 22.
Misa Hevmauos. Riela v  llabano.
Miyares y  C", Mcrcadores 33.
Alojavi'iüla L ., Empedrado 2.
Atorah'sA. K.. .Memidurua IC.
Aloróles Ricardo, Oficies! l i .

.V.

Neilson GuLUevino, Mercaderes 10.
Noiicll, Labrada y  C\ Oficios 3lJ.
Noriega, González y  C", San Pedro 2. 
Nonega, Olmo y Cl, Cuba 73.
Nuñez l''cUpe, Empedrado 21.

O.

Ondarra M;nmel A . de, 0-Rciliv  .‘í6.
Oninñuz Ilcnuanos, AoiiiHuo, S. Ign.n io 78 
Ottiz y  C", Riela 107 y 11.5.
Olamundiy C'‘ . H.. Oficios 3(i. 
oti'rmin Mnmicl, Merradures 17.

P .

Palacio Grugurio. Estrulhi I u.
Pnlaaoa Francisco, Calía 77,
Palacios Juan, Teniente-Rey 16.
Palazuelos y II'’ , Pudro, Metcaduru.s 27. 
l ’amics y Rolg Antonio, Sauta Clara li». 
Parajou y H ". Manuel, Mercaderes 25.
Párelo Galúiio, Ríela 3.
Pardo y  Hoyo, Galiano 104.
Paredes y  Sau Miguel, Baratiilo C.
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podido creer que aquello ora un bosque víijen . Había numero­
sas breclm-s iiTcgulares cniiservadiis por los espigadores de leña, 
l(>s eazaejores furtivos, y  la caza mayor: pero v.arias dc las ave­
nidas principales tiabiaii desaparecido bajo espesos viveros du 
hayas que la- caída do los granos había mitur.alrae formado. So- 
I<> (los vías limpias y  bien determinadas cortaban ia  espesura; 
dirijianso uua del castillo, y  otra de l.a ciudad do Naiites, al 
antiguo sitio de cita para la caza de los señores dc Aliiiaonfort. 
Era. un gran Tiabcllon do bastaute buen estilo, y  mucho más 
antiguo (Ule el castillo. En el tiempo dé los  señores de Siiiiit- 
1‘ ierie du. Agave iiab i» quedado inútil y  desierto. E l liaron 
Cluuitoffüur lo había hecho reparar para que pudiei'a celebrar­
se a llí ia tiesta do San Riilierto, algunos meses deajmcs do su 
toma do posecioii; pero desdo entonces las habitaciones siem­
pre cerradas su enmolujcian en el abandono bajo la  custiKlia do 
un carbonero aemi-salvaje. E l lugai- de la cita éstalav situado uo 
lejos del rio, en medio do nna floresta de hayas seculares, en­
tre las cuales reduiideaban sus enormes troncos un centenar (le 
castaños cuatro ó cinco veces más viejos. Era preciso llegar al 
mismo jiabellou paret verlo, enterrado como estaba en cl fondo 
(le atiHollo.s negros bosques, La selva iiuo tiene un kilómetro á 
la  ]-edonda, se Humaba “ Los cortes de la cita.”

X'ii estaniiue grande pero medio soco. Ilevaha ol nitsmo 
nombro. Debajo du lo.s Arboles jigautesco.s Lacia aocho oscura, 
aunquo la luna casi lleii.a bogaba por el cicla entre nubes lije- 
ras semejante A una blanca nave rodeada (íc escollos. E l viento 
que venía dcl sudeste hnhia traído e l sonido lejano del reloj 
de Bonieres al dar las «Xílio de la  noche. Era <5sta liennosa y  se­
rena. Eu los alrededores reinaba ese silencio do los bosípies 
donde la noche tiene tantos ruidos iiiistcrioso.s. Hubiéraae creí­
da á veces que pasaba nn viajero cuando una brusca ráfaga do 
la  brisa, ajilaba ile repente las hojas sonoras que cubrían la 
tierra desde e l último ot(»üo; y  por momentos la  voz del rio 
ahondando ol fondo de sus orillas entre las raíces mezcladas 
como una cabellera, 80 parecía A lejanos y  confidenciales cu­
chicheos. En un senda que iba á  parar en cl agua, pero donde 
(ira meiioatcr andar mucho tiempo, debajo de los árboles para 
llegar basta e l rio, uu hombre y una mujer caminaban lenta­
mente. E l hombro sostenía á la mujer, que parecía cansada en 
extremo. La  mujer era pequeña y  anciana, y  llevaba e l tr^ o  
de los labradores del país; el hombre, quo era jóven y  do arro­
gante presencia, vestía blusa de caza con escopeta á la  ban­
dolera.
_ — Pobre mamá! decía deteniéndose; es preciso descanzar, o » 

siento desfallecer en mis brazos. Afortunadamente no tenemos 
prisa. Sentémonos.

—Es «(fuella picara caída la que tiene la culpa! murmuró la
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mujereita, medio desfallecida. Todavía me sentía fuerte para 
todo antes do la noche del miirtes de carnaval; poro está escrito 
que use hombre ha du iTintaroie de todos modos. Hemos andan­
do mui.'lio, querido Raimundo?

—Alaruhamos desdo el amanecer, ruapondió nuestro bullo 
( ‘Studiivute, á quien le  costaba mucho ocultar su desaliento; puro 
uo vaiuo.s (le prisa y  duRconocemos loa caminos. Descansad 
madre; los que vuii A la vuutura sin esperar un abrigo al t('rmi- 
110 del viaje, no pueden sentir ul tiempo perdido.

— Con qué todavía soy yo la mas animosa? dijo. T ú  creías 
ha'ier visto por estos alrededores choras abandonadas; busque­
mos cou confianza. E l aspecto salvtye de estas sitios me traníjni- 
liza, en lugar do asnstarine. Estoy segura de que no han de ve­
nir aquí A DUBcarnos.

— Dios os oiga! respondió Raimundo. Los gentes que os persi­
guen son cazadores hábiles, y  no estamos en los tiempos en que 
«o  encontraba uu refujio entre la.s zarzas.

La  mujereita se dejó caer sentada en la orilla del sendero.
—Afortunadamente nada pueden coutra ti, dijo. Y o  debía 

liaber huido de aquí ¡l toda costa, jioniue to ocupo y  te emba­
razo! Es extraño (jue no luivamos oido liablar do mis buenos 
mucliaclios del Coiu do Charíoniagne, desdo (juo los dejamos.

Este recuerdo arrancó uu snsjiiro :í Ja pobre fujitiva.
—Han venido, repuso Raimundo (jno estaba do pié delante do 

ella. Saint Brix, Bayraa y  los otros no deseaban sino batirse á 
nuestro lado. Poro, contra quien? Si no so tratase mas qne do 
dar ó recibir una estocada, Anadio aecositariamos. Pero como uiu 
de esperar, han hedió ruido, es su manera de ser; han hablado 
contra ol barón en las poaaiiw'de Nantos, y  estoy segure (juo 
eso miserable Jericot ha llegado hasta nosolre» guiado por sus 
gritos. Hicimos mal en llamarlos, y  yo  he hedió acaso mal un 
decirlos que se marcharan, pues la  última noclio, miéntras mo 
perdía siguiendo los pasos de aquella pobre mujer ú quien lla ­
man la  fantasma____

— Â!i pobre Adela! murmuró mamá Marqnés con im  hondo

fornido. No tengo eu ol corazón sitio quo no esté laourado.
>óiide se encuentra A estas horas? Por qué milagro vive? Quién 

la sostiene? L a  encontraremos muerta en este bosque?
-M ién tr.is  yo la  perseguía oa vano, continuó Raimmido, Saint 

Brix y  nuestros amigos hubieran podido vijila r e l castillo, y  tal 
vez sabríamos donde está Anjólica.

La mujereita hizo im esfuerzo para levantarse.
— Tenemos dinero, dijo con animación febril; podemos pagar 

á  los quo nos sirvan, y  p a tr ie s  caro! Hay que ofi'ecerles dinero 
áesas de gentes la policía. Y  Jericot! ese lo  hae»todo por dinero.

Interrumpióse y  b.albnceó mirando á Baimtindo que bajatns 
ig  cabeza.

í :

Ayuntamiento de Madrid
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Sanilrítii. Quiiitatiay C% Riela 05.
Pni- iiiil Josí, Santa Clara 10.
Santo- Ilorni.-.iio». A., Mi-reatlcTea 11. 

li iiiTi A llx  rlo, Lami>!irilla 3.
....... lii. F/.ní([H0, Meroadure» 10.

Seliiníilt y ('*, !•'. C., San Ignacio 0»i.
Sel pa Antonio, Cuba 8ti.
Sí i .Tuaii Bimtista SiUi Ifptacio 79. 
Sfn.i"iñPTm y  Canela, Agiiiav 00.
Sci-ffl't, ( tivriVio ;■ l'-', nació» 10.
Se- ' C '. iíc-veader  ̂ 15-
^oyeleí J, (n;ieu1e de VolUtixj Lamparilla 20.
Slcaril Juauj Empodrailo 2.
Smitb Dorevvnt A., Merc ob ré» 30,
Sniitb i;. A . C.. l'aai'otlc Tacón.
Smith SniUiago, Cuba (üb 
Sola Domingo, Oficios 11.
Solano, Kgtiidazu y C". Tciiúmte-Rey 5. 
Solernon llerniaiio.s. Sol 14.
Soler y C». Coba 12ü.
Solilovibi iícnuanos, L.iiupaulla 21.
Sostres Antonio, Hnlmua 115.
Soto N.avarro José, Aguinv IIG.
Soto y  C", Sun Ign.acio liü.
Spicgcl Gniilcm o, Teuicntf-Hny K 
Stni'tz y r * .  U., Am aigura 10. 
SaaTcz'lurlan lloman, Aguiar 100.
Snc!. 'ím nicl, Enna -1.
Suarea y t R n in i in ,  Tcnicnte-Rcy lii. 
Sné-r •' \ f" ', RcJro, Amargura 8. 
Sun'urviclle J. B., San Ignacio 10,
.Sacuz Felipe, 0-Ib ;i!ly  27.

B R . R O J A S .
C m  r J A X O - D E N T I S T A .

l l s p c c I a l i A t a  e n  l a x  e n f e r m F d n d e s  
d e  l a  b o c a »

Tratsmionto «lo estes efeociones por loa procodi- 
inleuto" Módicos y  Quírúrgicoa mas modernos. 

Consultas y  o]>cracioiio8 de 11A5,
Oríitiaparñ los polireadeS íiS  do la  manan*.

L a i i i } > n r i l l a 7 4 .  B o t i c a  E L  C I t K T O .

VACIIKA (lo ESCOCIA. VENTAS DE FINCAS
Y  O T R O S  E S T A B L E C I M I E N T O S .

PEDRO C. MENDEZ.
U a l i a n o  9 0 . 1193

J.R.MONTALYO.
M e d Í c o . - C i i i i 1 a n o  y  O c u l l t t t a .

Como m iie o  dt la Maltmldad, tamlden se ocupa 
espceiahnoiito de oufermedudos ue nl&oa.

Consultas y upemeiones do 11 6 1,
V IR TU D E S  18.

LEGITIMA VACUNA INGLESA
DIEEOTA DE LA VAGA,

R E C I B I O A  S E M A N A L M E N T E .

m. T R I A S .
Médico-Cirujano.

Vacanacinn, consultas y  nperneiones de l  á  S, _
Eeci' e ónlenespara tacutmr á  dotnleUioy fací 

lira vacuna (i onalc¡uicr hora en su morada
I n d n s t r í a  115 1", y  n c r u a r a A .

1102

P or querer varinr de ,1iro se vende una
tiene grandes reg.clías arriendo por octio

cu esto tiempo no pagará alquileres antes al comra- 
■'ir derio puede upercibir dé 2-"' ft SO pesos a l mes. Está 

bien surtidii- Paula u? U)6, so puede ver & atodns 
horas. L u ia l ’erec. _________ 1537

Se vende en precio módico lo eaaa n'.‘ 90 cn lza^  
real do Mariuuao. Darán pormenores en la  mis­

ma 6 en la  cnlle de In Habana nV 178. 1547

SOLICITUDES.

nnmi, isisi T c« JARABE PEGfORAL GALlAFfE
- « s í a

ALMACEN DE FERRETERIA EN GENERAL.
-  (áe Brea, Oedeba 7  T0 I6 .'

PllEPARAIK'l poF EUrAKOO PAYÜ, FA?.« ACEÜTIGO ce i’AB15.
D o n k i y s ,  B a l a n z a s  d e  F a i i ' b a u k s ,  a c e i t e s  l u b r i c a d o r e s ,  a r a d o s  y  t o ­

d a  c l a s e  d e  i n s t r i i m c m o s  d e  a g r i c u l t u r a  y  e f e c t o s  d e  i o g e n i o .

JUAH k. AVALA.

T .

Tubí m illa  y  Sobrino, InqtiiRÍtlor I. 
Tallin T  Eguillor, San Iguado 15. 
Tny’.or A. H., Culm 14.
T . . ,'.n Mantecón y C*, Riela 27. 
Tliompson y  C*, Bnr.alillo 6.

M é d i c o - f l i m j n n o .

C a lle  de A G I  lA R  110.
Consultas 0o42 á  2. I4C5

SFy‘olU£RBS>

Dr. Erastus Wilson.
M 6 t U c o  -  C i n i j  a n o  - D e n t i s t a .

Calle de la Habana 108, altos,
lineo tan sólo trabajos de pi-imera calidad á  pre­

cios tn in y  m ó d ic o » . .

ADVEIlTKb'CIA.

H? y  C", Mercadere.s 17.
C'ismc (le, Merced 12. 

mili, Hidalgo y  C?, Obinpía 2."). 
urfcndell y C", Enna 2.

T.irio Quiulin de. Aguacate 84. 
Torrienu- Antonio de la. Ríela 11. 
ToBcano y  Blain Jonquiu, Sto. Tomds 7. 
Trotaba Ventura, Mercaderes 11.
Traité Ilennanos, Oficios 17.
TrApaga y C", Cuba 104.

tJbage Angel, Mercaderea 28.
Ubiúa V Hetraní, Mercadcres27. 
Ugarte'Clííudio, Villegas 07. 
Upmaim y  C*. H., Emiicdrado 17. 
Uribarri. X»a8i y C", Mercaderes 21. 
U m itia  Rafael, Mnloja 35 y  37. 
Uaabiaga, I fi ig o y  C% Obrapía 14.

75Í,'»

A ^ .rJ ’fflCAOÉRKTSV-^-

J o s é  B a r ó .
E l duoSo de esto antiguo y acreditado 

ir de* E
establecí 

donde fumiento acabada llegarle * E u r o p a  fi 
fc estuiDar loa adelantos de 1» oonstruocion de ap. 
ratos l i e r a i n r l o b  v o r t o p ó d l c o s ,  razón po

Voldés, Alvarez y C", Riela 7J.
Valdós y  Castillo Qiuntin, Obispo 101. 
Va lle  y  C“, José del, R iela 54.
Vallo Ilaldomero, Amargura 19.
Val Manuel R. del, Amargura 5.
V a l y  Ortú Julián del, 0-Roilly C9.
Van Assche, Stroybant y  C% Mercaderes I 
Varóla y C% L (»n c io , Amargura 9.
Veiret, Lorenzo y  C^ Oficios 88,
Ventosa Francisco, Águiar 110.
Verdii Migut;!, Obrapla 37.
Verraay, Juan Bautista, Obrapía 2.3. 
V idal y  Colomé Agustín, San Ignacio 84. 
V idal y  C% Cuba 05.
V ida l y  Toraya, San Ignacio 72.
V illa  6 bye , A ., Oficios 14.
V illa  Gregorio, Cuba 101.
V illalba y  C !, César, San Lafael 31. 
V illalba y  C*, Feliciano, Amargura 15. 
Yionnet L. A., Cuba 70.

que hoy puede ofrecer á  los paoientcs^ mn^rores 
rontía» do alivio y  curación de sus dolencias ap re ­
cios entraordinariamontn módicos.

Paralauolucaelocdelos n p a r a t o s  & las Se- 
Corsey Kifios laesposa del N i ‘.  l l a i ' ó  loe dejará 
complacidos. 3U

LAZCANO

W ickes y  C*, C. R., Oficios 29. 
Whitmanii J. Rdtvard, Obrapía 12. 
W ill Iltmiauos, Teniente-Rev 22. 
Wn.»on y C. Z., Cuba 02. 
Wiiieberdofi D. 0. A ., Mercaderes 11. 
■\VoUV, Federico W ., Obrapía 30.

X .
Zaballa, Pino y  C", San Ignacio 74.
Zaldua y  C*, B.araliilo 4.
Znrralnqni y  C% José María,' S. Ignacio 31. 
Zavabi lírígido. Oficios 32.
Znnillu y C*, Énicterio, Obispo 2.3. 
Zniiillaga Segundo, Príncipe Alfonso y  Zn- 

l>t' 'n .
Znluet., viuda de J. de, Aguiar .57. 
Zulueta;. • ibrino, Sau Pedro 2. 
Zuinalaeurrcgui, J. M., Oficios 22.

CIRUJAXO Y  DENTISTA.
K1 moa autoriZEulo y  mas barato, en bu clase.
Cura radical do las Enformedade de la  boca y  de 

la piel, poco dentaduras completas en 24 horas, ori- 
ñía, empasta muy barato, endereza la  primera y  
segimda deuCieiou, límalos desígnales, pone la  den­
tadura blanca como La lecho.

Todo Eoi-antizado.
Consultas y  oporacionos grátls.
Nota: prepara r l Elixir brasileBo tan eficaz para 

la  conservación de la  dentadura.

O B I S F O  8 0 .
R sq itiiia  ú T ilBegas.

Estará, según su costumbre, en Nueva York da  
rente ios meses do A e o M t o ,  S c l l e m l i r e  y 
t u l t r c ,  asi qnelasporsonssque deseen trabajos de 
BUS manos esto verano, han de acudir antes do íT N  
de JU L IO . , ,  „

Cuando regrese délos Estados Unidos á  unes de
Octubre pnSjúino, estrenará la  N U E V A  C A SA  que 
acaba de sor oonstraida para su ocupación en la  ca­
lle del Prado n9 116 cerca de la  I l la  do la  India.

XT u  albariil, que ha desempeñado bastantes < 
J de su oliiao. y  so eueueutra sin trabajo, i

pueontrar cu «ioudé ocupai-so, y a  de joraalero 
de director; y lo euoontrarán i* t ' 
calle dol Obispo n*.’ 66.
de director; y lo euoontrarán á  todas horas, en la

ALQUILERES DE CASAS.
8E A R E IE 5 ÍD A N

diez y ocho caballerías de inmejorables terrenos en 
un sólo cneriio, en la  jurisdicción de Bqjucol y á nn 
cuarto de legua del paradero de Paao-Uedondo; en 
el centro do c-ínco grandia ingenios y Blondo llanos y 
de un gran fundo, son mngnmeos p a r »  toda clsse de 
cultivo V en especial para caña. D e mas pormenores 
Corralea 2 0 . ' > . ______________1494

Agradecido do la  constante y generosa protección 
Uto durante diez y  sois años lo b a  venido dispeusan-qno _________ - . .

Jo la  culta sociedad de esta capital, lo brinda en su 
nueva casa todas las comodldadesy modernos ade­
lantos que mayor eficacia puedan prestar á  los actos 

-  * '  a l míBino tiempo de estar en elde *
tn 1 1 céntrico V accesible do la  Habana.

O ’ R e i l l y  8 6 .
Un magnífleo local con armatostes propio. Se al- 

qnila muy barato, es una ganga para el qira tenga 
<iue ostabiecerse. Davéii vaion Ignacio 30.

ISf 7

GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
A S I COMO DE

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  P R E C IO S  M O R IC O S .

MERCADERES 21. HABANA.

IGsta la n b «  ss e! mttíoT de ios rectorales ooit.-ioidoi, ouM  estando oompuemo d » ' 
pnc «xcélencic. In b ipo iv  y .1 'V o l -S . ,  asoelartos* laOiw pm 

; sufrir outup
KUd

..................... o o t l e l z t c s  no ezpouosit:,
eetlOBoe do l* í*b e á ac o r ;o  s-.ioode ono 1. 1  otios calm utea. Sirvo pera eoiitn’ *' 

tnrr'e sgiidoe y cr7ml(;OH, haciendo •lewj.oreoQr o<,u t,oiitmite prontitud las bronq-ji* - - i 
enci a«niaeob"0 lo*!''e --is la ;al'c  s * r í uo »ir 'n l9  licdoroeo p er» calmar la Irxltab.;..— 1 ....
dlsmimilr laoit*«<-ttir;vloti _________  _  . .  ___  . ,

Eu las jes.-rouss avursa:!* e-tad si JA IhAB ?! PE O T O R A X . C A L M A N T E  ' *  • 
mar/.-,‘i” i ' .s f '" :--. '•! ■ " r  -  a  !-tooqu1al y  e! tausa-ioU'.

1442

V  »•; ¡V  T  JA '

• . -a iu 'r fo  ro C e ñ i r » ! . , - ' i - 3 i i r » j a  
• 11 f í . T lo y n r r o  v  ¿ S m « j  O c llea . a t v ^ n i t r d  .

pystTisoxrsRr-r.aBjsCTTWrV.'-i'Si.a c

¡¡ARGOLLAS CUBANAS I I I

¡¡ARGOLLAS CUBANASIII
III

G u a n a h a c o a .
Se alquila la  Lennosa calle de la  Concep­

ción núiíi. 36, con toil.-ia las comodldes para una 6 
I, una cuadra del paradero, de lados fíimiUfis,----------------- ,

quia V plaza de Recreo, se acaba de hacer una com­
posición goucrnl; en la  Botica inmediata eatá la  11a- 
ve y  en la  Habana, callo (lo la  Estrella 137, trata/- 
rán.

Eecibidas por el último vapor. Eeune esta argolla la elegancia á la  comoi 
didad. Un cierre de patente hace que no pueda perderse puesta en la  oreja. U u i 
ca casa que las expende, por ser modelo suyo.

Bastones de C A B IíZ A  DE PEUEO de oro, dü plata oxidada con bosales 
de oro (Novedad) de cayado &a. &a.

Pulsos de Señoras (variedad infinita) sortijas Port-Bonlieur^ de cuadrítos 
con brillantes y  záfiros &a. Cruces, pulsos, prendedores de estrellitas de brillan­
tes, záfiros y  rubie.s.

U L T D IA S  NO VED AD ES de París y  Nueva York.

Ehfebhedjides del Estomago y de los Iktestüíos Cuidadas o Evitadas por el 
[DIGESTIVO C O M P L E T O  D E  ED. PALU,

F A l íM A C E U T IC O  L E  1“ C L A S E  D E  P A R IS .

£n fcrm e<ladcs s if il ít ic a »  
y de las v ia s  u r in a r ia s .
I » .  L i i t ó l i a n  P i n i l l a ,  antiguo Cirujano del 

Hospital do enfermedades venéreas de Sun Juan 
do DioB do Madrid, dedicado desdo hace t i - e in t a ,  
añosá su tratamiento, de regreso do Europa, ha es­
tablecido su gabinete do curación y  consultas en la  
c a l l e  d e  O t i b a  n 9  M ,  a l t o %  de L l á  12  y 
d e 6 á 7 . 10300

CHÁCTÁCEDÁ.
Dentista de Cfimarii de S. M.

el Rey Alfonso X II.
A G V I A B  l i o .

P re c io s  m uy m ódicos.
I k r .  e n  C i t - i O l a  I b o n t a l

PQEEL OOLEÍJIO DEPEK8ILYANIA.E.U
Miembro de la  Sociedad Odontolejica do la l la b ^  
na 7  do la  Academia nacional de Paria do Agri­
cultura, Manufacturera y Comercio. Premiado 
coniníMlalladn plata en la  Exposición do Matan­
zas y  con diploma de miembro y  medalla do oro 
do primera clase por la  Sociedad Cientllloa Euro 
pea do París, por la  especialidad y  remarcables 
trabajos da la  profesión.
A t í Nó  á  mis comprofesores que en este gran do- 

pásltó (iintal 86 cuenta boy con un gran surtido iW 
todo lo pertcnooiente á  la  profesión y  más do 60000 
dientes detodos tamaño» y calores; todo so recibe 
en comisión por cuenta do los fabricantes, y  es la  
CBuaa de vender más barato que ningún otro y  hacer 
toda clase de trabEjos en proporción,

C l i a g n a c e d a ,  A G L T A I l  1 1 0 .  
lloras de consultas y  opernciones de 8 de la  mafia- 

n aá  4 d é la  tarde.

PERDIDAS. 4 6
E u « l  día 29 de Julio na hau tHipaviaílo filete i 

diente de apremio de la  Administración F ‘
mira de esta Ciudad y  se aiiplicR A la  persona 
los hublcee encontraao los entrejíue eu la calle de 
San Ignacio n9 13G

EL FENIX.
C O M P O S T E L A

ENTRE OBISPO T  OBRAPIA,

HIERRO Y
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Esu títslr ae P F jP S T N A ,  P A N C R F . . \ " I ' J X A  ▼ I ) T \ S T A 8 A ,  •  ü
oompOAkíon Ion {«rmontos r\u>' iia<furm&a Ici «UinefitoA v>i K ilrtK'.
lertrsf» ¿ AI Ue a o I si, laihltun ¡*»r trrspiMlkoa aiú '
probatlo:̂  poi* !<jü

¡isru reaiflnm \a\ fiicriAA, suminlstrasdo ai E£TOM.tQO f  i  loa D^TESTINOS lai s*lWlteiell 
lmpo;iarit4« ya:a aus fur.áonvs.

CONVIENE EN LAS

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

DR. MATURANA.
M E D I C O - C l R i r j A N O .

Consultas y  operaciones da 12 á  2. G R A T IS  PA-Consultas y opert 
E A  LO S  POBRES.

S . a j \ ' F E D I t O  1 4 .

LOS ACREDITADOS

VINOS NAVARROS.
LA PUREZA,

F L O I L D E  N A V A R R A
Y  FLOR DE RIOJA

SO detallan por sti linico receptor

B. Lesaga.
105 M U R A L L A  ,105.

E l .  G R A N  R E M E D I O  I N G L E S .
P a r a  l a  c u r a c i o u  v s i p i d a  y  r a t l l e a l  d e  l a  I m p o t e n c i a ,  O e r r a m c »  í t m i n a -  

l e *  y  d e  t o d a  c l a s e  d e  d c s a i r e g l o s p r o d a c i d o s  p o r  e x e s o s  a e x u a J e »  

d u r a n t e  l a  J u v e n t u d ,  l a  v i r i l i d a d  6  l a  v e j e z .

ESTE E S PE C IF IC O  C U R A  A U N  C U A N D O  H A Y A N  F A L T A D O  TO D O S LO S D EM AS REM ED IO S  

y  este es el único medicamen lo que cara tcxlos los casos do 

D e b i l i d a d  d e l  s i e t e n i a  n e r r i o a o .  I m p o t e n c i a  p a r c i a l  y  t o t a l .  P o s t r a c i ó n  

n e r v i o s a ,  C o n s u n c i ó n ,  E s p e m i a t o r r e a  ó  d e r r a m e s  s e m l n a l e *

y  toda clase de debilidail en e l organismo, como f a l t a  dk v ir il id a d  y  enfermedades

EN LOS ORGANOS G E N ITALE S .

Ea única cura segurai>ara todas las debilidades de las mujeres.

VILLARRAZ/l.
1278

D c i U i 8 ln  d e  C d m n r o  d e  S .  M .  e l  R e y  

A l f o n s o  X I I .
Esi>ceialiBta en las enfermedades do la  boca. 

X i i t n c t a  e s q u i n a  A  P a s a s e s .
Consultas y  operaciones do S  do la  ma1l*n* á 3  

delatan ic . 1434

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
COLEGIO DE ABOGADOS.

Mercaderes 2,
Entresuelos, do 1 á  4. 1255

DR. CASIMIRO SAEZ.
MISCELANEAS.

JVKcclico-Ciriijuno.
L U Z  6 S .

¡OJO
ENSEÑANZAS.

ESPECLlLIDzVDES.

ACADEMIA MEEOANTIL DE

Enfermndados do los ojos y  do ios Tías urin arias 
Horas, de dos á  tros de ¡a tarde.— Grátis pura los 

jmbraj..

PECOMTAL.
L A  r.lAri A N T U U  -A D E  I.A  C A P IT A L .

C I .V C O  M l l . y  pico de sus antipKts alumnos 
colocado» do tcucdoi-CB de líl'roscn c! alto comercio, 
baueoii y  empresa» do cuta capital y do !a lula: mas 

ndo & 8(-r ' '

DR. BERNARDO F16UER0A.
De las Ifaeultades do Madrid 

y París.
Conaulto» y  operaciones de 12 á  2,— L a  mijarill 

lita y  Aguiar, 9'iOn? 19, cutre

do seis cicutos que han lie 
do comercio, iTiroctoros do baz.;ii, uuntadores de

' jefe» de ca».m

ripenor

Usliulo. adniiaialradorcs dii Aduana, son licchos pa­
tente» quü to d o , l a  l l a l m u s s  v o u o c c .
’ C ln itcH  d o  d i n  y  o t r a s  p o r  l a  n o r U c  
t i a s t i i  In H  n u o v o .

- 1  '.:a!¡ridual, rtriladeramcnU 
rápida, tr/írifu. prdetien y i/arantiaula. 
T E > E l)rK fA D K L IB It0 .q P 0 1 1 P A R IID A D «B I.E  
— UKHjKimíicndo á uue todo aiumnu quedará apto 
para flcrti'iicdnr de iibrus do cualquiera fuerte Cei-- 
de Poiueitio, banco ó empresa E N  48UIASÜ  
L E T R A  lN O LE SA E LE G .\N T IS13 IA  EN  20D IA S  

A lt IT M E T IC A a iE R tA N T IL  C'O-VPLET.V. 
En90 dio», todo ulumno sabe rosolver con poces 

números, ndmirablo rapidéz, y  sin cansancio, toiina 
las "-leraeionee ariunéticii» fie las mas fuertes i 

I •i.ercio, Daatu». almacenes do víveres, de ropa, 
- rr.'teria, L a , sahiuudu siemproel por quéde Jas
1 ■ iijii. ,1.

X . i n i r n t r - R r y S O ,  (■■qn lxtn  d  A g r a i a r
&  11 e-, ;'i-ii,-o y veiitilnno pi«o principah 1353

DR. NICOLAS M^ SERRANO DIEZ. 
ABOGADO. 

.yiCRC^DERES ir.
Horas de despaebo de 12 á  4. 1251

J . P .  V E I T I A .
Oirnjano-Oallista-Oivil y Militar.

Horas do consultas; de 7 do la  mañaua á  3 de la  
tardo, y do esta cu adelante á  domicilio.
L u z  r o .  r n i r c  A i f u n c a t e  y  'V i l l r g ’nia:

MANUEL MARTINEZ ARUIAR.
ABOGADO.

San Ignacio C entro Tejadillo y  Cbacon,

Con poco dinero podéis adquirir T I ­
POS necesarios jiara la confección _dc 
un periódico diario y  hasta para la im­
presión de cualquier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
L a  Im p r e n t e  IWIlitarTCTule <-l Brevia­

rio á CO centavos libra B. B.
L a  Im p r e n ta  IW Ilita r  vende e l Entre­

dós á S3 centavos libra B. B.
L a  Im p r e n ta  M i l i t a r  vende Coronde­

les, interlineas y  clieliés de todas clases.
L a  I in p r c u t a  M i l i t a r  vende un varia­

do surtido de titvilares A los inecioa más 
módicos que imedcti verse.

L a  Im p r o n ta  M i l i t a r  vende tinta de 
imprenta superior, de todas clases y  colores.

Pídase el catíUoQ:o.

De actualidad.
MANTECA DE L A  MARCzV

G í b a l o .
XAT,MTA. TOMICA DE LA VIDA.
Este eepódftco m  tiara ueo iaterao. Obra calmante y  devuelve ppouUmente al enfermo la ftal 

cuerpo y  la  del espü'itii, comimicji fuerza y  TÍgor, re v ire  lae fuucíonM orgánicas y  OTtoua eepwutim 
el «ieteniB nervioso, disminuyendo gradualmente y  cesando por último la e iit^ io n  geneml que f  
ooj^rrK^atíaf á AafAfl nn an«9 v .n  rmintmq fin Alina. 1 na Tiflones, olio sufileiL sfitat afeotauo*» Tuelren k  fUUOl'

N. K. Fail-bauks y C?
12 W A T E R  ST . N K W - Y O R K  E . U,

ESTABLECIDO EN 1862.
La mayor refinería de manteca 

del mundo*

........ _  _________-  _ .  . „  suele
_____ _____ _-4 esto» casos. En'muehof do eiíoa, los riñones, quo suelen estar afectado», vuelven á ftinoionar
reEalármente; los derrames, ya sean involuntarios d prematuros, se contienen, y  se remerzan las partM  
genitales, Sobre estos y  sobro el sistema nervioso obra constitucionalmente este espectüco. c.» un rouietuo
infalible en todua los ■

P R E C IO  - -83 P A Q E E T E .
Cada paquete liovn instrucciones sobre d  modo d «  usarlo. Se bailarán de venta en las principales 

bollen» del mundo, <í liion pueden onoargarac por medio de algún comisionista respetable.

Euüéndase qno los precios sou t;in 
rednciclos iior verificarse A L  C O N TA ­
DO  la  venta.

Viuda de Soler.
H H JRAEE A  40 . H a b a n a

C o m p o s t e l a  4 4 .
Realiza Arañas, Lamparas do metal. 

Tuberías y  llaves para gas y  agua.
Inodoros,
1335

J ESIO eiMNiSIÜM
D r .l“ T í

Politécnico Alemán
TSZESaSZ^, CAKOBBA CO'lUKCtAl. COM» 

rXXTA T ACTLS LlSSRALEA.

Incorporado al Instituto Provincial.
D IH B C T O B  L IT E R A R IO  

L d o ,  D . P .  J . S au tiu s fe . 
D I2 E C T 0 K  P E O P IE R A R IO  

D . B a h lc i i i c r o  E . L o p r z  O o u z a le z .

O A M P A X ’A K I O  75.75.

Coaslanto en su propésito esto Establecimiento 
Idterario do colocarse á la  altura do ios m ejor^  
Oimuasium alemanes é  ingleses no omite sacrificio 
alguno por dar á  la  enseñanza superior y  oqmercial 
V espeoudmoQte á la  primaria elgrado do solides, la ­
titud y  prnereslva liberalidad que merece y  alcanza 
en dichos mistredoi países.

8o admiten internos, ]>upilos, medio pupilos, euay 
to púpilos y oTtemoe. E l Imen trato, paternal cni- 
.lado y  eecogidn y  abundante alimentaei.m ceustita- 
yen Iim mejores garantías pata el pupilaje.

l y i ’ ídasc e l prospecto gratis. 1509

VACUNA DIRECTA DE LA YACA

Ln administra los Mártes, Aliérenles Juéves y 
V’iérnes de onoe á  una. el Jnstitnto de Vaennaoion 
Animal do loa islas ds C u b a ,  y  P t o . > R l c o .  
situado en la  calle de O B R A P IA  n? 51.— Habana. 

Se facilita vaetma todos loa días á cualgnler hora.

Ldo. Antonio Corzo.

ANUNCIOS PROFESIONALES.
E x - F l a c a l  d e  I m p r o n t a d e  l a  H a b a n a

H a  trasladado su estudio do Abogado á  la  calle 
de Oficios n'.’ 11. altes.

aDEFONSO ALONSO T  MAZA.
Doctor en Medicina y Cirujía,

EUGENIO A. FLORES.

BOMBAS

LlamainoB respetuosamente la  atención del públi­
co respecte á la  pureza do nuestra marca C a b a l o  
que garantizarooB ser de orcelente calidad y  no con­
tener agua ni ninguna otra sustancia pei^ttdicial á 
la  salud. , _  ^ .

Nuestra manteca se usa en las cinco partes del 
clüho V durante el oño do 1881 ascendid el consumo 
t  322.()03 teroerolas 6 sean 103.^.000 libras.

Los que deseen manteca buena y  qno les inspire 
6ntora eoofianza, solo d©l>eii usar Ift uutrcB O íD R lo

W. K .  F a irb a u k s  y  C f
600

Alno n a y a r r o  s u p e r i o r

Marca SOL.

Do esta acreditada marca tienen cecstantcmcnte 
eristenciii, en cnarterolosy cujas do botellas y me­
dias botellas, sus úuieos receptores

Solano, Eguidazu y  0?

W HEELER & Co., Unicos propietarios.
D i i 'e c c i o i i  p o r  c o r r e o s  1 4 9  E .  S t  I h  X c w “Y o r k .  E .  L ' .  A .

PILDORAS DEL DR. HAYDOCK.
P A E A  E L  H IG A D O — (Cubiertas con azúcar.)

UKA PÍLDORA ES UNA DÓSUS! UNA PÍLDORA K9 UNA DÓ9ISÍ UNA PÍLDORA ES UNA DÓSIS!

ios Snfermedadeí de los HíAones, Btletuáon de Orina, la » Pildoras del Dr. Hayilock para el 
ledi'

Sn
Hígado sou un remedio perfecto. , , , , i. j

P a ra  ¡as enfa-medaaee de ¡a tm iger, Postraeion  i¡em¡o«í| Debilidad, Ababm len lo  ffííiínu, fa l la  ae ape- 
tilo  y  D olores de eábaa, se enooutiará quo las PfLuoKiS d bl  D b. H atd o c k  pa r a  e l  hjoado son un reme­
dio eficaz.

Sus efectos son iiniuorsnlos, y  se puedo garantizar qua curan oon certeio..

L A S  P IL D O R A S  D E L  D E . E A T D O O K  P A E A  E L  H IG A D O ,
Son la  verdadera esencia de la  Salud y  la  más grande bondioion que 
la  Ciencia ba dado al mundo.

P O R  T O D O S  L O $ »  E í ^ T A D O S  P X I D O S .

E l  P u e b l o  l a s  c o n o c e :

E l  P u e b l o  l a s  u s a :

E l  P t t e b l o  l a s  R e c o m i e n d a :

Estas pfldoras curan positivauiente t< la»
malarias. Xtacau dilectamente ia causa de la  enfermedad 
can de un golpe del sistema del paciente. Fo

iúlíosas y 
y la  arran-

________........................  _ orlaleceeheuerpoysonim

Sreservativo para 1a» epidemias y  ¡o» ataques violentos. L na  botella 
e las Pildoras del D r. llAYioocit alivia oualquier dolor, anima el ospí- 

j, ritu y purifica la  sangre.
j  Envíese por esto medicnuiento y  no se tome ningún otro.
; I.a  irresolución y  lu tardanza equivalen al snieldio, cuando se tiene 

á  la  mano el remedio quo cura inmediatamente. Ataqúese el mal á 
tiempo y  se evitaián muchos días de snftimieuto.

S I J V T O . t t s I S  D E  B I E I O S I D . I D .
1. E l paeiento se qnqa  de peso y  llenura dri eatémago.
2. Dilatación del estomago y  loé iutestiuoa
3. Cardialgía.
4. Sensación de eansaneio, dolor en loa cetrem id^es y  mucho buoRo dwpues de la» comidas. 
h. Mal gusto eu ■
6. Kstreñimicnto.
7. Dolor de cabeza

i eansaneio, uolor en ina cetrcmiuanes y  mueuo euimo uMp' 
1 Inhoca, espocialment» por la  mañana, y la  lengua sucia, 
to, con ataques ocasioiiaJés do diarrea, 
leza frontal.

8. Espíritu abatidojv gran melancolía, con pereza y tondeueia á d ia r io  todo para el dia siguiente.

fio vapor (Doi&eys) do Davidson. Las mejores del 
mundo.

En la  A j g c n c l a  A m e r i c a n a  « ©  
" Y o r l f ,  reprosontada por A M A T  X  I . A  
• G E A R D I A  Cnba33, único» ajenies para esta 
lisia, la» habrá constantemente en ilepésito para su 
Tenia. Cuba 33, Correos Apartado 34t- Habana.
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DR6GUERUS Y  PERFUMERIAS.
UNGÜENTO DE GUARDIAS

• j » a t e * t t i * a d o  e n  l o s  E s t a t l o a  C u i d o s
e »  1 8 9 S .

Esta asombrosa medicación que con suma rapidez 
-cuta toda oíase de heridas por graves míe sean, tu­
mores, panadizo», carbunclos, granos, nagas inve­
teradas, bubones, mordeduras, ote., cto., so halla de 
venta en ln calle do ln Am argura u? 44, farmacia de 

,San Agustín. Habana, y  se advierte si público que 
■para evitar falsificaciones hagan sus pedidos á  d icM  
Farmacia de San Agustiu, por ser el único dopúsito 
al por mayor y  menor.

T E N I 1 B N T E - R E V  n ? 5 .
1574

DE MAQUINARIA.

cmi todos
C U B A  5.

Se solicita una máquina do moler cofia 
sus Bcoesorios, quo estonen buen estado paral 
cuyas dimensiODO» no sean menores dé lo  á 20 pulga­
das de cilludro y  ü pies do trapiche por 30 p ic ad a s
do diámetro.

Consultasy operaciones de 11 á  1. — /  
r a  n'.’ A b .

ABOGADO.
Sonta Clara 37.—Habana.

I . B s  m A < {n  I  
ñ a s  d e  c o s e r  d e  
X e v r - i X o m o  sou
un modelo perfeoto do 
sencillez, fiierzay be­
lleza. Obtuvieron d  
primer premio y  di-

Sloma en 1872, en la 
‘cria dol bisütuto A- 

moricano en New-
York y  el prim ír p ^  
mío eu la  Kzpusioion 

dé 1Centenario dé 1876. 
También obtuvieron 
promio en la  Ezposl- 
oion de Matanzas.

PURGANTES. 
AHTI-BILI0SA8 DEPOEATIVAS, 

De acción fáoU y segura, tolera­
das por ios estúmago» mas ilelico- 
doe. Se vendo á 14 ra. fuertes cqio 
en las principales farmácina. Do-
£ ¿sitos: Dr. Morales. Carretas 39 

[adlid V Botica de Sto. DomliqfO 
Obispo ̂ .Jlabraa,

Unicos ájente» para esta Isla

JOSE S O M A  Y CF.

píldoras del D r . H a y c o c k  para el IltoAlio, curau todos eso» atutomas. , . -  .
Para  obtener loa pildoras legítimas dol D e . I I a y d o c k , de las cuales hay muchao falsificaciones, obsér- 

veae que la  firma de W . H. T o n e  *  Co. aparece eserita en cada iiaqucto de una docena. N o  se compren sin 
este requisito. ,

Kanty Behrnis, Agenfes, New-York.— H a y o o c k  *  Co., Unicos fubrioantca, K ow -T ork  E . L . A.

CO IIEIU T i l K l L
S 5  O B I S P O  a s .

íelegé e l C I T Y  O F  A F E X A Y H R IA .
Esta antigua y  conocida casa recibe semanalniente por todos loa Taporea amenca- 

noa para sus refrigeradores, las r ic a s  iscras , n v a s ,  lo e lo n e s  d e  a ^ n u  y  demás fratás 
y hortalizas que produce e í continente amoricano.

También tenemos un surtido de aguas minerales tanto nacionales como extrange- 
ras de Saratoga, Congress, Iliithon, Apollinnvis y  Mondariz, provincia de Pontevedra.

I . lc * 6  e l A L F O N S O  X I I .

25 OBISPO
1557

25.

112 0-RETLLY 112.
A L  L A D O  D E  L O S  P A N O R A M A S . H m im  U T U iz .

—  120 —

• No tienes esperanza,verdad? Estamos perdidos sin remedio?
Ruimuudo la cojió íiiubas manos y  respondió:

__A  ver noche estuve tan cerca de la  felicidad cuauto inns
profundamente siento hoy nuestra miseria.^ H e tenido en mis 
brazos á  nuestra Anjélica querida, y  si supiéseU cuanto valor 
ha\ en su dulce inocencia, I jA bondad esquisita de su alma 
abógulm por la que Lt ha servido de madre. No quería ereer el 
crimen, vvc'.htba, pero me ama,..oh! puedo yo exp re^ r la  celeste

. íIf. cti ovssfri** onnaMiifírln m  RKcmirmí'. vo  OMhermosura de su amor! Habia consentido en seguirme, yo os 
habría devueito su respeto y  b u  teiuura, tw lo estaba dicho, 
cuando bi Citul l ulaiuidad-----

—Addiil pii'iiunció mamá M:iiqués, cuyo jiecho vo lv ió  & des- 
garrai'H*' i'or un sollozo. E.»a liesgraciada casualidad se llanui 
Adela; lo he olvidado durante mucho tiempo y  CBtoy castigadft-

__Me habíais dicho, prosig.iió Raimundo:— salvad la madre d<-
Aniélicb. devuélveme lí mí hij¡i.—Había salvado apénas el mu­
ro tlcl.iiinliii do Miiisoiifovl, cuando la  pobre mujer pasó como 
tina soniiira dclaule de iiií, perseguida por las gentes del casti­
llo . Lancéme eu pos pni a protejerla primero, y  para cojeria des­
pués, y  pronto adelanté A los que corrian. Pero li jo s  de alean 
garla, veiu l■usa:lclla^so sin cesar Ja distancia quo nos separaba. 
H ay algo de jirodijioao on 1.a lijereza de su carrera. En fin, su 
vestido blanco des.ipareció detr-úa do los árlwles, no léjos del 
sitio en que nos eucoiitramos ahora, y  en e l claro mismo qu»’ 
busco por halier notado sus chozas desiertas. Entóneos fue cuan­
do  vo lv í hária el casf illo cou intención de velar toda la  noche. 
A l  llegar á i ; orilla de rio  encontré A M inerva jadeante de can­
sancio, qno lue dijo:—Han t obado A Anjélica.—Mamá Marqués 
permaneció sileccicss, Raimundo continuó;

— Iluy dos peraoun., .le quienes no aco.stumbro hablaros aun­
que tengo eu ellas m i última esperanza. M inerva y  Esther. Hoy 
he visto A E »ii;-r  cuando iba A poucr eu ejecución mi designio 
de llov iiio - I' París, donde la  facilidad do encontrar un retiro es 
mayor que cualquiera otra jiarte. Tenia también la  esperanza 
de 'descubrir por a llí A An,iélica; pero Esther mo ha dicho:— 
Quedaos aquí.—Y  como yo  le  hiciera presente el peligro quo on 
amenaza, aBadió:

— A  toda costa, quedaos esta noche. Ocultad á la  marquesa en 
las cercaaías de la  C ita de la  Cana. T a l vez tengáis noticias inia.s 
ant' lo  que podéis im^jinar.

— ' 'es hemos convenido en qne os daría esta noche por
abrit; - ' de las choza.» ubaudonadas, que ella  conoce tan bien
«?om« , • • q.ie deben estiu’ cercanas.

—Pue.. .._archemo6, d ijo  la  m iyei cita, que se puso de pié, sin 
*ynd>' ‘ihialqniera que sea, bendeciré la  mano que nos traiga 
la sa ]' ' de Aqjclica.

—  117 —
E l jó vea  majistrado no se hizo de rogar, enoontraudo cler 

to  placer eu saborear esta lacónica frase.
-Señor Manceau, os ruego quo nos dejeia.

E l abogado se estremeció en su silla y  no vaciló en obede-
C€̂ r»

— Oh! oh! exclamó con voz quo temblaba de cólera, aquí se 
teme mi presencia-----

-Supongo me habéis oido, replicó el juez sm levantarla voz.
Su gesto sóbrio pero claro designaba la  puerta. Manceau 

atravesó la habitación con paso rApido, murmurando una sine- 
uaza. Tan pronto como hubo salido, dijo Esther. _

-A h ora  es cuando hay que llamar al señor Viihil, y al in.s- 
taute. ,

• -P o r qué? preguntó e l joven nuyistrado muy sorpronuido.
- -Porque, respondió Esther, euaudo yo haya hablado, ten­

dréis quo tomar disposiciones graves quo serian vanas si dej á- 
«eis al señor Manceau el iicnipo y  la  posibilidad de advertir li 
los ñiiítivos.

— Vuestro temor es infundado, obseivó el juez. E l soñor Man- 
oeau no favorece A los acuaacioa cuyo retiro ignora aiui.

—Las personas do quienes hablo no son todavía acusado», 
d ijo Esther. y  e l señor Manceau sabe pevfcctameiito dónde es­
tán. Os suplico llaméis, señor, ó cuando lo hagais será demasia­
do tarde.

— A l cojor el cordon de la  campanilla, e l juez preguntó.
- -De quién pues, habíais?
—Hablo, replicó Esther cuya mirada clara y  serenase fijaba 

«n  la  suya, hablo del señor barón Chauffeur y  do la  señora con­
desa de Saint—Piorre de Agave.

A l  oir esta última palabra, los brazos de Minerva cayeron 
A lo  largo de sus costados, y  su pecho opiim idodió un grau sus- 
piru.

C A P ITU LO  X IV .

lA 'A  CHOZ.t 1>K CAEBONF.r o .

E l parque de Maisonfort seesteudia principalmente aloes- 
te del castillo. En esta dirección atravesaba toda la  península, 
iba más allá de la  aldea de Bomieres, y  englobaba en su recin­
to  varias islas formadas por nn brazo del Sena. La  porción del 
parque que seguía la  orilla del rio, era un trozo de haj;a_s ex ­
plotado aquí y  allí, y  que conservaba en algunos sitios un 
aspecto particularmente salvaje. A l  ver e l laberinto do ála­
mos y  de sauces llorones que bañaban sus ramas en e l rio, 
en frente de las islas donde las jigantescas raises de los olmos, 
descamadas por la com ente, mantenían la  tierra, hubiérase 
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FRENTE A LA POPULAR
M A R Q U E S I T A .

0 -ReiUy 80.
Esquica & Villegas.

‘̂ Í L  Cuevas
IW M

Y CP.
Son los único» ájente» fie las máquina» de coser de 

varw s fabricantes y  Tendemos inés barato qne na­
die. .  _  „  _
M A q n l t m s  d e  S í n g e r — $ 4 0 , 415, y  0 0  BtB
R e m l s r t o i i ..........................  4 0 ,  4 *  y  # 0  -.
N e w f i o n i e ........................  4 0 , 4 S  y  150 .-
M a r a v i l l a  d e  W U s o n  4 0 , 4 0  y  0 0  ..
l ‘' a T o r i i a  d e  A l m i l l a - -  4 0 ,  4 0  y  SO  
R r a a < ! o m w a > L l a A r a c .

r l c a n a .............................. 4 0 ,  4 0  y S O  —
W Ucox y ü ibbs automáticas muy baratas. 
Máquinas de mauo N a c l o u a l ,  ^ f u g e r  7 

A m c r i c o A i a  á  $OS.
Idem de rizar y  plegar muy baratas,
Se oompono toda clase de máquina, rebajanilo 8 0  

por l o o .
O  J O t  toda máquina, que no diga.

O-Reilly 80, esquina á Villegas.

C U E V A S  y  C P .,
falúúc&da 6 de ueo.

de vesta lguriuds dd la  U oda  Elegante, 7  
amencauo0,

..........

iAfafutcrítin rrvsiicae,

O n x lrU  i%, 
in n«tSrRl&;ín9,

a f  p rlieaae.

eroctee»
P a llt *  4 r

P itu iia e ,
V a fa r lo *  ó r i  l l íg a d e ,  

V«>ui4t«a ia re e rc ib le e  del eBiba?aM
e ^ n »T U \ .  &cft4Íflo«»U |K»r pcrlutbÉel^SM de lu  dÍfitÜvu>M

n E P ’ o s i T ' o  i » K . i 3 s r o i F * - A . r i .
B O T I C A  F K A n C H S A ,  6 2  S a n  R a f a e l ,  e s q u in a  í  C am p a n a r io .  

V E N I ' A . — D r o g u e r ía  J . S A R R A — D r o g u e r í a  L A  C E N T R A L . — BolliS* 

D r .  R O V I R A ,  A m is t a d  e s q u in a  d  S . J o s é .— B o t ic a  del 
D r .  V .  M A C H U C A , * lC u L a  1 0 5 , 

y  en h s  firma» Botica» y Droguería» acreditads» do U  1»Ib de Cubo.

lil

ESENCIAS He LUNDBORGPerfumas para el Pañuelo.
Se Garantiza b  Calidad Superior, Uniforiij- 

(iad de Fuerza y ExcelencLi.

E-itos IV riu iiics  han obteiiUIo m -

P R E M I O S  y  M E D A L L A S .
rom poiencia ron  ios p iod i ;: .- i' 

Ir.g liscs , en l.is ultim as

EXPOSICIONES INTERNACIONALES
r.lguentcs :

SYDNEY. M ELBO üRNE y
ADcLAlDE, AUSTRALIA; y  c "

MATANZAS, I S U  DE CUBA,

AGÜA ie CALIFORNIA Ü 
LUNDBORG.

PARA el TOCAOOn. la FAMILIA y el BAÑO.
Deliciosa y Refrescante,

Eu V enia por Mayor y por Menor en la» 
principóle» Casa» del tamo.

GUIÑO PERU
Abonos Olendorff.

Agencio general para la  li la  de Cuba exclusivamente y  únleoe importadores

TODD, HIDALGO Y  Ca.
S u c e s o r e s  d e  Z a l d o  y  C a .

25 O B R A PIA . Habana.

Anuncios Extranjeros.
Paris,s° 36. calle Vivie&ne.-D'
C H A B L E ;M É b r c fÑ ^ I ’ £ C ÍA L

DE LAS ENFERMEDADES SEXUALES f  CUTANEAS 
Consuno» sn su ooso, cuarto prinapál, inda  la 

1  hasta lae B dala tarda, 6 por asento.
Bo,oooinnréi(Bcnu«si)i

Empeines, Grano», Viras 
j  U lcera » venérea»

S U S P E N S O R IO  M ILLE R ET
diaatlco, sin Banda bajo 

loa musios.
Para tpiiarlat/ülai/lcacioite/ ,, 

■ffiatf la ntarea del inrrator.

ivBub*r&ÁOO 1

D E P U R M ll f ;

P U U S  D &  
C O P A H U

W  marcf* nei xntjcnkvra
ttempre adjunta. ‘

soo B ra c u e ro a .K e d lM p a ra v a r iM
lii.inm ircnararr Iirtí 45 » i 1» )  -i -tn.ua

rali! J a ra b e  D ep u ra t iv o  
C H A S Ü S .del D ' I

F.l j a r a b e  a l  c u r a t o  d i  
[H ie rro  de C S A 3 X B  cura
I inmedisUicente IH DerramesV nelajamlentosil«l unUlo ¡
I ii imjqoslosFlujos blancos

____   ̂110 U i majarei.
4ií»»e tsnblen uso de mi Inyección j  Bldsss U Inatroo 

clon nIsUn si modo do uearls fiara curarse 6i«».
61 rara los Resfriados, 

laTós. la Coqueluche, las 
[irritaciones nervlosia 
lie lo» Bronquloa r ledas iai 
I En fe rmed aflea jri Fecho. 

£s ef meiar da los Jarais» ooitooidos qua «sNíftKS f»»i» 
ti anfarmocomoslliltdieo. BtsUt tomar una OKharada s)0 
did» so* cucfi»rií/a de oati. _________

DE Pañ is  1871 
coaccaao

EXPOSICION
SC.KA

(^radoñ
del

con lofl POXjV O S
ASMA

>  V  con lofl POXjV O S  áéí

G i é r y
Se venden en todas las Parmacías-____

.tSirop du;;
d í P O R G E Í

Y l L D O R A f
DEL D0CTG&

OEHAUT

RESFRIADOS
T o s ,  B r o n q n it ia ,  C a ta rro ,  

G r ip e ,  C o q u e lu c h o ,  B o n q n e ru ,  
T i s i s  p u lm o n a r ,  A s m a

O fu aco s  POS La

FASTA.-,JAB&BE.G1CQ1
ftautceuTioo o í r. cuse, te  ro sa  

DEPOSITOS»» i«>a> U S  PPJBClPaLKS PlMUOil 
En la Habana : J O S É  S A B R A ,

DC !■ IC IS
JSon el m ejor, e l m as seguro y| 
|mas agradab le  áe lospurgantes.f 

^porque, ncadas con bnenoa/  
^alim entos y  b e b id a » fo rtili-j  
^cantes, ne causan  repu-^  

^gnancia j  son perfecta^
. mente to le radas ..

^ i . - £ 2 i P l L C L E á .

iC T É ^ B L A N C A R I
=¿iTódure 'ferretncB ialtérabl«5 j

Y  hemos recibido la  tan celebrada agua de San Hilario Sacalm, provincia de Ge­
rona, reconocida por sua bonúadea por loa mejores catedráticos do la  F a c u lt^  de Medi­
cina de la Universidad de Barcelona, para las enfermedades do Afecciones del tubo di- 
jesttvo de las hepáticas, nrinnriaa y  clel sistema nervioso y  general.

V E L O U T I H E
e s  UD

POLVO DE ARROZ
:E8pecial, preparado con b i s m u t o ; 
por con águ ien te  su  acción sobre  la 
piel es saludable.

E s  a d h e r s u t e  y  absolutam ente  
i n v i s i b le ;  asi cirmunica á  la  p iel una  
herm osura  y  un  aspecto aterciopelado 
naturales.

Precio de  la  C aja  con borta : 5  fr.
En cisad» Ch. FAT, 9, rae df I» P»it, Parí».

Depi.nto» sn Wdas las n,
Pam acias,D rqgtierias,Fertum erias j  ^

Eslas P IL W D H A S  se emplean c o ^  

las .A feeeiao fls e s rre fa laM i, 
la  P o b r e s »  d e  I »  S a n g re ,  lo D ra i llU  

de 'f e m p e r a n e n t o ,  la  Aaem U.iK .

S . B. —  E l ig ir  n u fi lra  /Ir>«i «^sMi 
puesta a l  pié de un  rotulo rer/ía.

D E
DEtteONFiESK  

L A S  PALSÍFICACIOX88

FERRETERIA  EN GENERAL.
V E i ^ B E í

J T a rc Io .  Icíritima do Manila é imitsoion. I n s t r u m e n t o *  de agrictdtura. T r l t n r a d O M S  
para azúcar. M o l i n o s  ele todas clases. D o n k l s  do todos tonuifios- K a l t e s  para íe tro -eo ^ .
C l a v a a o n  de todas ciaBcs. T e j a s  y  c a n a l e s  ^ i T o  galvanizado. H p r m M  ^  “ " l o a r , ^  
l a »  fnerto» de blerro. t í a T c t a »  paxamasoabado. T a n q u e s  de toda» c l o ^  P a r r i l l a s  graiiiies 
y chica» C ln r l io n  do máquina, eos, fragua A a . L a c l r l l l o *  couiuneay refractario». P a y l a v  y ia  
ebo* de Carrón. A r a d o s  de toda» clases. B o m b a s  para meladura. T u b e r í a #  de oobre, luerro y 
plomo. P i n t u r a #  metálicos y  comunes. M (

Sliras para válvula y  &a. R e v o l v e d o r e s  ‘
[artinez y  Longman. Efectos navalo». Lilrofoctor. _

res, mechas, boiubiños v aceite para el nuevo alumbrado do
E U Z  B R IE E A N T E .

A Y L L O N  12 Y  P A V IA  6 .
MATANZAS.

CATftRRO, OPRES'O» M  T J  11 s i  I  1  V O  J*0MCK, IH »i 
¡SFECCIONES DEL PECHO U  H » J  i f  i 1  A w  F i y i  
«Curación asegurad» cnfWCt co» b
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El HierroB.-avais/AI«m) (ifuidomgottu «meen(r«.lasi.e»il»>yit di tsdMÍ 
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H I Q I B . N I C A  

IN F A U B U  

7  PRESERVATm
Lt única oh

__________________  < n .1 >»<;.lioiiapia. I
dicamento. Se rende en l a  prinnpiles Boticas del universo. ¡ E x l j M  ei éO i5.-s 4; ¿l u . ¡
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PERFUMERIA

SOCIÉTE HYGIEHIQÜE
F t N D I C l O V

Y  QEAN TAILEE BE MAQTJINAEIA.
Montado mi taller á la  altnra que esta Capital ̂  

quiere, ofrezco servlT ol púbñoo en cuanta ciase de 
trabajo do maquinaria se me confie. Y  al efecto, 
cuento con los aparatos más modernos y  necesarios 
al olijeto.

M í norma conúste en trabajar mnebo, barato, 
pronto y  con asiduidad.

Los ta-abojoa qne salen de este taller todos llevan 
el seño lie la  pei-feccion. También se vende toda 
clsse de msqntíiaria. Fundiolon diaria de bronce y  
hierro.

Se compra bronce y  cobre viejo. IBI
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GéHEROS RECOUENDAOOS :

J A S O N  D E  T O C A D O R  «»i» SOCIÉTÉ HYGIÉNíQUEI 
A C E I T E  P H I L O C O M E  d» i» SOCIÉTÉ HYGIÉNIQUE 
P O L V O S  D E N T IF R IC IO S d iitS O C lÉ T É  HYQtÉNIQUE 
V IN A G R E  D E  T O C A D O R  ** u aOCIÉTÉ HYG1ÉNIQUE 
A G U A  D E  C O L O N I A  m i» SOCIÉTÉ HYGIÉNIQUE 
E X T R A C T O S  Pm el PAÑUELO mi* SOCIÉTÉ HYQIÉNIQUeI 

Ss vendifi tfi todas las prlnoipalat Parfumeríat, Droguariu y  Farmadu.

I m p r e n t a  d e  E a  f ’o x  d e  I ' i t b a .  T e n i e n t e - R e y  3 8 .  l lu b a u o .
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